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Nossa Capa 

O Irmão Claudino Falquetto, FMS, Pre­
sidente Nacional da Conferência dos 
Religiosos do Brasil, lançou um ccncurso, 
em 1985, em todo o Brasil, para escolher o 
logotipo da CRB Nacional. Venceu o con ­
curso o Arquiteto, Irmão Analino Zorzi, 
FSC, Religioso do Instiiuto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs,. (Lassalistasl, de Porto 
Alegre, RS. Aqui está a iliterpretaçao feita 
pelo Au tor sobre a sua arte: "As três faixas 

. representam os ' três votos Que os reli­
giosos professam , As faixas formam, 
visualmente, as mãos em .oração, orien­
tadas para cima, num sen tido positivo, 
para o bem, para Deus. Ao·mesmo tempo, 
uma faixa branca invade as mãos e as en­
volve: é o j"nvisível mas presente SER que é 
Deus. A entrega, a oferenda do religioso e 
a aceitação e envolvimento de Deus estão 
expressos no conjunto do desenho'- As 
m~os se encontram como os seres hu­
manos se encontram em Deus , E é com 
suas mãos'Que os religiosos'ajudam a Úans­
iformar,a ;realidade ' num 'mundo de justiça 
e fraternidade. servindo os homens, seus 
irmãos, Sugerimos a cor azul por lembrar o 
infinito de Deus e a eternidade do homem 
em Deus" , Convergência vai publicar. a ar­
te do Irmão. Analino Zorzi, FSC, em bran­
co. vazado na cor, Que va ria em cada mês, 

Registro na Divisão de Censura e Diver:' 
soos Públicas do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209173. . 
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. ' . .. . 

EDITORIAL 
. . . 

.. A CONFER~NCIA DOS RELI­
GIOSOS. DO BRASIL acaba de 
realizar. sua XIV Assembléia Ge­
rai Ordinária (AGO). Nela pôde 
assinalar e avaliar sinais e espe­
ranças; · desafios e problemas, 
pistas e luzes da longa e por ve­
zes espinhosa caminhada que a 
Vida Religiosa vem fazendo, par­
ticularmente no Brasil. 

O Concílio VATICANO li, opor­
tunamente sublinhado pelo Síno­
do Extraordinário dos Bispos, em 
1985, desencadeou um imenso 
processo de renovação também 
na área da Vida Religiosa. Pro­
cesso esti mulado e inserido na 
realidade · latino-americana por 
MEDELUN e PUEBLA. 

No embalo dessa onda a CRB 
também navegou. 

.. Surgida oito anos antes do inf­
cio do Concílio, viu-se sacudida 
pelo vendaval desse "novo Pen­
tecostes". Interpelada, respondeu 
aos apelos da Igreja. Questiona­
da, corrigiu rotas de seu cami­
nhar. Disponfvel ao Espírito, as­
sumiu posturas à altura de sua 
missão de animar e promover a 
Vida Religiosa. Conheceu os es­
plendores do triunfalismo. Expe­
rimentou o amargor do pão das 
cinzas. Ressurgiu para servir. 
Exercendo um papel de media­
ção insubstitufvel junto aos Re­
ligiosos e Religiosas, realiza diu­
tu rnamente qualificado serviço 
de promoção, aprofundamento e 

atualização da Vida Religiosa no 
Brasil. . 

A esse tftulo cabe-lhe avaliar 
rumos ou descaminhos que a Vi­
da Religiosa como um todo, per­
corre, prestando-lhe uma contri­
buição de inegável valia no sen­
iido .de vê-Ia sempre mais profé~ 
tica, evangélica, eclesial. 

. Eclesial enquanto, na comu­
nhão e participação dialogal com 
as grandes orientações da CNBB, 
se põe sempre mais a serviço da 
Missão comum e maior da pró­
priá Igreja. 

. Evangélica, enquanto, fecunda­
da pelo Espírito do Cristo Se­
nhor, vive sempre mais do Pro­
jeto do Pai, assumido por Jesus 
de Nazaré. 

Profética enquanto, entregue 
as mãos do Pai e livre na liber­
dade do Espírito, anuncia e pra­
tica a Palavra que é o Filho, de­
nunciando a contra-Palavra no 
rneio dos homens. 

Dessa PROFECIA é que a XIV 
AGO tratou, ao abordar o tema 
central "A dimensão profética da 
Vida Religiosa no Brasil". Os Su­
periores Maiores ali reunidos, pu­
deram então verificar a vitalidade 
da Vida Religiosa no confronto 
com a realidade concreta em que 
vive nosso povo. Puderam aco­
lher as expectativas que brotam 
do fundo poço do sofrimento em 
que o povo está jogado. E aco-
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Iheram igualmente os balbucios 
do Esprrito por uma Vida Religio­
sa sempre mais autêntica. 

Possa a boa semente da XIV 
A~O da CRB germinar e frutificar 
centuplicadamente. 

CONVERGi::NCIA apresenta: 

. - "A FORÇA PROFÉTICA DAS 
COMUNIDADES CRISTÃS PRIMI­
TIVAS", de Frei ALMIR RIBEIRO 
GUIMARÃES, OFM. O autor re­
toma o modelo primitivo das co­
munidades apostólicas em sua 
força profética de ser. "O des­
gaste do tempo e da rotina, o 
surgimento da esclerose em vá­
rias formas concretas da vida 
eclesial ... " passaram a exigir a 
renovada contemplação desse 
modelo comunitário cristão. 

-,. "OS RELGIOSOS NO BRA­
SIL NOS úLTIMOS VINTE ANOS 
- Elementos para uma história 
da CRB (11)", de Irmã MARIA 
CARMELlTA DE FREITAS, FI, 
completa o estudo Iniciado na 
CONVERGi::NCIA anterior. Aqui 
a autora capta as riquezas do 
VATICANO 11. Delineia as coor­
denadas do contexto sócio-polí­
tico do Brasil, e as tensões teo­
lógico-pastorais do novo contex­
to eclesial em que a Vida Reli­
giosa se lançou na esteira do 
Concflio, de Medellín e Puebla, 
para uma adequada renovação. 
E aborda a história da CRB nesse 

contexto, a grande crise institu­
cional por que passou, seu res­
surgimento, sua vitalidade, seu 
valor de apoio ao "aggiornamen­
to" da Vida Religiosa no Brasil. 
A ·CRB agradece à Irmã MARIA 
CARMELITA o excelente resulta­
do dessa pesquisa. 

- "PESSOA E CULTURA MO­
DERNA NA FORMAÇÃO PARA A 
VIDA RELIGIOSA HOJE 11) 
Alguns elementos estruturais da 
cultura moderna contemporâ­
nea", de · Pe. MARCELLO DE 
CARVALHO AZEVEDO, SJ. Na 
seqüência das reflexões de Pe. 
MARCELLO, apresentadas em 
CONVERGi::NCIAS anteriores, o 
autor aqui descreve alguns as­
pectos básicos que caraterizam 
a cultura moderna do mundo 
contemporâneo. Mundo marca­
damente diferente daquele que 
nossos Fundadores conheceram. 
Competentemente Pe. MARCEL­
LO faz o balanço do principal, 
entre os dois universos culturais. 
E percebe que, em nosso mundo, 
"a educação da fé e a formação 
cristã das distintas vocações, en­
tre as quais a da Vida Religiosa, 
são um sério desafio". O cami­
nho "é ajudar a construir e cres­
cer pessoas cristãmente livres, 
em plano individual e social, no 
contexto atual e prospectivo de 
Igreja e de Mundo". 

Pe. Atico Fassini, MS 

. . 

Teologia = intellectus fidei, ou seja, busca de compreensão de todas 
as causas na luz do mistério de Deus e de sua comunicação com os homens. 
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MENSAGEM DO PAPA 

o DIÁLOGO PRECISA CONTINUAR, 
DEVE CONTINUAR, PARA UMA 

COMUNHÃO AFETIVA E EFETIVA 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Discurso conclusivo do Santo Pa­
dre na reuniãa com os Bispos Brasi-
ltiiros. . 

A fase conclusiva do encontro de 
Bispos brasileiros com o Santo Pa­
dre e alguns dos seus colaboradores 
da Cúria Romana, comportou duas 
reuniões no ~ábado, 15 de março. 
Neste último dia, além do debate 
sobre questões emergentes da vida 
eclesial no Brasil, foi apresentada 
uma síntese da próxima Instrução 
sobre a "Liberdade religiosa e liber­
tação", seguindo-se o discurso de 
João Paulo II e a leitura do Comuni­
cado final. Eis as palavras do Santo 
Padre: 

Senhores Cardeais 

Queridos irmãos no Episcopado 

1. No momento de encerrar este 
Encontro, que por três dias concen­
trou as nossas atenções e empenhou 
as nossas energias, estou repetindo 
no meu íntimo uma palavra de Te-

In L'OSERVATORE ROMANO n.· 
12, 23 de março de 1987, p. 6-7. 

resinha do Menino Jesus "Derniers 
entretiens", que um grande roman­
cista francês inseriu depois em uma 
de suas obras mais notáveis (Geor­
ges Bemanos: Journal d'un curé de 
campagne): "Tudo é graça". Não 
hesito em proclamar a minha con­
vicção pessoal de que como fruto 
de muitos esforços humanos, mas 
sobretudo das orações que nós pró­
prios fizemos e que tanta gente fez 
por n6s, nossa assembléia foi uma 
verdadeira graça de Deus, como 
graça de Deus foi cada etapa e cada 
circunstância · que a pontilhou. Gra­
ça, o estarmos juntos; graça, o cli­
ma de oração e de caridade que 
culminou na Eucaristia que juntos 
celebramos como momento signifi­
cativo do encontro; graças, as longas 
horas de reflexão e de intercâmbio; 
graça, o esforço de revisão sincera, 
necessária quando se quer encarar 
seriamente problemas e dificulda­
des que são a marca daquilo que é 
humano. 

2. Diante de uma graça, a atitu­
de mais adequada é a de dar graças, 
de dizer "muito obrigado". 

Dou graças a Deus que nos ins­
pirou este Encontro, nos assistiu na 
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sua preparação e, ao longo deste tri­
duo~ esteve presente no meio de nós 
- reunidos no Nome do seu Filho 
- e nos ajudou na, caminhada. , 

Muito obrigado aos Senhores, 
Bispos e Pastores da Igreja do Bra­
sil, cuja presença .vivamente desejei 
e since,ramente apreciei durante os 
três dias. 

Muito obrigado aos meus mais 
próximos, devotados e generosos 
Colaboradores no serviço todo par­
ticular que, em obediência ao De­
sígnio de Deus, devo prestar ao 
Corpo de Cristo que é a Igreja. 

Não tenho por que negar ou 
ocultar qúe a experiência do Encon­
tro foi para mim - e peço a Deus 
tenha sido para todos e cada um 
- fonte de reconforto e de alegria, 
no nosso ,comum serviço eclesial. . 

Amor a Cristo e à Igreja 

3. Permitam que eu sublinhe, nos 
compassos finais desta intensa jor­
nada pastoral, alguns dentre os mui­
tos aspectos que tomaram estes 
dias ainda mais profícuos do que 
ousávamos imaginá-los. 

Coloco, antes de tudo, o incon­
fundível !!mor a Cristo e à Igreja 
que, como não podia deixar de ser, 
manifestou-se a todo o momento 
neste cenáculo e foi a tônica de tu­
do o que realizamos. Diferentes uns 
dos outros em tantas facetas de nos­
sa personalidade de homens e de 
Pastores, aqui se patenteou aquilo 
que mais nos une e que é justamen­
te, aquele amor a Jesus Cristo e à 
Igreja sem o qual nossas vidas não 
teriam ,sentido. 
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o segundo ' aspecto foi o respeito 
mútuo, unido à maior liberdade de 
expressão, com que, mesmo deixan­
do aparecer as , legítilJlas diferenças, 
os irmãos Bispos se confrontaram 
com seus irmãos na busca da ver­
dade. 

Refiro-me, em terceiro lugar, à 
clarividência, não isenta de bumilde 
coragem morai, com que respeitáveis 
Pastores de uma grande Igreja não 
quiseram esconder mas se dispuse­
ram a reconhecer problemas e obs­
táculos, limites e carências que afli­
gem essa mesma Igreja, ' universal­
mente estimada e ,admirada, por ou­
tro lado, pela sua vitalidade e fe­
cundidade. 
, , 

.. 

, E por último, ponto de fusão dos 
três precedentes, o quarto aspecto, 
porventura o mais marcante do en­
contro: ,a saudável e tonilicante es· 
perança, esperança humana mas 
sobretudo esperança teologal -
que penetrou sensivelmente , atos e 
palavras; reflexões e propostas, no 
correr deste Encontro. 

Comunhão afetiva e efetiva 

4. Se eu tivesse de identificar, 
nesta hora de encerramento, a reali­
dade espiritual que mais senti pul­
sar nesta assembléia, diria sem titu­
bear: foi o desejo - mais ainda, o 
anseio - de mais perfeita comu­
nhão. 

Comunhão afetiva mas também 
comunhão efetiva entre os próprios 
Bispos, ao preço de todos os esfor­
'ços e de todas as renúncias possí­
veis, , e usando todos os meios . ao 
nossó alcance para aumentar e con­
solidar essa comunhão. Estou certo 
que ' ,não ,me interpretariam mal se 



eu · dissesse que vale mais um · passo, 
'.dado no 'sentido da comunhãoho 
' seio da .Conferência, do que dez com 
o risco' de mortificar, se não de rom· 
per a comunhão. 

CO/llunhão, em seguida, com aque. 
les que, sola Dei gratia, recebem e, . . 
sustentado pela ' mesma graça, pro· 
cura exercer todos os dias. o man· 
dato de "confirmar os irmãos". 

5. O ardente desejo desta comll' 
nhão e o compromisso sacrossanto, 
não só de nada fazer para feri·la 
mas, ainda mais, de tudo fazer para 
promovê·la, suscitou neste Encon· 
tro, com maior vigor do que antes, 
aquele diálogo do qual a verdade 
não ofende a caridade, nem a cari· 
dade dispensa da verdade; diálogo 
adulto entre homens, cristãos, e Pas· 
tores, que não têm outro interesse 
senão o da Igreja. Falo do diálogo 
dos Bispos brasileiros entre si, tão 
importante quanto o dos mesmos 
Bispos com os representantes da 
Cúria Romana. Se "tudo foi graça" 
no Encontro, quero crer que a gra· 
ça mais insigne foi a de não se ter 
jamais recusado o diálogo, nem pos­
to obstáculos que o teriam tornado 
infrutuoso e inútil. 

Função do Encontro era, junta· 
mente, a de renovar, alargar, apro· 
fundar, aprimorar, esse diálogo. 

Neste sentido, estou convencido 
de que, se este Encontro serviu para 
aperfeiçoar o diálogo do Episcopa­
do brasileiro com o sucessor de ·Pe· 
dro ' e seus colaboradores, e dos Bis· 
'pos ·brasileiros entre si, ele canse· 
guiu seu intento. O diálogo precisa 
continnar, deve continnar. 

A Cúria romana, fiel colaborado­
:ra do 'ministério pontifício se empe­
nha -disso sou testemunha - e 
se empenhará sempre em conhecer, 

.. compreender, compartilhar as situa· 
ções concretas e os desafios de toda 
ordem em meio aos quais os Bispos 
do .Brasil exercem o seu ministério. 
Ela tem, por sua ·vez, o desejo e a 
necessidade de ser conhecida, com· 
preendida e ajudada na sua missão 
eclesial. Esta tem, por sua vez, o 
desejo e à neces.sidade de ser conhe· 
cida, compreendida e ajudada pelos 
Bispos no serviço que ela presta à 
Igreja . Universal. 

Que esses Dicastérios, aprimoran· 
do, quando necessário e enquanto 
possível, suas prestações de serviço, 
abram reiteradamente e sustentem 
$em cessar o diálogo com as Igrejas 
Particulares e, entre elas, a que 
está no Brasil - sintam, por seu 
lado, a confiança de tecer sempre 
de novo o diálogo com as Congrega. 
ções. Nesta sístole·diástole está a 
saúde e a vitalidade de toda a Igre· 
ja, pois tal diálogo será um dar·rece· 
ber, que enriquece a todos. 

Um profundo diálogo 

6. Acrescentaria que o fato de 
ter participado do Encontro é um 
privilégio que os investe, queridos 
Bispos brasileiros, de uma missão: 
de levar aos co·irmãos, que os Se· 
nhores representam, a mesma ânsia 
do diálogo, a serviço da comunhão 
afetiva e efetiva. Como o Pão eu· 
carístico que, na Antiguidade cris· 
. tã, um Bispo costumava levar ao 
outro, como sinal e penhor de co· 
munhão no Corpo Episcopal, levem 
·a seus irmãos o anseio desta comu· 
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nhão, a decisão tenaz e paCiente de 
construHa; mediante o diálogo, que 

.. é ·uma condição para tudo isso. Diá­

.Iogo entre os próprios Bispos, diálo­
go Bispos-Presbíteros, diálogo . Pas­
tores.fiéis, diálogo Igrejas no Brasil­
Sé Apostólica, diálogo Igreja-mun­

·do: não pode ser menos vasto nem 
,menos profundo esse diálogo. 

f: com essa perspectiva e sob a 
luz desta grande e propulsora espe­
rança, que desejo encerrar o Encon­
tro e despedir·me dos Bispos brasi­
leiros. 

Faço-o pensando já na próxima 
Quinta-Feira Santa, aniversário na­
talício do nosso Sacerdócio, ponto 
de reencontro com a graça e a bên­
ção inestimável do sacramento que 
nos fez Padres e Bispos. 

.comungando com seus Sacerdo­
tes, naquele dia, o Pão da Eucaris­
tia e o pão da caridade, sinta-se ca­
da um dos Senhores idealmente em 
comunhão também com seus irmãos 
Bispos do Brasil e de todo o mun­
do. "Mei etiam mementote": de mim 
que, naquele dia, maior consolo não 
poderia ter do que o de sentir, na 
fé, a mais estreita comunhão com 
todo o Colégio Episcopal. Assim se 
tece a teia maravílhosa da grande 
comunhão ec1esial. 

7. E agora, feliz Páscoa - digo­
lhes antecipadamente. 

Para entrar no número dos Após­
tolos, como ·aprendemos de um co­
nhecido texto dos Atos dos Apósto­
los, era preciso poder ser "testi~ te­
surrectionis Eius" (At 1, 22; cf. 
também 2, 32; 3, 15). À mesma de­
ve ser a condição dos Sucessores 
dos Apóstolos: a de serem homens 
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. possuídos por uma ardente e inaba­
lável fé na ressurreição de Jesus; a 
de viverem dia após dia animados 
pelo otimismo .' ou melhor, a ale-

• gna e a esperança que nascem es-
. pontaneamente desta fé; a de sabe­
rem testemunhar, diante do mundo, 
que Cristo ressuscitou e, portanto, 
nem o mal, nem o pecado, nem a 
morte têm · a última palavra. 

Encerrando o Encontro, faço vo­
tos a todos especialmente aos 
queridos Bispos que daqui a pouco 
voltarão ao Brasil de poderem 
ser, também graças ao mesmo En­
contro, testemunhas convictas e con­
vincentes da renovadora Esperança 

. pascal. 

Acompanhe-os nas suas lides a 
minha oração. Acompanhe-os a mi­
nha Bênção Apostólica, que lhes pe­
ço transmitir aos seus fiéis por oca­
sião das festas da Páscoa. 

COMUNICADO FINAL 

Em conclusão da visita ad limina 
dos Bispos brasileiros, o Santo Pa­
dre, acolhendo o desejo dos mes­
mos, quis ter um encontro fraterno, 
Seu e de alguns dos seus colabora­
dores na Cúria Romana, com os 
Cardeais do Brasil, a Presidência 
Nacional e os Presidentes dos Re­
gionais da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 

Com esse Encontro teve-se a in­
tenção de aprofundar a . qualidade 
da comunhão da Igreja no Brasil 
com o Sucessor de Pedro. 



Em clima de sinceridade, verda­
de, fraternidade e oração, viveram­
se três dias (13-15 de Março de 
1986) de intensa reflexão, com a 
assídua presença do Santo Padre. 

Renovaram-se sentimentos de 
gratidão e de afeto para com a pes­
soa do Papa e de plena adesão ao 
~eu Magistério e Ministério em fa­
vor da Igreja Universal. 

Salientou-se a necessidade de uma 
autêntica eclesiologia enraizada em 
uma verdadeira cristologia para nu­
trir e fazer crescer a comunhão. 

Na visita ad limina os Bispos 
vieram à Sé de Pedro trazendo, 
com esperança, os desafios pasto­
rais que a evolução do Brasil impõe 
à vida dos Bispos, dos Sacerdotes, 
dos Religiosos e Religiosas e dos 
Leigos. . 

Com efeito esses têm sempre pre­
sente que a tarefa de evangelizar 
constitui a missão essencial de toda 
a Igreja, "a sua identidade mais pro­
fund a" (Evaogelll Nootiaodi, 14). 

Os Bispos, renovando o compro­
misso de um crescimento cada vez 
mais rico e constante na colegialidade 
e comunhão entre eles, bem conscien­
tes das exigências da missão evan­
gélica, hoje particularmente onero-

sa, manifestam plena confiança em 
todos 9S "operários do Evangelho" 
·e assinalam alguns pontos. 

. . 
Para os sacerdotes: crescente em­

. penho na pastoral vocacional; for­
mação mais autêntica e ec1esial dos. 
seminaristas; contínuoaprofunda­
mento da vida e do ministério sa­
cerdotal; melhor distribuição do 
Clero; 

Para os religiosos e religiosas: 
formação mais intensa da sua vida 
consagrada, sinal do Reino de Deus 
e serviço do Seu povo; busca de 
uma integração mais profunda na vi­
da pastoral diocesana; melhor dis­
tribuição dos religiosos e religiosas 
em favor das Igrejas mais necessi­
tadas; 

para os leigos: formação em plena 
sintonia com o Magistério da Igre­
ja a fim de realizar uma identidade 
cristã e eclesial mais profícua, fun­
damento para uma presença fecun­
da neste momento tão decisivo para 
a vida nacional, quando está em jo­
go o futuro de uma sociedade justa 
e fraterna. 

Os Bispos, recomendando-se a 
Nossa Senhora Aparecida, Mãe e 
Padroeira do Brasil, rendem graças 
a Deus. O Espírito Santo renove 
sempre a face da terra, "terra de 
Deus, terra de irmãos". O 

Deus visitou o seu povo 

Bíblia - "Um grande profeta surgiu entre nós. Deus voltou os olhos para 
o seu povo" (Lc 7,16). 

Leitor - A visita de Deus não é inconseqüente. Transforma, ressuscita, 
vivifica. A presença de Deus cria vida nova. 
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IN FOR, E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

PRIMEIRO ENCONTRO NACIONAL 
DE PASTORAL DA SAÚDE 

o Encontro foi realizado em Brasllia 
de 8 a 9 de maio de 1986, sob a res­
ponsabilidade da Pastoral Social da 
CNBB (Dom Afonso Felipe Gregory e 
,Pe, Ped rinho A. Guareschi) e da CRB/ 
Nacional .. (Ir. Eliane de Calis e GRS/ 
Nacional), por solicitação feita pelos 
Religiosos participantes do Seminário 
Nacional de Saúde de Belo Horizonte, 
Setembro/85, promovido pela eRB. 

Representantes dos Regionais de 
eNBB e das Regionais da eRB, num 
total de 31 pessoas, participaram do 
Encontro' cujos objetivos foram: 

- troca de experiências sobre Pas­
toral da Saúde em nível nacional; 

formulação de orientações sobre 
saúde comunitária, a partir das _ expe-

, . . 
flenelas; 

- tentativas de organização da Pas­
toral da Saúde em nível nacional. 

A dinâmica do Encontro constou de 
três momentos: 

a) Todos os participantes tiveram 
oportunidade de relatar suas experiên­
cias tanto em nível regional ou dioce­
sano, ,quanto em nível pessoal. 

c) A partir dos pontos emergentes, 
estabeleceram-se ,as PRIORIDADES e 
os OBJ ETIVOS para a Pastoral da 
Saúde. 

1) Prioridades: 

- Pastoral dos Enfermos: Hospitalar 

e domiciliar. 

- Pastoral da Saúde Comunitária 
que é popular, preventiva, integrada, 

educativa. curativa, transformadora e or­

ganizativa, 

- Pastoral da Saúde Institucional 

que procura influir !"lo Ministério da 

Saúde, Escolas e outras Instituições de 
Saúde. 

2) Objetivos: 

Geral: Contribuir na PROMOÇÃO, 

PREVENÇÃO e RECUPERAÇÃO da saú­
de de todas as pessoas, dentro da sua 

realidade, para que tenham a vida em 
abundância que caracteriza a realização 

do Reino de Deus no mundo. 

Específicos 

- Conscientizar-nos Í-unto ao povo, 
sobre seus· direitos à vida e deveres de 

b) Em grupos foram feitos os desta- lutar por condições dignas de viver: 
ques dos pontos emergentes das expe- ' terra, trabalho, salário justo, habitação, 
riências. alimentação, lazer a transporte. 

392 



'. ~ . Ajudar o. povo a ser AGENTE de 
sua saúde, e não Objeto. 

.' - Capacitar o povo para desenvolver 
ações básicas de saúde: formaçao de 
Agentes de Saúde. indicados pela co­
munidade. 

. - Organizar o povo para reinvindicar 
seus direitos; 

. . 
- Articular Saúde Comunitária com 

Postos de Saúde, Hospitais e Escolas. 

-" :..-.- Recuperar e revalorizar a sabedo" 
ria popular, sua fé e sua religiosidade. 

- Centrar todo esforço na educa­
ção transformadora, a partir da comu­
nidade, sob o critério das três dimen­
sões: JUSTiÇA, SOLIDARIEDADE e 
MISTlCA interligadas. 

. 
. - Preparar o Agente de Saúde para 

anunciar a BOA NOVA ao homem em 
confronto com o sofrimento, a doença 
e a morte. 

- Proporcionar assisténcla espiritual 
aos enfermos internados e a domicflio. 

- Relacionar-se com Instituições 
(Ministérios, Secretarias, Hospitais, etc.) 
que exercem atividades ou tomam deci­
sões no campo da saúde. 

Como a Pastoral da Saúde é parte 
integrante da Pastoral Orgânica, ela é 
tarefa da Igreja em todos os nlveis e 
serviços . 

Ir. EUane de CaUs, SDS 

SEMINARIO SOBRE IGREJA 
E DEMOCRATIZAÇAO 
DA ESCOLA 

Innã Teresiitha Pegoraro, CSJ 

. Realizou-se de 01 a 05 de maio, em 
MENDES/RJ, um Seminário sobre "Ig,,," 
ja e De~ocratização da Escola", com os 
Superiores Maiores das Congregações 
Religiosas mantenedoras da Escolas de 
19 e 29 graus. 

Este Seminário é a 2~ etapa do pro­
jeto IGREJA E DEMOCRATIZAÇAO DO 
ENSINO DE 19 E 29 GRAUS, do Plano 
Bienal da CNBB: A primeira etapa rea­
lizou-se no final de julho da 1985 com 
um número restrito de participantes. 

Promovido conjuntamente pela CNBB, 
CRB, AEC e IBRADES, teve como obje­
tivo geral aprofundar, na perspectiva da 
damo.cratização do ensino, a problemá­
tica da educação e da Escola Católica 
na atual conjuntura brasileira, eclesial 
e. da Vida Religiosa, para deduzir linhas 
comuns de ação e tomada de posição 
à . luz das Diretrizes Gerais da Ação 
Pastoral da Igreja no Brasil, e do pro­
cesso da Constituinte. 

A complexa problemática da educa­
ção e a situação especifica da Escola 
Católica hoje, nos levaram a uma refle­
xão eclesial, a nlvel de Provinciais, em 
busca de coerência com as Diretrizes 
da Ação Pastoral da Igreja no Brasil, e 
de posicionamentos comuns face à no­
va Constituição. 

Participaram 150 pessoas: três Bis­
pos, Superiores Maiores e membros da 
AEC/Nacional, da CRB/Nacional e do 
IBRADES. 

O Seminário, vivido em clima de es­
tudo, reflexão, debate, troca de expe­
riências e busca de posicIonamentos 
comuns, trouxe um enriquecimento mui­
to grande a todos os participantes. 

. Transcrevemos a Carta que foi escri­
ta a todas as(os) Religlosas(os) Educa-
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dores, e· o Documento Final do Seminá­
rio, na partilha fraterna do trabalho rea­
lizado nestes dias de encontro: 

SEMINÁRIO DE SUPERIORES MAIORES 

Comunicado final às Religiosas e aos 
Religiosos Educadores 

. 
CNBB pró-Constituinte) e Dom Jayme 
Chemello (Bispo de Pelotas). 

04. Os trabalhos de nosso Seminá­
rio foram marcados por um extraordiná­
rio clima de abertura, fraternidade, ora­
ção e estudo. 

05. Partimos de uma análise da rea-
lidade conjuntural brasileira nos sub-

Mendes, RJ, 05/maio/1986 sistemas . polrtico, socral, econômico e 
cultural, e de uma visão abrangente da 

Prezadas(os) Irmas(aos) no Senhor, presença da Igreja na Educação, espe-
Graças e Paz! cialmente escolar, desde os inicios da 

01. Nós, 130 Superiores Maiores de 
14 Congregações Masculinas e 78 Con­
gregações Femininas dedicadas em no­
me da Igreja à Educação, sobretudo 
Escolar, nos reunimos nos dias 01 a 05 
de maio, em Mendes, RJ, para um Se­
minário sobre "Igreja e Democratização 
da Escola". Representávamos cerca de 
6 .000 religiosas(os) educadores a ser­
viço de mais de um milhão de alunos. 

02. Nosso Seminário foi iniciativa 
conjunta do setor de Educação da Con­

ferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), da Associação de Educação 

Católica do Brasil (AEC/BR), da Confe­
rência dos Religiosos do Brasil · (CRB) 

e do Instituto Brasileiro de Desenvolvi­
mento Econõmico Social (IBRADES). 

03. Destacamos a presença e par­
ticipação dos Senhores Bispos: Dom 
Albano Cavallin (Bispo Auxiliar .de Curi­
tiba e Responsável .na Comissao Epis­
copal de Pastoral CEP da CNBB por 
Educação e . Catequese), Dom D.avid 
Picão (Bispo de Santos e responsável 
na CEP pela ligação com a CRB e Mem­
bro do Departamento de Educação do 
CELAM), Dom Cândido Padin (Bispo de 
Bauru; Pre·sidente · da Comissão da 
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colonização até hoje. Levantamos a se­
guir nossas preocupações e esperanças 
como Religiosos e como Igreja, na edu­
cação, buscando algumas causas histó­
ricas dos desafios que ora se apresen­
tam e sobretudo algumas prospectivas. 

06. Ao refletirmos sobre a temática 

"Igreja e Democratização da Escola" 
nos deparamos com alguns desatios de 

especial relevo: 

a) o processo de redemocratização 

do Brasi I no atual momento, e nele, a 

Constituinte, a nova Constituição e todo 
o debate em torno da Escola neste con­

texto; 

b) a práxis decorrente da opção pre­
ferencial não excludente nem exclusiva 
pelos pobres na e a partir da escola; 

c) a justiça salarial para com os pro- · 
fessores, auxiliares de administração e 
especialistas que trabalham em nossas 
escolas; 

d) o assumir, por parte de nossas 
Congregações e Escolas as Orientações 
da Igreja no Brasil, sobretudo através 
da CNBB; 

e) os novos campos que se apresen­
tam à ação evangelizadora da Igreja, 



tais como a educação das classes 
émergentes. e o uso crrtico dos Melas 
de Comunicação · Social e da Informá­

tica bem como a atuação nos mesmos; 

. f) os projetos alternativos em educa­
ção, capazes de responder aos apelos 

da realidade. 

07. Durante todo este encontro, con­

sideramos, nos moinentos de oração e 
de estudo, as grandes inquietações que 
invadem o coração e a vida dos milha­
res de relig.iosas e religiosos, sacerdo­

tes e leigos, .dedicados à educação: 

a) a identidade da Escola Católica 

e o seu projeto educativo no contexto 
da sociedade pluralista de hoje; 

b) a sobrevivência da Escola Católi­
ca frente às dificuldades econômicas e 
às pressões politico-ideológicas atuais; 

c) o sentido da presença do religioso 

na educação escolar; 

d) o próprio universo dos alunos, 
pais, professores, auxiliares de adminis­

tração e especialistas com suas neces'" 
sidades e expectativas; 

e) e especialmente os desafios do 
futuro que já se delineiam no âmbito 
da Igreja e da sociedade. 

. 08. Diante desta ampla visão da 
realidade brasileira, da Igreja no Brasil, 
dos : religiosos engajados na educação, 
da própria educação e da Escola Ca­
tólica, nós, Superiores Maiores assumi­
mos alguns posicionamentos e algumas 
linhas de ação que encarnam nossas 
esperanças e são endereçadas primei­
ramente a nós mesmos e, em seguida 
a todos os que conosco comungam no 
zelo especial pela presença evangéllco-

libertadora da Igreja na educação (ver 
an.exo). : . 

09 . Como estas propostas são pas­
slve is de aperfeiçoamento e expllclta­
.çôes ulteriores, convidamos todos a par­
ticl parem ativamente desse processo de 
reflexão, . ·estudando também formas 
concretas para sua aplicação. O en­
volvimento neste . processo eXige ne­
cessariamente a sintonia com a cáml­
nhada da Igreja expressa sobretudo 
nos documentos "Por uma Nova Ordem 
Constitucional - declaração Pastoral" 
(Documento da CNBB n9 36) e "para 
uma Pastoral da Educação" (Estudos da 
CNBB nQ 41). 

10. As palestras, os resultados dos 
trabalhos de grupo dos painéis serão 
publicados oportunamente e servirão, 
juntamente com o Caderno n9 25 da 

AEC "Igreja e Democratização do En­
sino", como subs(dios para esse estudo. 

11 . Encarecemos de modo espeCial, 

a partici pação das religiosas e dos re­
ligiosos como educadores cristãos em 
todo o histórico processo da elabora­

ção da nova Constituição do Brasil para 
que nela apareçam os valores que a 
Igreja considera imprescindíveis, porque 
necessários à dignidad.e do homem. 

12. Reafirmamos a nossa convicção 
sobre a importância da Escola Católica 
com projeto educativo libertador, como 
uma das mediações pastorais da Igreja 
na educação. Reafirmamos também o 
valor da missão das religiosas e dos re­
ligiosos que, juntamente com os leigos, 
se dedicam à construção do Reino de 
Deus através da educação. Estimulamos 
a todos a se . mostrarem senslveis e 
abertos aos novos projetos e perspec­
tivas de atendimento· às classes emer-
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gentes. Comprometemo-nos a contri­
buir para que todos os brasileiros te­
nham acesso à escola e escola de qua­
lidade. 

. 1;'1. Acreditando na força do Espf­
rito ' Santo que nos envia para um ser­
viço profético especial neste momento 
histórico e invocando MariaJ Mãe e Edu­
cadora, saudamos com afeto fraterno a 
todos. 

Irmão Claudino Falquetto, FMS 
Presidente da CRB Nacional 
Em nome dos participantes 

POSICIONAMENTOS 
E LINHAS DE AÇAO 

1. Propugnamos uma educação in­
tegrai "que vise ao pleno desenvolvi­
mento da pessoa, em suas dimensões 
frsica, psicológica, moral, social e es­
piritual, desenvolvimento este que se ex­
pressa na crescente compreensão da 
realidade, no exercrcio da liberdade res­
ponsável, na convivência solidária, na 
prática de relaçoes democráticas, no 
serviço da sociedade e na abertura ao 
transcendente" (CNBB-Doc. n9 36, 142). 

2. Assumimos a Declaração Pasto­
ral . dos Bispos porque sabemos que a 
luta pela Escola Democrática passa pe­
la luta "por uma nova ordem constitu­
cional" . 

Para isso: 

a) mobilizar as Escolas Católicas, de 
modo coeso entre si e com a Igreja, 
na luta por uma nova ordem constitu .. 
cional; 

b) apoiar candidatos à Constituinte 
que assumam os princrpios propostos 
pelo Documento n9 36 da CNBB; 
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: : c)lnfluenclar todos os . Constituintes 
para que garantam a .aprovação das 
normas jurfdicas que possibilitem a real 
democratização das escolas; . . . . 

d) liberar pessoas capacitadas para 
compor, em Brasflia, uma assessoria 
aos Constituintes. 

3. Diante do direito fundamental do 
homem à educação, toda escola brasi­
leira seja democrática: 

- . aberta a todos; 

- respeitadora da cultura, da filoso-
fia e dos valores de todos; 

- a serviço da comunidade na qual 
está inserida; 

- com poder de auto-organização; 

- comunitária e participativa em suas 
relaçoes internas; 

- agente de transformação. 

Para isso: 

Sensibilizar os educadores para a 
democratização da escola através de: 

- estudo do documento elaborado 
neste Seminário de Superiores Maiores; 

encontros e debates. 

4. A escola católica, caracterizada 
por uma prática democrática, deve mar­
car sua presença na comunidade e no 
conjunto das escolas brasileiras, na 
realidade local 'e na Pastoral Orgânica 
da Igreja, tentando traduzir essa fé e 
6ssa inserção no projeto educativo 
evangél ico-I i b e rtador. 

Para isso: 

As escolas católicas, saindo de seu 
isolamento, unam cada vez mais seus 
esforços, em consonância com os orga­
nismos de Igreja, para o desempenho 



de: sua missãoeducatlvo-evang.elizadora 
na sociedade em transformação através 
de: 

a) 

b) 

projetos _comuns; 
. 

encontros inter-colegiais e inter-
congregacionais; 

c) grupos de reflexão, de planeja­
mento para distribuiçao de forças ... 
em função de um projeto mais global 
de Pastoral da Educaçao. 

5. Considerando o direito inaliená­
vel de todo o ·cidadão ao acesso iguali­
tário aos bens da cultura e da educa­
ção; 

considerando o direito dos pais es­
colherem a escola que mais se coaduna 
com os seus princrpios religiosos e va­
Iares de vida; 

- considerando que todo cidadão 
paga imposto e que o dinheiro público 
deve beneficiar a todos os que o gera­
ram, reconhecemos que toda escola de­
ve ser democrática 8, pelo menos, no 
nivel fundamental, gratuita. 

Para isso, na atual conjuntura: 

a) tentar soluções no "imediato" e 
lutar pelo "essenCial" unindo-nos para 
buscar projetos alternativos de manu­
tençao da escola católica; 

b) envolver os órgãos públicos, as 
instituições. sindicatos e comunidade 
local através de negociações que visem 
obter condigna sustentação da escola; 

c) partilhar experiências adquiridas; 

d) abrir a escola aos pais para par­
ticipação no projet~ educativo; 

e) lutar por uma ordem constitucio­
nal que dê condições econômicas reais 
para uma escola livre e democrática. 

6. Ante o "novo", percebemos de­
ver empenhar-nos, também, com formas 
alternativas de educação que respon­
dam aos anseIos da comunidade, carac­
terizadas pela democratização e pela . . 

participaçao de todos, em torno a um 
projeto evangélico-libertador, permitin­
do ao religioso cumprir sua missão 
profética. 

Para isso: 

a) garantir a destinação social de 
nossas propriedades e obras; 

b) estimular a participação em expe­
riências já -existentes; 

c) descobrir e aproveitar cursos que 
cada região oferece; 

d) favorecer o trabalho conjunto en­
tre educadores, entre escolas e grupos 
inter-congregacionais com vistas à ela-, 

boraçao e à execução de projetos alter­
nativos. 

7. Queremos abrir-nos à Educação 
Popular enquanto: 

- voltada às necessidades das clas­
ses emergentes; 

- desejada e participada pela co­
munidade; 

- atenta, também, à dimensão só­
cio-política. 

Para isso: 

a) abrir mais nossos espaços ffsicos 
OCIOSOS para a realizaçao dos planos 
de educação alternativa; 

b) redimensionar os conteúdos e os 
espaços Hsicos na formação iniciai à 
Vida Religiosa; 

c} favorecer · a participação dos lei­
gos; 
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, ' d) 'possibilitar a inserção e a expe­
riê'ncia do meio popular para os religIo­
sos e formandos, segundo os objetivos 
de cada Congregação. ' 

8: A escola católica, sensrvel aos .. 
sinais dos tempos, comprometa-se com ... .. . 
a formação e a promoção dos sujeitos 
emergentes da transformação social, no 
sentido de construir uma sociedade 
mais justa e mais fraterna. 

Para isso:· 

- orientar os responsáveis pelas es­
colas de Magistério, no sentido de re­
formular os currículos de tal forma que 
preparem agentes capazes de atuar na 
educação das classes populares e em 
projetos de educação alternativa. 

, 9. Os destinatários prioritários de 
nossa açao educativa evangélico-liber­
tadora sejam os empobrecidos. 

Para isso: 

Ter presentes as classes empobreci­
das, na reavaliação das obras atuais e . . 

na implantação de novos projetos. 

10. Reconhecemos que a organiza­
ção dos professores e dos auxitiares de 
administração enquanto categorias é al­
go fundamental no aprimoramento da 
democracia brasileira, assim como reco­
nhecemos a importância de incentivar 
a participação dos alunos em suas agre­
miações. 

Para isso: 

Incentivar auxiliares de administração, 
professores e diretores de nossas esco­
las a participar ativamente, como cris­
tãos, nos respectivos sindicatos, à ruz 
dos ensinamentos sociais da Igreja. 

11. Reconhecemos que a presença 
do leigo em nossas instituições escola-
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res não corresponde à uma função su­
pletiva, mas sim efetiva nos nrvels de 
planejamento, decisões e avaliações. 

12. Defendemos o direito das co­
munidades e dos grupos culturais a or­
ganizarem escolas próprias (Cf. CNBB 
- Doc. n9 36, 136). 

, .13. Tomamos consciência de que a 
construção da sociedade pluralista exi­
ge a presença crllica da educação ca­
tólica nas áreas culturais de ponta, por 
exemplo nos M.C.S. e' na informática. 

Mendes, RJ, 5 de maio de 1986 

CETESP, AVALIANDO 
SUA 

Com assentimento da Presidência da 

CRB, foi escolhido o 19 semestre de 
1986 para se realizar uma avaliação 
em maior profundidade dos 10 anos de 
caminhada do CETESP (Centro de Teo­
logia e Espiritualidade para a Vida Re­
ligiosa). Suspendeu-se para tal fim o 
Curso deste semestre e os Diretores pu­
deram realizar a programação prevista 
de viagens e contactos que eram neces­
sários. 

Primeiramente, de 13 de fevereiro até 
03 de abril, os Diretores visitaram 10 
Regionais e em cada uma delas entra­
ram em contacto com a sua Diretoria, 
Superiores Maiores e Ceteplstas, pro­
curando sentir, em cada realidade, os 
"ecos" do Curso, do I ao XIX CETESP. 
Ao todo, foram 221 os que puderam 
participar destes dias que, em algumas 
regiões tiveram também o efeito de 
congraçamento e de confraternização. 
Sentiu· se imediatamente nestes Encon-



tros a identificação marcante com uma 
mesma experiência realIzada, facilitan­
do a rápida comunhão e participação 
nas propostas que os Diretores leva­
vam. Os participantes foram unânimes 
em elogiar a iniciativa e a boa vontade 
da CRB de desejar auscultar os Interes­
sados em suas bases, em vista de um 
aperfeiçoamento ulterior do CETESP. 

No dia 14 de abril, reuniram-se na 
sede da eRB, com os atuais coordena­
dores do Curso, cinco antigos coordena­
dores. Além de Fr. Constâncio Nogara, 
OFM que em 1974 como Secretário Exe­
cutivo da CRB, Idealizou e organizou o 
19 Curso, estavam os P.P. Jaime Sul­
livan, OMI; Ivo Weber, SJ e as 1.1. Te­
reza Nunes, FC e Maria do Carmo Cos­
ta, PG. Esta reunião foi multo provei­
tosa, não apenas pelo seu caráter de 
retomada histórica dos objetivos e prio­
ridades do CETESP, mas principalmen­
te pelas suas conclusões práticas para 
o aperfeiçoamento na continuidade do 
Curso. Em cima daquilo que foi o re­
sultado da srntese das sugestões dos 
Cetepistas durante as viagens de ava­
liação pelas Regionais, chegamos a um 
consenso sobre alguns pontos impor­
tantes para aquele aperfeiçoamento. 

Embora com um reduzido número de 
convidados, entre os mais antigos do 
CETESP, realizou-se a Reunião de pro­
fessores prevista, no dia 30 de maio 
último, no Instituto Santo Inácio dos Je­
sultas, em Belo Horizonte. Bastou-nos 

uma manhã cheia de trabalhos, para 
chegarmos a conclusões muito oportu­
nas e que facilitaram a elaboração pos­

terior do nosso Ante-Projeto CETESP. 

Apresento a seguir o resultado de to­
da esta nossa avaliação que está sen .. 
do estudado pela Presidência da CRB, 

para a · composição das diretrizes que 
orientarão os próximos Cursos do 
CETESP a partir de 1987. 

Faço-o em forma de conclusões que 
. completam umas às outras: 

1 . É inegável a concordância por 
parte do Cetepista, Coordenadores e 
Professores sobre a oportunidade e ne­
cessidade do Curso para alguns anos 
a mais. Ele responde ainda às urgên­
cias de renovaçao da V. R. no' Brasil. 

2. A CRB deve ficar firme nos obje­
tivos, já bem definidos, do CETESP, e 
agora mais bem conhecidos pelos Su­
periores Maiores e pelas Regionais. O 
conhecimento e o assumir deles é con­
dição "sina qua non" para a participa­
ção dos candidatos. 

3. Os 3 eixos ou dimensões em que 
s.e fundamenta o CETESP continuam va­
lidíssimos: Psicológica, Teológica e Es­
piritual. A estruturação e entrosamento 
entre eles é favorecida pela "experiên­
cia" interior em profundidade do Cete­
pista. Esta assim chamada "experiên­
cia" pessoal é que dá a originalidade 
ao CETESP. 

4. O Retiro final, preparado pelas 
diversas oportunidades de dias de Ora­
çao ao longo do Curso, é de capital 
importância para o desfecho desta ex­
periência. Este Retiro deve também ser 
metodológico, no sentido de que possa 
haver uma aprendizagem de um método 
de 08 dias de Retiro, na própria expe­
riência que vai sendo realizada. 

5. No novo Esquema do Curso, que 
agora terá duraçao de 04 meses e meio, 
foram acrescentadas as seguintes ma­
térias: DEUS UNO E TRINO, RELIGIÃO 
DO POVO e HISTÓRIA DA VIDA RELI­
GIOSA. Haverá também dois recessos 
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das aulas, um · para recapitulação das 
matérias teológicas e outro para a ela­
boração dos ·trabalhos que continua a 
ser exigida de todos os participantes. 

e. Não se chegou ainda a uma COIí .. 

clusão sobre a oportunidade de tirar O 
CETESP da cidade do Rio de Janeiro. 
Há mais desvantagens do que vanta­
gens de uma mudança de local. 

7. Quanto ao P6.·CETESP em for­
ma de Encontros para "reciclagens" de 
.Cetepistas, pedido e sentido nas via­
gens de avaliação, não chegamos a 
encontrar a maneira ideal de realização. 
Contudo, continuaremos promovendo 
.Encontros pelas Regionais sobre aspec­
tos da Formação, em que os Cetepistas 
serão os primeiros convidados. Um ou­
tro empreendimento que a CRB acha 
por bem levar adiante para alguns reli­
giosos que passaram pelo CETESP, in­
teressados em uma experiência mais 
intensa de oração, é a possibilidade de 
se fazerem 0$ Exercícios Espirituais de 
Santo Inácio. 

Dado O que vimos e sentimos nestes 

meses de avaliação dos 10 anos de ca­

minhada do CETESP, creio que se pode 

afirmar que este Curso vem cumprindo 

seus objetivos e a sua função de pre­

parar multiplicadores na renovação da 

V. R. no Brasil. 

Damos graças ao Senhor, doador de 

todo o bem perfeito, por aquilo que Ele 

imprimiu de revitalização neste paciente 

trabalho de 10 anos, através de tantos 

colaboradores, com o único objetivo da 

maior glória de Deus, na salvação de 
muitos irmãos. 
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Pe. Paulo Lisbôa, SJ 
Diretor do CETESP 

CETESPISTAS 
NO INACIANO 

• 
Itaici, de 21 de abril 
a 21 de maio de 1986 

Não · é a primeira vez que a Coorde­
nação do CETESP em colaboraçao com 
a Casa de· Retiros dos Jesuítas de lIaicl 
(Vila Kostka) promove, com todo O apOio 
da Presidência da CRB, os Exercícios 
lnacianos para Cetespistas. Com essa 
quarta turma de 1986, já passaram por 
esta experiência dos Exercícios Espiri­
tuais de Santo Inácio completos, uns 
100 Religiosos de dezoito cursos pas­
sados. 

Desta vez, foram feitos 60 convites a 
participantes do 149 ao 189 CETESP e 

que durante seus cursos manifestaram 

desejo de fazer esta experiência para 

aprofundamento pessoal da vida cansa· 

grada e aperfeiçoamento da prática da 

Orientação Espiritual. Até poucas se­

manas antes do início do Retiro, 31 pes­

soas haviam aceito o convite e se dis­

punham a fazê-lo. Contudo, diversos 

impedimentos de última hora, questão 

de saúde para alguns, impediram que 

05 delas participassem. Assim que, na 

noite da abertu ra dos Exercícios, esta­

vam presentes 26 pessoas ao todo, 23 
Irmãs, 01 Irmão Lassalista e 02 Sacer­
dotes, sendo uma· Religiosa vinda de 
um dos cursos do CERNE. Na sua gran­
de maioria atuantes na Formação ini­
ciai ou permanente, e algumas até no 
Governo Provincial das 23 Congrega­
ções representadas, e provenientes de 
11 Estados do Brasil. Contamos até 
com duas Religiosas fundadoras de no­
vos Institutos, uma brasileira e outra 
paraguaia. 



_ Pode-se dizer que o grupo foi multo ' .. . . 

privilegiado, pois teve à sua disposição, 

além do jesuíta Pe. José AntOnio Netto 
de. Oliveira como explicitador da maté­
ria das 'oraçáes, 05 outros acompanhan­

tes na caminhada do processo Indivi­
duai: os PP. Armando Cardoso e Pau­

lo Lisbôa também jesultas, e as Irmãs 
I.ucflla Maria V. de Freitas, Dorotéia, 
Terezinha Rocha, Franciscana Hospita­
leira, e Maria Veleda Saraiva Leão, do 

Cenáculo. 

Só -Deus no interior dos exercitantes 

é que pode apreciar a totalidade da 
abertura e correspondência de cada 

um(a) às moções do Esplrlto que falou , . 
à sua maneira. Contudo, pelo que se 
pOde captar daquilo que era a expres­

são e comunicação ainda que mais li­
mitada do grupo, pode-se afirmar que 
a graça atuou forte e que os frutos ama­

dureceram. Há mais 26 Religiosos cons­
cientés de sua consagraçao. e muito 
desejosos de levar em frente o serviço 
do Reino, através de suas Congrega-
0. • • 

ções," ali onde Deus os enviar. 

Ficou patente mais uma vez que a 

eficá.cia da experiência de Exercícios 
Espirituais para grupos realiza-se mais 

facilmente num grupo amadurecido por 
uma vivência comunitária como este do 
CETESP. Verifica-se o amadurecimento 

de outro momento existencial forte e o 
enriquecimento pessoal para a prática 
paciente do Evangelho nas situações 

conflitantes atuais. Tudo se desenrolou 
como novo "kairós" de srntese pessoal 
para a vida apostólica. 

Nas viagens de avaliação dos 10 anos 

de CETESP pelas Regionais, uma das 

sugestões que voltou muito foi organi­

zar "reciclagens" do CETESP. Estes 
Exercicios Espirituais, realizados como 
foram com toda a seriedade por Cetes­

. pistas, mais uma vez prova que são o 

que há de melhor como resposta a esta 
sugestão. 

A CRB agradece a valorização dada 

a este seu empreendimento, pelas pes­
soas da Casa de ' Itaici (Vila Kostka), 
através do acolhimento e da atenção 

maravilhosamente dispensados a mais 
este grupo de Cetespistas, proporcio­

nando esta renovação espiritual neces­
sária para eles. 

Jamais pOderemos calcular a inten­
sidade, a qualidade e a quantidade do 
BEM que foi gratuitamente oferecido 

pelo PAI, e que agora se difunde e se 
expande nos mais variados ambientes 

da Vida Religiosa no Brasil. 

A Ti Deus Santlssimo, o iouvor de 
corações reconhecidamente em festa. 

Aproveito para comunicar aos Cetes­

pistas interessados, que Já deixamos re­
servada a Casa de ITAICI para o próxi­

mo "INACIANO", em janeiro de 1988. 
Se Deus qu iser, a esse Retiro de 30 
dias seguir-se-á um cursinho teórico de 
uma semana, sobre os Exercícios de 
Santo Inácio, aberto a outros Cetespls­
tas que ainda não tiveram a oportunida­
de de fazê-lo. Um dos critérios para a 
participação destas promoções continua 
sendo o interesse do Cetespista em se 
aperfeiçoar na sua espiritualidade e no 
seu desejo em ajudar nos Retiros de 
sua Congregação, ou da CRB. 

Pe. Paulo Lisbôa, SJ 
Diretor do CETESP 
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iV 'ETAPA ,-
,_ . ' . . . . . '. . , • 

'DO' PRO;;FOCO 11 . _. . . , ". . . . 
. . .' . - , 

, - , 

" Realizou-se em Mendes/RJ, na casa 
dos ' lrniãos Marlstas, "de 03 a '23 'de abril 
dê 1986; a '_ IV : e ,última etapa do PRO­
FOCO 11 (Curso para Formadoras Con­
templativas), promovido pela CRB/Na-
" 

-ciona!. 

, - presente,s 24: Monjas Contemplativas, 
pertence~tes --a 11 Ordens diferentes: 

Beneditinas, Carmelilas Descalças, Car­

meli,tas da , Antiga , Observância, Claris­

sas, Coocepcionistas, Dominicanas, Pas­

sionistas, Redentoristinas, Servas do 
SSm9 Sacramento, Sion (ramo contem-
-
p,lativo) e Visitandinas. 
, ' 

: - O 'tema central dessa etapa foi a "For­
mação ' nae para a Vida Contemplativa". 

,Coroando essa etapa, que foi a última 

do curso, tivemos o . Retiro. que foi um 
momento especial e particular de graça 
-do Senhor. • 

A Eucaristia de abertura do curso foi 
, , 

presidida por D_ Waldyr 'Calheiros de 

Novais, Bispo de Volta Redonda, Dizen­
'do-se feliz em ac'olher durante vinte 
dias, em sua Diocese, representantes 
dàs casas contemplàtivas, o celebrante 
deu-nQs sua mensagem de fé, esperan-

, - -
ça e alegria, situando a necessidade e 
a .riqueza da Vida Contemplativa na a 
para a Igreja e o mundo de hoje. 

, Dando início aos trabalhos, Ir. Clau­
dino Falquetto FMS, Presidente Nacio­
nal -da CRB, lembrou a meta principal 
desta etapa: a, Formadora no seu ser e 
missão. Nestes dois pólos se deve ar­
ticular a animação da Vida Religiosa, 
'ria bus'cá ' incessante da vontade de 
Deus para 0$ ·no'ssos dias. 
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'ir,' Teresinha Pegoraro CSJ, coorde­
nadorá do PRO-FOCO e-que nos aoom'; 
panhou ',com -muito carinho durante to­
da a : etapa, expôs ,a dinâmica e as 'ma­
térias da fase_ conclusiva do Curso, si" 
tUE;ndo-nos no , contexto geral desta C;1;l­

minhada tão Importante que realizamos. 
- - -

. . . . 
Trazíamos no coração uma grande 

expectativa e um desejo imenso de dar" 
mos_ tuao de nós para aproveitàrmos 
bem desta_ riqueza imensa que o Senhot 
colocava em nossas mãos. 

Durante os dois primeiros dias" Pe. 
Paulo Lisboa SJ trabalhou conosco so-- , 

bre Discernimento Pessoal e Comuni!;!.­
rio, dando-nos elementos preciosos pa­
ra a compreensão e , o exerclclo deste 
ponto tão importante para , quem quer 
descobrir e realizar o projeto e a von­
tade de Deus em Sua vida e missão. 

Pe, Jaime Sullivan OMI e Ir. Celeste - ' 

Galon SDS, durante cinco dias, nos le-
o • • • 

varam ao estudo e ao trabalho sobre: 
Objetivos, pressupostos, programas e dl~ 
nãmicas 'de Formação, Foram dias de 
muita riqueza, estudo, comunicação fii 
busca comum, Tivemos oportunidade 
de partilhar o que é feito nos nossos 

, -
Mosteiros em termos de Formação, for-
mular perguntas, apresentar dificulda­
des . e exercitar-nos na formulação de 
, ' 

Objetivos, premissas teológicas e pia-
nos de Formaç'ão_ Sentimos que a For~ 
mação nao podia deixar de ser a parte 
de maior peso do curso, pois a reflexão 

séria d~ sua . importância, dos meio3 
para ser levada a termo, da formulação 

clara dos objetivos a que se orienta; 

vai depender 'a concretização do curso 
em sua aplicação ã realidade das for­
mandas e ao .propesso que nunca de .. 
verá interromper .. se. para o crescimento 

, " . 
integral :que toda a vida supõe: 



" Duas , matérias de grande valor para 
nós ' foram ' tratadas com muita clareza 
e ' lucidez por Pe. Spencer Custódio Fi­
lho SJ: Formação ,para a Vida Comu· 
nitária e Formação para a Oração. Em 
suas colocações, multa vida, muita ' ex­
periência 'e muita realidade estiveram 
presentes, o que tornou desafiador e 
empOlgante este assunto, motivando-nos 
pa'ra o exercido concreto na 'nossa vi­
vência pessoal e comunitária. 

O curso teve o seu coroamento com 
, , ' 

? realização do retiro que nos fez viven-
ciar de maneira muito especial o Abso­
IÍJto' de Deus em nossas vidas. Depois 
de termos recebido o conteúdo e me­
todologia para a formação da vida con­
tem'plativa, tudo foi revisto à luz da gra­
tuidade divina, num retiro dirigido que 
teve como orientadores: Pe. Clovis 
Piazza SJ, Pe. Carlos Palaclo SJ, Frei 
João Bonden OCO e Frei Xavier YUdego 
OCO. As conferências foram feitas pelo 
Pe. 'Piazza, 'com sucessão de partilha, 
orientaçaó individual e celebração da 
Eucaristia nos grupos e com o ,próprio 
orientador. O horário comportou tam­
bém largas horas de oração. 

,o Retiro , foi realmente o ponto alto 
do Curso e uma experiência única e 
inesquecível em nossa vida. 

, A experiência profunda da unidade 
que vivemos ,ao longo do curso, que so 
expressou no ser flum s6 coração e uma 
~6 alma" e qL!~ consideramos um dom 
especial do Senhor para nós, teve sua 
culminância no Retiro, no encontro com 
o PAI, centro da COMUNHÃO que nos 
uniu, nos reuniu e nos envia agora par'a 
nossos Mosteiros, mais fortalecidas com 
sua. presença e sua graça. 

Diz(arilos na 'sessão de encerramento 
do PRO-FOCO: "O Reino dos Céus á 

semelhante a um grão de mostarda que 
um homem tomou e semeou em'" sau, 
campo, e que cresceu até se fazer uma 
g'rande ' árvore, e ' as aves do ', céu vie­
ram fazer ninhos em seus ramos" (Lc 
13, ' 1a-19). 

Percebemos, uma , grande semelhança 
entre o processo que se desenrola, na 
realidade do curso, que ora terminamos, 
e a parábOla acima citada. 

Vejamos: 

Os responsáveis pela CRB, e especi­
ficamente pelo "PRO-FOCO", quais se­
meadores prudentes, foram, ao longo 
do tempo, preparando o terreno de nos' 
sas Comunidades. O trabalho nao se 
fez esperar. 

Em quase toda a extensão do grande 
campo, dos múltiplos Mosteiros, que se 
espalham por esse Brasil afora, os cuI-, 
tivadores depararam-se com Comunida­
des generosas, sinceras na busca do 
ideal, e na vivência do Absoluto de 
Deus, nas quais, porém, subsist~ uma 
mentalidade não totalmente desperta 
para os sinais dos tempos. Pois bem, 
encarregou-se 'a CRB de remover a ter­
ra, mandar a chuva benfazeja, a fim de 
torná-Ia propIcia ao plantio. 

Assim preparadas, coube às nossas 
superioras segregarem o terreno a ser 
plantado. Arriscaram em nós, confian­
tes nas propriedades que em nós depo­
sitou o Senhor: dons, talentos, carismas 
a serem transformados em seiva fe~ 

cunda. 

Nao faltou o adubo fertilfssimo, pre­
parado pelas orações, sacri!fcios, difi- ' 
culdades a serem superadas, empenho 
constante da CRB. 

Aptas a receber a semente, viemos 
confrante"s de que ela germinaria, por 
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força Daquele que nos agraciou no seu 
Amor. .... . . 

Após terem estudado ' o terreno, perl-. . . 
tos ' seleoionaram 'as sementes para que 
nenhuma delas 'se perdesse. E... ~ 
CRB caprichoul 

'Tivemos o privilégio de usufruirmos 
da riqueza de uma elite de professores. 

Qual o melhor? Não saberfamos res­
ponder . .. 

Cada qual, na sua especialidade dan­
do o melhor de si, o melhor de seus 
conhecimentos, de sua oultura - não 
medindo sacrifíoios, ' generosamente, 
com' alegria . . 

E a semente? 

Fazendo jus ao seu objetivo - "PRO­
FOCO" - o curso nos conduziu à Pes­
soa de Jesus Cristo, foco de toda a 
vida cristã, e necessariamente, da vida 
contemplativa! 

. 
; Cristo, a Semente esoolhida do Pai, 
o Grão que ·morre para que tenhamos 
y.i~a, e no, q.ual, somente, podemos pro .. 
duzir frutos I "Não podeis dar frutos se 
não permanecerdes em Mim" (Jo 15,4). 

Fomos projetadas nesse Fooo, para 
atingirmos-Lhe a profundeza, e Nele, 
recebermos luz e calor, a fim de ex~ 

trairmos toda seiva vital de nosso ser! 

Para ati ngirmos esse objetivo com 
maior segurança e de maneira mais , 
oonsciente, fomos humanamente prepa­
raOas por esmerado trabalho psicológi­
co que nos trouxe libertação e cresci­
mento. 

História da Igreja, Moral, Patrfstlca, 
Teologia da Vida Religiosa, e outras 
matérias, além de outros tantos cuida­
dos, para que a semente germinasse, a 
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fim de . que, qual . outras MARIA, gerá ... 
semos o . Cristo .em nós, para enlregá-Lo 
ao mundo enfermo, carente de Paz, de 
Amor, de Justiça, •. 

. E.... a árvore foi crescendo, nutrida 
pelos trabalhos de aprofundamento, os 
estudos, a transmissão do curso para 
I!0ssas Irmãs que, em nossos Mosteiros, 
rezando, nos 'substitulndo nos trabalhos, 
dando-nos apoio, esperavam sequiosas 
a selva viVificante! 

Esse processo maravilhoso, de um 
grão que é enterrado, e que desabro­
cha em pujante vida, que é o próprio 
processo do Mistério Pascal que ora 
vivemos, foi-nos facilitado e preparado 
pela dedioação, pela generosidade e 
pelo carinho da CRB. 

Contudo, esse cabedal de graças que 
recebemos, e que foi realmente uma 
efusão . do Espírito Santo a atuar na 
porção privíleg iada do Corpo Mfstico de 
Cristo, abrindo-nos mais disponlvels e 
maleáveis à Sua ação, de tal maneira 
que não vivamos por nós mesmas. mas, 
Cristo : viva em nós, esse cabedal nos 
compromete, faz-nos responSáveis pela 
atmosfera do mundo dos homens ao 
mesmo tempo sedentos e afastados de 
Deus; desejosos de Paz e vivendo em 
guerras; aspirando à felicidade e pro­
duzindo violência. desamor e sofrimento. 

Cabe-nos, transparecendo o Cristo, 
dar-lhes o oxigênio necessário, dar-lhes 
vida abundante! São os ramos abrigan­
do as avesl 

A CRB que canalizou, e foi portadora 
do tesouro inestimável de que fomos 
alvo - nossa perene gratidão! 

Nossa gratidão de modo especial, ao 
Irmão Claudino, Incansável batalhador 
em prol dos religiosos, e amigo cons-



tànle; à "lrmã Vllanr que, alenta à Von­
tade do Pai, " fez o sacrlf[cio do traba~ 
lho que lhe era tão caro; à Irmã Teree 

sinha Pegoraro que cativando-nos com 
sua bondade, compreensão, dedicação 

" " 

e solicitude, nos " acompanhou ao longo 
do curso. 

, . . 

NãO bastasse" toda essa atenção e oS 
cuidados recebidos, tivemos o acolhi­
menta" caloroso e amigo das Irmãs de 
Santa Catarina, e dos Irmãos Maristas. 

, A todos que colaboraram para o 
"aggiornamento" da vida contemplativa, 
no Brasif, e para que essa mesma vida 
se tornasse mais fecunda, e se projetas­
se com todas as suas forças, com todo 
seu dinamismo, no Absoluto de Deus, 
enfim para que o Foco incandescente 
- Cristo - resplandecesse com novo 
brilho em nossas vidas. a todos esses, 
nossa gratidão, gratidão que brota de 
nossos corações, porque 8 .S palavras 
são pobres, mas os sentimentos não 
têm limites! 

A riqueza humano-espiritual do curso 
será sempre mais percebida por nós à 
medida que formos estendendo nossos 
ramos, permitindo abrigarem-se neles 
um número sempre crescente de irmãos. 

No dia 23 às 9hs, com a Celebra­
ção da Eucaristia de Ação de Graças 
presidida por O. Vital Wilderink OCO, 
concluimos o PRO-FOCO, trazendo jun­
to ao Senhor todas as pessoas que es­
tiveram conosco e que nos ajudaram 
em nossa caminhada de renovação e 
aprofundamento do nosso "Ser ReligiO­
sa Contemplativa". 

Após a Eucaristia, num encontro 
muito simples, fraterno e cordial, tive­
mos a entrega dos certificados e a ma­
nifestação de gratidão e carinho das 

-participantes do PRO-FOCO 11 à CRB, 
aos Professores e Coordenadores do 
Curso, expressa num jogral ' 8 em nú .. 
m eras de canto. 

" " " 

Ir. Claudino Falquetto FMS, Presiden-
te da CRB, encerrando a sessão dirigiu­
nos Sua palavra amiga desejando que a 
Vida Contemplativa " possa continuar a 
ser um sinal "luminoso na Igreja como 
presença do Senhor junto aos Irmã6s. 

, Dispersando-nos agora' às nossas rea .. 
lidades para iniciar nos noSsos Mostei­
ros a V Etapa do PRO-FOCO, a vida do 
dia a dia, permaneceremos unidas na 
busca Incessante do "único necessário" 
ao qual nada deve ser preferido, o amor 
de Jesus Cristo, grande objetivo de nos­
sa' vida. 

Com imensa gratidão formulamos vo­
tos para que o PRO-FOCO possa ter 
continuidade e prosseguir sua missão 
de ajuda e animação à Vida Religiosa 
Contemplativa no Brasil. 

Irmã MathUde Maria Polesi, SSS 
Cenáculo N. Sr~ Aparecida 

Curitiba, PR 

O PRO-FOCO, conforme testemunham 
as Irmãs Contemplativas que dele par­
ticiparam, trouxe um grande beneHcio, 
enriquecimento e ajuda nao s6 a nível 
pessoal mas também a nivel comunitá­
rio. 

Transcrevemos a carta que as partici­
pantes do PRO-FOCO 11 enviaram aos 
Mosteiros Contemplativos numa partilha 
simples e fraterna da riqueza vivida no 
Curso: 

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1986 

A todas as Irmãs Contemplativas 
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· .. Carlsslr'nas Irmãs, 

· ., Inic.ialmente. queremos saudar frater­
nalmente a cada uma, desejando-lhes 
toda. a GRAÇA do Senhor Jesus. 

· O ·que nos leva a dirigir-lhes esta car­
ta é o desejo de comunicar algo sobra 
o PRO'FOCO - PROGRAMA FORMA­
DORAS · CONTEMPLATIVAS - organI­
zado pela CRB Nacional. 

· A idéia de lhes escrever surgiu du­
rante a 3~ etapa do PRO-FOCO li, rea­
lizada no Convento Madre Regina, PE­
TR6POLIS/RJ, em setembro de 1985, 
quando, em pequenos grupos, avaliáva­
mos a caminhada feita na 3~ Etapa. 
Constatando o grande bem que o Curso 
vem fazendo não apenas a nós que de­
le participamos, mas também às nossas 
Comunidades onde ele é transmitido, 
uma Irmã fez a seguinte reflexão: "Pe­

na. que todos os Mosteiros e Conventos 
Contemplativos nao sejam informados 
suficientemente para que também pos­
sam participar deste Programa!" Des­
ta reflexão veio a pergunta: uSe n6s. 
as participantes. escrevêssemos aoS 
Mosteiros dando o nosso testemunho, 
não seria uma maneira fraterna de par­
t ilhar e de encorajar a participação 
também de outras Irmãs?" 

Esta proposta foi colocada ao plená­
rio que a apoiou plenamente. 

Estamos agora realizando a IV e úl­
tima Etapa e queremos concretizar a 
idéia que o Esplrito Santo suscitou em 
nós. 

Afirmamos, queridas Irmãs, que a 
CRB se esmera com todo o carinho na 
organização do Curso, na seleção dos 
professores e no acompanhamento a 
cada uma, durante todo " PRO-FOCO. 

4Ó6 

.. :. i!:' ci segúndopu·rso· que agora esté 
sendo concluldo. Seus obJetivos. são os 
seguintes: . : 

1 . Dar pistas de conteúdo e meto: 
dologia para ·a formação à VIDA 
CONTEMPLATIVA. 

2. Aprofundar a dimensão .pessoal 
e comunitária das ' Irmãs que 
prestam um serviço na formàç!io, 
na Vida Contemplativa. 

3 . . Oferecer sullsldlos para. transmi­
tir e vivenciar o conteúdo do 
Curso na sua própria realidade. 

O PRO-FOCO I, realizado em 5 Eta­
pas de 15 dias cada uma, teve a partici­
pação de 54 Contemplativas proceden­
tes de 11 Estados do Brasil, represen­
tando 9 Congregações: Beneditinas, 
Carmelitas, Clarlssas, Concepcionistas, 
Passlonistas, Redentoristas, Sacramen­
tinas, Visitandinas e Sion (ramo con­
templativo). 

Este curso, que teve duas Etapas por 
ano, iniciou em 1982 e concluiu em 
1984. 

. 
O PRO-FOCO 11 iniciou em outullro 

de 1984 e está sendo concluído em 
abril de 1986. 

Nosso Curso foi realizado em 4 eta­
pas, com duração de 20 dias em cada 
Etapa. 

O tema central de cada etapa foi o 
seguinte: 

I Etapa - Fundamentação · Bfblica e 
Teológica da Vida Religio­
sa (10 a 30 de outubro de 
1984). 

11 Etapa - A Contemplativa como Pes­
soa Humana (10 a 30 de 
ábril de 1985). 



lU 'Etapa -.' , 
Dimensão Crlstol6glc8 e 

"," . . 

Eclesial da, Vid,a Rellgl9sa 
Contemplativa (01 a 21 de 
setembro 'de 1965). 

IV Etapa - A Formação na Vida Oon-
, , 

templatlva (03 a 23 de 
abril de 1966); 

Esta Etapa 'foi coroada com um Re-. , ' 

tiro dirigido, momento muito forte e 
muito rico de presença especial do SE­
NHOR em nossas vidas. 

, 

, ' Iniciamos o Curso 27 Irmãs mas três, 
por razões especiais, n,ão conseguiram 
chegar até O final. 

'Representamos 11 Ordens Contem­
plativas: Beneditinas, Carmelitas da An­
tiga Observância, Carmelitas Descalças, 
. .' . . 
Clarissas, Concepcionlstas, Dominica-
nas, Nossa Senhora de Sion, Passionis­
tas, Redentoristas, Sacramentinas e VI­
sitandinas. Vindas de 6 Estados do 
Brasil, nos integramos fraternalmente e 
podemos proclamar a todos que forma­
mos "um s6 coraç.ão e uma só alma". 
O contato com as diversas Ordens noS 
enriqueceu, nos fez amar com mais pro­
fundidade o nosso próprio Carisma e 
nos estimulou a responder melhor às 
necessidades da Igreja hoje. 

.. Com simplicidade, numa pequena par­
tilha fraterna, apresentamos o testemu­
nho do que foi o PRO-FOCO para n6s. 
Que este gesto irmão traduza nosso de­
sejo de comunicação, informação e es­
ifmulo: 
.. ' 
, '1 • • t o CONGREGAÇÃO DE NOSSA SE-
NHORA DE SION - ' (ramo Contempla-
tlvo). 
i .' 

" No ' nosso convento ,somos três que 
jã participamos do PRO-FOCO. S6 te­
mos a agradecer à:CRB Nacional por 

esta ,j ,n,iclativa. Tem-n,?s ajudado multo 
;I , ap~qfundar nossa , vida religiosa con­
templativa e também no crescimento in­
tegrai como ' pessoas consagradas., 

Nossa comunidade tem recebido a 
transmissão das matér.ias 'com avidez; 
sE!rite-se o progresso e o amadureci­
mento d'ecada Irmã. O PRO-FOCO é .. 
müitoaprEiclado por todas e estão dis­
postas 'a fazer sacrinclos para que ,ou­
tras Irmãs da comunidade participem no 
futuro. ' 

A repercussão do PRO-FOCO em nos­
sa vida pessoal e comunitária foi mui­
to além do que poderlamos imaginar; 
é realmente uma Iniciativa abençoada 
pelo Senhor. 

Ir. Maria Hermfnla, NOS - Convento 
Solicitude - CURITIBA/PR. 

Ir. Angela Margarida, NOS ,- Con­
vento Solicitude - CURITIBA/PR. 
, , 

2. IRMÃS REDENTORISTAS 

Nós, as Monjas Redentoristas que 
participamos do PRO-FOCO 11, só temos 
uma palavra: "gratidão a Deus e gra­
tidão à CRB", por essa tão importante 
iniciativa de criar um Programa para 
Formadoras Contemplativas que muito 
tem contribuldo na formação de nossas 
comunidades, no hoje da transformação 
do mundo. Não 56 nossas comunida­
des lucram com isso, mas nós pessoal· 
mente sentimo-nos imensamente gratifl­
.cadas. Novos horizontes foram abertos, 
pela exposição de muitas matérias, por 
professores competentes e conceitua­

dos. 
, 

, , Ir. Maria Clemente, CSSR - Mostei­
ro Imaculado Coração de Maria - BE­
LO HORI;ZONTE/MG. 
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, 'Ir. , Maria dos AnJos, CSSR - Mostei­
ro "da ' Imaculada' Conceição - ITU!SP. 

, 

3. ' IRMAS CONCEPCIONISTAS 

" Querer falar e' escrever sobre o PRO­
EOCO é resumi-Ia muito. Desejamos · , ' 

apenas te,stemunhar que o PRO-FOCO 
é um "TESOURO" qúe a CRB coloca 
em nosso caminho para ajudar-nos e 
• . " . 
ennquecer~nos. 
• 

A participação neste Curso foi para 
nós uma riqueza muito grande, tanto 
pessoalmente quanto para nossa Comu­
nidade. ,Com ' alegria afirmamos: É o 
ESPIRITO SANTO que,através do PRO­
FOCO, está agindo no coração da 
Igreja. 

Ir. Maria OdeIe do Menino Jesus -
, 

Mosteiro N. Sr~ da' Conceição - MA-
CAÜBAS/MG. 

Ir. Luzia da Imaculada Conceição -
Mosteiro N. Sr~ da Conceição - MA­
CAÜBAS/MG. 

4. CARMELITAS DA ANTIGA 
OBSERVÂNCIA 

Quando o dom é "luminoso" tendl'1 a 
se irradiar! 

Assim foi o dom do PRO-FOCO 11 
para nós e para toda a nossa comuni­
dade do Mosteiro "Fios Carmeli", de 
Jaboticabal. 

Estamos na etapa final do PRO-FOCO 
11 e olhando o caminho percorrido por 
nós e por toda a comunidade, temos 
que reconhecer todo o bem e toda a 
graça a nós concedidos. Queremos ser 
instrumento para que o "facho de luz" 
que recebemos neste curso, através da 
CRB Nacional, se irradie e atinJa todas 
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• 
as comunidades de contemplativas des-

, . i 

te nosso BraSil. 

. O 'nosso testemunho 'é o de alegria e 
gratidão. 

'- Irmãs foram renovadas. 
, , 

- Comunidades foram atingidas. 

-, Uniao foi reforçada. 
, 

" - ,Colaboração foi iniciada e manti­
da, entre as comunidades. 

- Tudo expressou a grande realida­
de: A Vida Contemplativa, com os seus 
diversos carismas, é u'ma força viva e 
vivificadora na Igreja. 

A união de Ordens diferentes foi fa­
tor de crescimento e de fortalecimento 
de laços, que nascendo de um ponto 
comum - vida dedicada a Deus como 
voz orante - se ramifica na beleza dos 
carismas especiais, agora mais aprofun­
dados. 

Em nome da nossa comunidade, que 
se beneficiou do PRO-FOCO 11 e em 
nosso próprio, louvamos esta Iniciativa 
• 
da CRB e agradecemos aos coordena-
dores e colaboradores desta "maravilha 
de graça". 

Ir. Alice Cruz, OC - Mosteiro "Fios 
Carmeli" - JABOTICABAL/SP. 

Ir. Natalina Grande, OC - Mosteiro 
"Fios Carmeli" - JABOTICABAL/SP. 

5. ,MONJAS DOMINICANAS 

Em nosso Mostei ro, o PRO-FOCO 
trouxe um grande benefício, favorecen­
do a vida contemplativa de clausura, si­
lêncio e oração. unindo mais a comu­
nidade e afastando os perigos de infan­
tilismo, sentimentalismo, desequilfbrlo 
psicológico, etc. Mais esclarecida e 
atualizada, nossa vida monástica se tor­
nou mais autêntica. 



_. If •. M'-fl. ,JQlI .• ';;"""11.1. OI" - Mo~­
teiro Cristo Rei - SÃO Roau!':'/sP. 

Ir. Ivete do CllfllÇAo de ,J""lI. QP -
Mosta!fll Cfl~to RIII - SÃO ROal.J!;/sp. 

6. MONJAS PASSIONISTAS . . 

O PRO-FOCO foi para nossas comu­
nidades uma· bênçlio de Deus. Desper­
teu Qntuslasmo, alegria, ITlliI.lor SQQuXIiI.n­
ça e fidelidade aQ prQpriO cllri$ma e. 
aprQflmdamento de nossa Identidade 
contemplativa. Nos~o !;!rande anselo to 
que este presente de Deus, oferecido 
pela CRB, chegue a todas as comUlilda­
des contemplativas do Brasil. 

Ir. Maria Imaculada do E.plrlto Santo 
- Mosteiro da Oruz - SÃO CARLOS/ 
SI>. 

Ir. Maria Madalena do Bom Pastor -
Mosteiro St~ Gema Galgani - SÃO 
PAU LO/SP. 

Ir. Maria Lelicla de SSm~ Trindade -
Mosteiro Santa Gema Galganl - SÃO 
PAUI-O/SP. 

7. SERVAS DO SANT[SSIMO SA­
CRAMENTO (Sacramentinas) 

A CRB, que sempre se preocupa em 
ajudar as religiosas de vida Contempla­
tiva, deu um ·passo decisivo para a 
atualização das mesmas, promovendo o 
PRO-FOCO. 

. 

A l' experiência tendo se mostrado 
muito válida, suscitou o 2~ grupo que, 
com multo proveito, termina agora o 
PRO-FOCO 11. 

PrQfesSpres çpmPetentes e equilibra­
do~ nos .levaram a umlil visãQ ecleslal 
mais .empla, atra.vês de oOnltecimentos 
doutrinais profundos e sólida espiritua-

IIdade, · !lllIviV1lndQ em Qada u.ml! • . 80 
me~mo IQmpo. Q dQslllio cl.e IIml! fldQI.I. 
dlldll mlllor 110 próprio · o!lrlsma• 

. . 
seria um · enrl(!ueclmento tllo grande . . 

. parôl. a Vida ContE!mplativa se, de todos 
os Mo~telfos e Conventos desse nosso 
vasto Brasil, alguma; ou. várias Irmils, 
se dispusessem a participar dessa ex­
peri~n.ol!l! . 

. por tudo . O que recebemos, somos gra-. ." . 
tas a Deus que, através da ORB. nos . , . 
oferece tão precioso doml 

lf. ""I!tllilde. ""arla Po, •• 1 = Oonvento 
das Serva!! do SSm9 Sacrôlmento _ 
CURITIBA/PR. 

Ir. ""arllia Antunes Neves - Conven. 
t<;l das Servas dQ sSm~ S;o,crem'lntQ -
JUNDIAf!SP. 

I! . IRPI!ÃS DA VISITAÇAO DE SAN· 
TA MARIA (Visltandinas) 

. . 
SEjntlrnos uma grande alegria de po-- . 

der testemunhar o que foi o PRO-FOCO 
para nós, Foi mais do que um Curso 
excepçlonel, foi um tempo de reflexão 
e q~estlonamento e a ocasião de con· 
tatos extremamente proveitosos. Allãs. 
as influências deste curso jã se faziam 
sentir em nossa comunidade de S. Pau· 
lo porque 3 d,e nossas Irmãs já, haviam 
participado . do PRQ-FOCO I. 

1;:111 nossos Mosteiros está hôlvenc!o 
uma verdadel ra revitallza9ão que nos 
leva às fontes, com olhos novos. 

Nossa identidade religiosa e nÇ)sso 
carisma salesiano se revigoram e todas 
se empenhl!!ll PQr viver melhor nossa 
identidade visitandina. Não somente as 
que fiz",ram o PRO·FOCO, mas tpdl!s fo­
ram bEjneflciadas, NOSSO projeto !lI! 
Formação InicIai e Formaç!iQ permanQflo 
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té ·Oforàm · reioimulüdos <e' é nUma '6tica 
rfOv.!.; '· assim :podem'óS dlzêr, 'que 'é'slu"' 
damos atuillm'elÍla 'os · escritos : dos nas. ' 
sos .. S,anlos F.undadores, . bem. como . ,os 
qUestionários ' que nos ' ctieg~m defÍo­
~,; : so~re . ri r.enQvação das : Constljlif- ' .... . ~ . _ ._. -~ . ,' .' .. .. - ~- -.. ~ ' . . ' " 

çÕes.,' na parte ,telerente ·ao Dir",ito , ~,!-,. 
';' - . -' - . "" ; - " . _-- ,'. . 
n·8~~~'c:~ . . :' . . . .' . "' . .' '. '," 

• 

A troca de experiência duranle ' o: 
PRO-FOCO foi um dos , valores . mais . . ' . . . . 
aprecia'dos pelo grupo maravilhoso das ' 

"" ' , " . ... .. ' .. .. . . 
particIpantes • . Todas cooperaram para 

. : . " , ",. 
a harmonia fraterna, amiga e alegre, 
f6imandô',' uma' só -fâmília" na ' caminhada 
em' btis'ca dei Reino, de O'eus.' ," .: 

Os professores muito competentes 'e 
bem-escolhidos, transmitiram-nos não só 
sua palavra' eloqüente mas muito mais, . 
uma profunda vivência reUgio'sa 'que rios 
edificou e desafiou. 

. . . 
Ao Irmão Claudino e Ir .. Teresinha 

. , 

nosso prOlundo agradecimento e estima 
p,ela ,oportunidade que nos deram de 

, . 
crescer tanto com o PRO-FOCO. ,Fol-. . . . 
n,os ~e muilC! .proveito e esperamos com 
a ajudado Senhor e de sua Mãe San­
tlssima continuarmos desabrochando em .. ' -· . 
nossa vivência pessoal e comunitãria, 
impulsion.ando aquelas que nos rodeiam, . 
p,orque o PRO-FOCO não deve lerminar. 

. . . 
' Ir. Maria de Jesus B. de Souza -

Visitação _ . SÃO PAULO/SP. 
· 
Ir. Nazareth de Jesus Ribeiro - Visi-

taçãO ....:... SÃO PÁULO/SP. 
. . ' .. 

Ir. Maria Margarida dos Santos -
Visitação - BARBACENA/MG. 

, . ' . ' . 
· . - " 

:. 9, : CARMELtTAS ' OESCALÇAS 
.' . ~ 

. ' . 

' Chegando ao ilnal do PRO-FOCO, 
sentimos' . imensa ' 'gratidão' . a . Deus, à 
CRB; àS· 'nos,;as Comunidades e às Ir-
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. .. . . . . . 
mãs·que' participaram conosco desta ca-
minhadà:· .. ·: :... . "::- '. -. ;, ', .'. ' - . 

, O' sacriffcio ': de . sairmos 'de 'nosaos 
Mo·stéir.os, :- por' ':4 vezes, ·fio"a--~ bem : re-; 
compensado. .. , . . , 

Podemos 'afirmar, com toda sincerida-
d~, que cresceu ·nosso .amor a Deusj aos . . . . . , . . ,-

irmãos,: à vida- comunitãria. ' .. . 

- p,,'rcebemosmelhor o sentido eclesial ' . .. , . ," . - :. . .' . . . . . .. 
e . . apo,stól.ico · qUe devêmos testemunhar ' 
coiiió ·Oarme.!itas nas pegadas de nossa ' . . - - . . . . .. ", .' . . 
St~, Madre Teresa de. J.esus que tanto 

" , .' - . . . ' 
a,.mou a Igreja e soube responder aos 

. . . 
desafios de s.eu· tempo. " ..... . . . . 

, .Enviamos uma cordial saudação às , . 

nos~,!s querid~s .. lrl1)as; · formulando , vo­
tos para que algum dia possam ap(o- . 

veit~r: das rjqu .ezl;l~ que ,o Senhor nos . . 

concede atrav~s de~ses Cursos. 

Ir. Maria Helena de S. José - car- ' 
me.lo , Imaculada .Conceição _ . OIVINó-

, . 
ROLIS/MG .. .. . . 

Ir. Vânia Maria do Espírito Santo '­

Carmelo São José - TReS PONTAS/ 
MG: 

10. MONJAS BENEDITINAS 

.. O: PRO-FOCO . trouxe maior abertura 
, . . 

aos diversos valores e modos de viver 
' . : 

a vida contemplativa. 

.. As matérias .dadas durante as 4 eta­
pas deste curso, o testemunho dos pro-, . . 
fessores, vieram reforçar em cada uma . . . . 
de nós a radicalidade do . seguimento . 
de Jesus Cristo, dentro do carisma de 
cada " Ordem Ou Congregação. . Cada 
um"a · ao sair" 'do curso 'será "mais ela ", 

. . 
mesma, amarã mais a 'sua 'congrega-. ' çãó· .. . ; ;" c ' . ' 



mentos preciosos e nes edificaram cem 
sua vivência coer~nte. " , , 

, 

Sentímo.:.nos . máis ~religiosas, mais 
contemplativas, mais Clarissas" ' 

" ' . . . . 
. _ _ I 

Nossas comunidade's loram favoreci-

Agradecemos de todo coração a co­
ordenação da CRB pela generosidade, 
zelo e carinho ecleslal, pór nos propor­
cionar esta oportunidade de um apro­
fundame,1I0 ' e um conhecimento maior,' 
de que somos criados para Deus e co-

das com a transmissão que lhes fize­
mo nos diz Santo Agostinho, "o nosso 

mes e são testemunhas do bem que o 
coraçao ""stáJl)qujeto enquanto, I'\ão ,rll' ' , '" ' " .. " , " ,", ,,"" " ': : PRO. FOCO : proporclonou ,:a ,todas, 

NI II 
' pousa~ . ~ ,e ~ "'o - ', • • : .: " , .-' • •• • " : ". : •• ••• • • : " • • • ~ - .:_ ... ':.~ ' ~ " , 

" , , , " , ,', ," ' ' I-ouvamos , e agrade,cemos , ao Senhor 
Ir. Ros/lIiIlB, OSB~Mo~teir .. o da Vir- , qu~ ;;'os d'llj , fai 'opoitunldad~'"de cres-

gem ..:... ' PETRÓPOLlS/RJ. ' , ' , " , cimento.' Qúe' EI~, ri'a sua bendeiei'e, ai-

Ir. Margarida, OSB _ Mosteiro do cance que muitas outras contemplativas 
Encontro _ CURITIBA/PR. também recebam a graça de participa-

11 . IRMÃS CLARI~UiAS " 

A participação no PRO-FOCO foi pa­
ra nós um grande incentivo na caminha­
da humana 'e espirltual. '- ' 
'. . ' - . . 

, 
, 

, A CRB se preocupa e se .ocupa tam-
o • • • • 

p~m; d!ls, Contemplativas. " Experimenta­
mos profundamente isto durante o Cur-

• 
~9;'; ; pelo .- iDte'çessll ' e acompanhamento 
que tivemes nas ,várias , etapas. ' 

Professores abalizados, bem eS,colhl­
dos, nos transmitiram seus conheci-

rem deste cu rse. 
, " o . ' • 

Ir. Maria Clara pra Baldl - Mosteire 
S, Damião - PORTO ALEGRE/RS. 

Ir. Maria Clara do SSm9 Sacramento 
- Mesteiro Nazaré ,- LAGES/SC. .. .. , 

" Queridas Irmas, com esta nessa ' par-
, 

filha, simples é fraterna, enviames a 
'cada uma nesso abraço Irmão e lhas 
dames a certeza de nessa comunhão ne 
Senhor que nes une a.- tedas ae ' reder 
da mesma causa:, o SEU REINO. 

. ' , " 

Irmãs do PRO-FOCO n 

, , , .. , 

Bíblia ~ ""Jesus chamou os seus discípulos e disse-lhes: ' Em verdade vos 
digo~ esta pobre viúva deu mais do que todos os outros que 
ofereceram ,esmolas porque todos deram do que ' tinha de sobra. 
Ela, porém, da sua pobreza, ofei~ceu ' tudo, tudo o que tinha 
para viver", Mc 12, 41-44. ' ,', , ,', , .', 

, ' 
, , 

Leitor - Traída por todas , as aparências, a velha pos'suía, no entanto, um 
mundo interior que ninguém "" lhe podia disputar. Vivia em paz 
,consigo mesma. Dispensava ,qe ap!lrecer. Sua conduta é inexpll_ , ' 

• 
• , cável por mera casuaUdade. , Deus', era seu , tesouro e sua recom-

. pensa. Sem vida inter~or há uma ,edução substancial do , primado 
::,; ,,:,,:' 'o:: 'de De,usem :nossa vida~ Seu e,xemplq de generosidade confundiu 

:, a bazófia dos doutores e, ,quelI) sabe" a noss'l' também (Pe. 
:, ", "~, " ,Marco:; de !-im,a, SD.Bl~ , : , .' ' ,'" .' ,':' " o ' , ' " " 
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i 
, . A FORÇA PROFÉTICA DAS ' 

COMUNIDADES CRIST ÁS PRIMITIVAS 
" 

Comunidade é sempre um empenho, U1/Ul tarefa, um trabalho. 
Quem tor1/Ulr fraternidade conhecerá as lentidões dos tempos, 

trabalhará na paci~ncia e '1'econhecerá ! a ;presença do 1/UlI. 
A comunidade verdadeira se 'Constr6i no meio de mal-entendidos. 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
Niterói, RJ 

A ' renovação da vida eclesial e a 
do tratado da eclesiologia operadas 
em nossos dias, sempre de novo bus­
cam referir-se à vida das comunida­
des cristãs primitivas, de modo es­
pecial, às páginas de Lucas nos 
Atos dos Apóstolos. O desgaste do 
tempo e da rotina, o surgimento da 
esclerose em várias formas concre­
tas de vida eclesial, o organizacio­
nal matando o espírito, a vida ecle­
sial mais ou menos mecânica fize­
ram com que todos os homens e mu­
lheres desejosos de uma renovação 
da Igreja se voltassem novamente 
para as experiências primeiras de 
vida cristã. De modo especial são 
estudados os textos de Atos 2, 42-
47 e a prática da vida eclesial das 
comunidades pauHnas. A .finalidade 
de nossa reflexão é chamar atenção 
para a força profétioa de anúncio 
e denúncia presente nessas comuni­
dades. Nosso propósito não é, em 
primeiro lugar, colocar em evidên­
cia a relação dessas comunidades 
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com grupos de vida consagrada, mas 
em referência à vida cristã de ,todo 
o Povo de Deus. Estarão, no entan­
to, implícitas alusões às formas de 
vida consagrada de ontem e de hoje 
que não podem fugir desse espírito . " . .. . comumtarlO prUllitívo. 

1. E todos viviam unidos 

"Freqüentavam com assiduidade 
a doutrina dos apóstolos, as reu­
niões em comum, o partir do pão e 
as orações. De todos apoderou-se o 
medo à vista ,dos muitos prodígios 
e sinais que faziam os apóstolos. E 
todos que tinham fé viviam unidos, 
tendo' todos os bens em comum. 
Vendiam as propriedades e os bens 
e dividiam com todos, segundo a 
necessidade de cada um. Todos os 
dias se reuniam unânimes no tem­
plo. Partiam o pão nas casas e co­
miam com alegria e simplicidade de 
coração, louvando a Deus entre a 
·simpatia .de todo o povo. Cada dia 



o Senhor lhes ajuntava outros a ca­
minho da salvação" (At 2,42-47). _ . 
-.o texto dos Atos que transcreve­

mos sempre foi acusado de eer utó­
pico. Muitos afinnam que Lucas 
idealizou a comunidade. Esta seria a 
<:omunidade dos sonhos e não a c0-
munidade concreta. Evidentemente 
a comunidade é sempre um empe­
nho, uma tarera, um traba~ho. Um 
grupo de cristãos que quer reunir­
se em fraternidades conhece as len­
tidões dos tempos, trabalha na pa­
ciência e não desconhece a presença 
do mal que quer destruir estas célu­
las de vida evangélica e sinais do 
mundo novo que Jesus chamou de 
Reino. Todos sabemos que a comu­
nidade da Igreja ainda não é o Rei­
no. Este está para chegar. Acelera­
mos sua vinda na prática da comu­
nidade cristã. A verdadeira comuni­
dade se constrói no meio de incom­
preensões e mal-entendidos. A Igreja 
é comunidade santa, mas busca <lem­
pre de novo a santidade. :a assem­
bléia unida, mas está sempre refa­
zendo sua unidade. Somos cami­
nheiros da consecução da verdadei­
ra comunidade-comunhão. Certa­
mente Lucas está bem consciente de 
tudo isto, mas mesmo assim quer 
nos falar daquilo que viviam e bus­
cavam viver os primeiros cristãos de 
Jerusalém. Quando descreve a as­
cens~o do ~enhor mostra que alguns 
quenam fIXar os olhos nos céus, 
mas são reenviados ·à vida. Nessa vi­
da encontrariam o Senhor. Esse J e­
sus que subia viria do futuro e era 
tempo de encontrá-lo na caminhada 
da comunidade unânime. 

Este resumo da vida comunitária 
9u,~ transcrev~m?s é marcado pela 
ldela de unanwlldade, união e uni­
dade. O autor procura mostrar uma 

comunidade na qual foi realizada a 
-utopia _ .da unanimidade e colocada 
de lado toda prática que corrom­
pesse a unidade. Cita quatro ele­
mentos construtores da união: o en­
sinamento dos apóstolos, a comu­
nhão fraterna, a fração do 'pão e a 
oração em comum. A primeira peça 
da unidade é o ensinamento dos 
apóstolos . .Q que é dito e crido nada 
mais é senão a continuação daquilo 
que Jesus confiou aos apóstolos. A 
comunidade não tem seu saber e seu 
existir de si mesma. Há uma força 
que a constitui. Há uma autoridade 
que a norteia. A existência serena e 
firme da comunidade cristã se con­
cretiza na fidelidade à palavra dos 
apóstolos. Eles tvazem aos fiéis a 
proclamação de um Evangelho que 
vem de Deus através de Jesus Cris­
to. Os outros eleinentos menciona-

' dos se referem ao relacionamento 
~raterno e à prática da liturgia, isto 
e, comunhão fraterna, fração do pão -e 'oraçao. 

Os apóstolos eram qualifioados 
para u'ansmitir urna vida nova de 
que tinha necessidade essa comuni­
dade primitiva, Eles tinham parti­
lhado a vida e os ensinamentos do 
Senhor, Esta em a senda segura e 
firme para se guardar a autenticida­
de da fé e evitar todos os desvios. 
Os carismas do ,Espírito e as comu­
nidades novas que viessem a nascer 
teriam sua solidez na medida em 
que perseverassem na doutrina dos 
apóstolos. Nascia, assim, a verda­
deira tradição eclesial. 

Comunhão certamente não signi­
ficava somente ' U1na simpatia para 
com o irmão. A comunhão engaja 
de tal modo a pessoa que vai até à 
partilha dos ben&. Assim a comu-
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'nhíio de ' cOrações ~e prolonga na co­
:munhão' dos bens: Um segundotex­
·tomaior dos Atos precisa reter nos­
'sá"atenção nessa altura de nossá re­
·flexão·: 

.' "A multidão dos fiéis era um só 
coração e uma só alma. Ninguém 
considerava propriedade sua aquilo 
.que possuíam. Tudo entre eles era 
comum. Com grande efeito os após­
tolos davam testemunho da ressur­
reição do ' Senhor Jesus e todos os 
fiéis gozavam de grande estima. Não 
'havia entre' eles indigentes. ,os pro­
prietários de campos ou casas ven­
.diam e iam depositar o preço do 
;vendido aos pés dos apóstolos. Re­
partia-se, então, a cada um segundo 
~ua necessidade. José, chamado pe­
los apóstolos de Barnabé, que signi­
fica filho da consolação, levita e na­
tural de Chipre, possuía um campo. 
Vendeu e foi depositar o dinheiro 
aos pés dos apóstolos" (At .4,32-35). 

Retenhamos desta leitura a convic­
ção de que a verdadeira comunhão 
só é possível quando houver parti­
lha dos ,bens. Ela não se faz segun­
do uma hierarquia, . mas confol'lIle 
as necessidades .de cada um. A von­
tade de partilhar não era um senti­
mento natural e que nascia automa­
ticamente. Era fntto de uma conver­
·são. Os membros da comunidade 
'não se sentiam proprietários do que 
possuíam. A não existência da indi­
ferença entre os membros da comu­
'nidade era uma prova de corações 
convertidos e em processo de con­
,versão viviam o ar da partilha. Sa­
bemos que esta idéia empolgará ho­
mens .e mulheres que estão na ori­
:geDl: dá" fundação de famílias reli­
giosas posteriormente, indo atingir 
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'0 coração :dó'filho·'de umcomercian­
te. de Assis :chamado ,Francisco. ' 

. - . , . 

,2. Oração e Eucaristia 

:.: ; Lucas é muito sensível à questão 
,da oração. Sente-se isto na leitura 
do terceiro evangelho. Segundo os 
Atos, a comunidade de ,Jerusalém 
manifesta grande intensidade de vi­
·da de oração. Reza da mesma ma' 
neira que respira. Reza na espera 
do Espírito (At 1, 14), após a liber­
tação de Pedro e João (At 4,24), an­
tesda ressUrreição de Tabita (At 9, 
40), no terraço de uma casa (At 
10,9) e pedindo peIa libertação de 
,Pedro (At 12,5 e 12). O texto que 
·comentamos diz "que a comunidade 
freqüentava cotidianamente o Tem­
plo. Essa forma de oração era c0-

mum com o judaísmo. Ela era insu­
ficiente para exprimir o essencial e 
a totalidade da nov'a fé. No segui­
mento de Jesus essa comunidade ou­
sava chamar a Deus de Pai (Abba), 
termo aramaico que sublinhava uma 
ternura famili·ar. Os evangelhos nos 
dizem que os apóstolos tinham p<>­
·dido a Jesus um ensinamento sobre 
a oração e neste momento recebe­
ram então o Pai Nosso. 

Os Atos distinguem uma forma 
comum de oração entre cristãos e os 
filhos da Aliança, e outra mais tí­
pica da nova comunidade que não 
se fazia no Templo, mas nas casas, 
como é o caso da fração do pão. 
Por três vezes os . Atos mencionam 
a fração .do pão (At 2,42-47; 20, 
7-12; 27,35). Se a última citação se 
refere a uma refeição profana, não 
há dúvida de que os dois primeiros 
textos · fazem incontestável alusão à 
Eucaristia. Esta era celebrada de 
casa em casa, durante uma refeição 



OCo; ,n, 17~22). CPmport!lya 11m 
,m.oment.o .. p,e.'oração. e ' um mOIp.entp 
,de 'pregação. Era .. culto que queria 
obedecer à : ordem d.e Jesus: "Fazei 

,isto para celebrar. a .minha memó­
-ria", (lCo 11,24). Bem cedo foi fi- . 
. .xado o. domingo, o primeiro dia da 
:s.emana parll a . realização da Euca­
'ristia (At 20,7; Lc . 24,1). Com a 
.morte dos apóstolos essa pregação 
foi substituída por uma carta ou tex­
:to de seu punho. Faziam questão 
também de ler algum trecho do An­
tigo Testamento. Judeus de origem, 
·os· primeiros cristãos foram rezando 
os salmos sob a luz nova da vida e 
.da ressurreição de Jesus, e com­
preenderam os textos ' do Antigo 
Testamento em sua referência ao 
.Messias que tinha vindo e era cele­
brado em sua liturgia, 

Oração e Eucaristia fazem parte 
da vida da comunidade primitiva. 
Não nos esqueçamos que essas prá­
ticas estavam em estreita ligação 
com sua vida nova. A prática do 
·batismo. cristão inseria os novos con­
-vertidos nessa comunidade que pre­
.tendia ser um esboço do Reino em 
construção, 

Unanimidade, partilha da vida e 
dos bens, oração e Eucaristi-a se en­
trelaçam como fundamentos das c0-

munidades autenticamente cristãs. 
Ao mesmo tempo que existia essa 
comunidade primitiva de Jerusalém, 
o Espírito suscitava outras nas ter­
ras de missão, e Paulo terá grande e 
insubstituível função em sua organi--zaç"o . . , . . " -, 

3. As primeiras comunidades 
da genlilidade 

, A 'primeira parte do livro dos 
Atos dos Apóstolos procura resu-

,mir. as atividades de Ped:ro e da .co­
.munid~de ge:, Jerusiilém .. ~a segun-
• d.a , parte . vemos " corrida da Pala­
vra que produz o surgimento de no­
vas cOIIlU:t).Ídades n~s terras dos gen­
tios, Palllo e seus companheiros ex­
:perimentani uma . verdadeira paixão 
pela difusão da Palavra e pela cria­
ção de novas Igrejas. O autor dos 

.. Atos não ' se ,cansa de mostrar <11 ação 
do Espírito em Paulo e em seus co­
laboradores. Em seus 'primeiros en­
saios missionários Paulo defrontou-
· se copt a delicada questão das ten-
· dências judaizantes. O quadro, tiü­
vez um pouco idílico, pintado nas 
primeiras páginas dos Atos, precisa 
s er completado com tensões inter­
nas na própria coinunidade de J eru­
salém, e com problemas inesperados 
;surgidos com . a conversão de ho­
mens e mulheres estranhos ao mun­
do judaico. .. 

Paulo obtém dos Doze e de Pe­
dro a permissão de anunciar livre­
mente o Evangelho de que é depo­
sitário. Em momento algum se des­
liga de Pedro, mas compreende que 
o Espírito deseja ir para além das 
tradições judaicas religiosas, ~ o 
momento da abertura. Sabemos que 
por detrás da palavra Evangelho em 
Paulo há muitos estudos feitos. Tra­
ta-se agora, com a missão, de um 
seguildo tempo da obra ' de Jesus 
morto e ·ressuscitado. No capítulo 
15 dos Atos ' encontramos a conclu­
são da delic.ada polêmica que havia 
surgido entre a Igreja Mãe de Jeru­
salém e a's comunidades nascidas da 

.. 

gentilidade. Estavam escancaradas 
as portas para a universalização da 
mensagem de Jesus. . 

Encontramos dados sobre a vida 
concreta das comunidades fundadas 
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na . terra dós gentios n~rs epístolas 
paulinas. A Ptimeita 'Epístola aos 
T~ssaH:>nic~nses; documento datado 
do Mo 51 e anterior â redacrão de 
nOSsos atuais e"!mge1hos; Se dirige 
a tllna comunidade (igreja). O teX:tó 
é encabeçadop'or Paulo, Silvano e 
Timóteo. Paulo nãó se .dirige a indi­
víduos, mas a Uma fraternidade que 
'eledenomina de Igreja. Mostra que 
os tessalonicenses são convocados 
por Deus. Devem responder a um 
apelo, a uma vocação no sentido de 
se reunirem em comunidades. Essa 
vóCaçãose concretiZa na medida em 
qüe a comunidade puder se expri­
mir em atos de fé, esperança e amor 
(cf. 1 Ts 1,3), Nessa comunidade os 
convocados serVirão o Deus vivo e 
verdadeiro e esperarão, dos céus, o 
Pilho que ressuscitou dos mortos (cf. 
ITs 1,9-10). Essa idéia estará sem­
pre na pena de Paulo. Na Primeira 
Carta aos Coríntios lembra o essen­
cial que, ele mesmo Paulo, tinha re­
oebido: Cristo morreu por nossos 
pecados, segundo as Escrituras. Foi 
sepultado e, depois, .ressuscitou, con­
Íor.me as EScrituras. Apareceu .a Ce­
fas e depois aos Doze (cf. 1 Co 15, 
1-6). 

Paulo ptocurará mostrar o Espíri­
to em acrão nessas comunidades. Não 
pensa numa atividade excepcional 
ou produzindo açõ.es e feitos ex­
traordinários. · Pensa numa calma e 
constante ação do Espírito na orga­
nização e na vida das novas comu­
nidades. A vida ec1esial é responsa­
·bilidade de todos. Cada um recebe 
dons e .talentos que precisam ser 
reconhecidos em nós mesmos e .nos 
irmãos da comunidade. São dons 
gratuitos de Deus (carlsmas) dados 
em vista 'da realização do bem co­
mtim (l'Ci:> 12,4-7).. Cad:aúm ·é in· 
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substituf\rel . na -Imimação da comu­
nidade ·pelo >dom recebido. Ninguém 
pode cónSideral.'"se "desem'Ptegado". 
Mesmo : oO:Perário da última hora 
tem SUa missão. Assim todos somos, 
fia comunidade, colaboradores de 
Deus n'a obra da salvação. Um terá 
o dom do conselho. Outro velará 
peloS doentes. Não ê necessário ser 
·sacerdote para .receber esses dons. 
. Os pais de família recebem dons pa­
ra edificação dos filhos e osfilho's 
para QS pais. Uns terão o dom de it 
ao encontro dos que são excluídos 
da comunidade. Outros ainda terão 
o dom do ensino. Há diversidade de 
dons, mas um só é o Espírito (cf-
1Co 12,4-7). As comunidades da 
gentilidade se estruturam na linha 
do Espírito. Fala-se de uma Igreja 
carismática. 

O Espírito sopra onde quer. Im­
portante é estar aberto à sua ação. 
Necessátioé compreender que en­
tre os dons do Espírito .há alguns 
institucionais. Visam a 'organização 
ea unidade da comunidade. Mesmo 
qualificados de institucionais esses 
dons têm como origem o Espírito. 
A comunidade não pode ser anár­
quica, mas organizada. Os que rece­
bem os dons institucionais são res­
ponsáveis pela ligação de uma de­
terminada comunidade com outros 
grupamentos ou comunidades de fé 
-com os quais formam a Igreja . uni­
versal. Este é fundamentalmente o 
papel da instituição. Ela vive na 
teia das relações. 

.Entre os diferentes carismas Pau­
Jo menciona o do governo e da pre­
sidência (Rm 12,8), o pastoreio ou 
pastorado que chama algumas ve­
Us de diaconato (lCo 12,5), isto é, 
serviços que façam a ligação com 



outras comunidades e que garantam 
o bom andamento da vida 'da comu­
nidade. O primeiro desses ministé­
rios instituídos será o de zelar pela 
vitalidade da comunidade. ~ o sen- . 
'tido da palavra grega "episcopos". 
,Aquele que vela e não aquele que 
controla. Inicialmente este rninisté-, ' 

rio era exercido pelos anciãos cha­
mados pelos gregos de ''presbiteroi'', 
de onde vem a palavra padre. A c0-

munidade se organizava através dos 
bispos e' presbíteros. Estamos sem­
pre diante dos dons do Espírito pal'a 
a comunidade. Aos bispos caberia 
cuidar de que a mensagem apostóli­
ca fosse fielmente transmitida, que 
'a comunidade não perdesse Sua vita­
lidade evangélica e que se realizasse 
a comunhão de cada comunidade 
concreta com as demais comunida­
des da 19reja. Os diáconos 6ervirÍ'am 
às mesas, isto é, se' ocupariam do 
trabalho da caridade. 

Evidentemente as comunidades 
paulinas tinham também l'egular­
mente a celebração da Eucaristia. 
Os apóstolos e seus colaboradores 
também se dirigiam ,às sinagogas ou 
a outros lugares para a oração e o 
louvor do Senhor. Repete-se aqui o 
esquema da comunidade de Jerusa­
lém. 

A leitura dos Atos nos Apóstolos 
e dos feitos das comunidades fora 
de Jerusalém nos faz compreender 
a existência de um forte dinamismo 
missionário em suas fHeiras. Fica­
mos impressionados com o senso 
de abertura a todos os homens. São 
comunidades zelosas no sentido de 
atingirem a todos os homens e o 
homem todo., Talvez a comunidade 

dos coríntios fosse a mais exuberan· 
te e propensa a certos desvios. Uma 
certa espontaneidade anárquica dará 
lugar, aos poucos, ao surgimento de 
organismos mais estáveis. Aqui e 
sempre aparecerá, na vida das co­
'nunidades, a ,tensão entre o caris­
mático e o organizacional. 

Não devemos esquecer que as co­
munidades cristãs do primeiro sé­
,culo conheceram também a persegui­
São. Bem cedo, Estêvão sofreu mor­
te horrenda por lapidação devido às 
críticas que fazia à Lei e ao Tem­
plo (cf. At 6,8-7,60). Sucedem-se os 
martírios de apóstolos. A primeira 
manifestação hostil aos cristãos em 
'Roma, se deu no ano 64 sob a inspi­
ração de Nero. Na época de Domi­
,ciano, entre 92 e 95, novamente se 
faz sentir O fantasma da persegui-

, ção. ,o livro do Apocalipse, escrito 
no final do século I, mostra com 
imagens fortes e tons carregados, a 
perseguição que se abateu sobre os 
discípulos do Cordeiro. A Besta e 
seus sequazes quiseram destruir as 
comunidades do Ressuscitado, da­
quele que era, que é e que vem. A 
inocente "seita" dos cristãos vai ga­
nhando ten'eno e clarificando suas 
posições. O mundo instalado e de­
dicado à idolatria se sente questio­
nado. As metas e objetivos do mun­
do contrário ao Reino são 'atacados 
pelo testemunho das comunidades 
cristãs. A perseguição e o martírio, 
longe de estancar a vida das comu­
nidades, dava-lhes mais força. Por 
,detrás dos torturados, condenados e 
'Sofredores por causa do Evangelho, 
a comunidade sentia a presença do 
'próprio Cristo. O sangue desses 
fiéis iria irrigar a terra para novas 
e esplendorosas colheitas. 
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.. . . . . . . .. 
. AS .reflexões feitas até o momen­
·to nos permitem tirar algumas con­
'clúsões que mostrain a força ' profé­
tica da comunidage primitiva. Mis-
· ttiram,se . os ' elementos :característicos 
das primeIras ' comunidades: unani­
midade, perseVerança no ensino dos 
· apóstolos, fração do pão, oração 'em 
'comum, ' zelo missionário e audácia 
· do testemunho, -que chega até o mar­
tírio. Uma .força de anúncio e denún­
cia aparece na vida das comunida­
.des primitivas: 

. . . 
.a) Homens e mulheres se reúnem 

a partir de um apelo. Reúnem-se em 
comúnidades. Respondem a uma 
iniciativa de Deus. Posicionam-se 
frente à Palavra que os convoca da 
·disposição, da divisão do isolamen­
to' na direção da unanimidadJe. Um 
profundo senso de fraterni&mo ani­
ma a comunidade a ·partir de seu Ín­
timo . . No mundo de ontem e de 
sempre marcado pelo individualis­
.mo; ]leIa vontade de cada um bus-. . . 
car seus · próprios interesses e de 
realizar seus pequenos e não raro 
mesquinhos projetos pessoais de fe­
licidade, a comunidade cristã se 
apresenta como antídoto ao mundo 
'dos interesses particulares, das divi­
sões sem conta, do isolacionismo fa­
tal e mortal. A comunidade cristã 
de ontem e de hoje propõe o ideal 
'belo da comunhão. Essa comunhão 
vem do alto. Não é fruto de 'Políti­
ca humana nem de entendimentos 
·diplomáticos. ~ iniciativa do amor 
de Deus que se manifestou em Je­
sus, através de sua Paixão, Morte e 
Ressurreição e ' da vinda do Espíri­
to que distribui seus dons como quer 
e onde quer. As comunidades de 
ontem e de hoje exalam essa força 
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, prof~tica . da çomunhão, daun3!1i­
midade e . do ,fraternismo. Quanto 
.mais · únidas e, 'mais fratenias forem 
as . comlmidades . iniiis eloqüente se­
rá seu testemunho . e poderão reali­
'zat o ideal do "vede como se amam". 
'Até que ponto nossas comunidades 
cristãs ou comunidades de vida con­
' 1> agrada manifestam unidade, una­
nimidade e comunhão? Os homens 
de hoje precisam efetivamente per­
ceber ,esse testemunho. 

,b) Entre os membros da comuni­
dade .primitiva . não eram encontra­
das pessoas em necessidade. Um di­
namismo de comunhão profunda fa­
zia com que não existissem carentes 
entre eles. O texto fala de que tudo 
era comum. Num mundo marcado . . . 
pelo ter, pelo possuir e pelo consu­
mismo ecoa novamente o apelo à 
'Partilha fraterna dos bens. A ver­
dadeira comunhão espiritual tem 
que desembocar no cuidado ·peIas 
'necessidades . imediatas dos irmãos. 
O texto dos Atos tem força no hoje 
de nossos dias. Num mundo marca­
do por contrastes gritantes, de imen­
sos latifúndios e gente sem terra, de 
:exploradores e el'plorados, de ganan­
ciosos e gente que morre com falta 
de tudo, a existência de comunida­
des cristãs é Um grito profético. 
Quando grupos humanos vivem o 
espírito de partilha produz-se a de­
núncia do ídolo .do ter. . . 
, . 

Neste contexto vem à nossa men­
te o início da Regra de Santo Agos­
tinho: "Uma vez que estais reuni­
dos numa mesma sociedade, cuidai 
de viver entre vós a unanimidade. 
Que ninguém tenha nada de próprio. 
Que vossos bens sejam colocados em 
.comum. :Que 'vosso superior distri­
bua víveres e· vestes .não segundo o 



'.critério , da' igualdade, porque não 
,terides a mesma saúde, mas .segundo 
·,as necessidades :de cada um. Ledes 
.nos ,Atos dos Apóstolos que tudo 'era 
-Comum e que a' distribuição era fei- . 
-ta segundo as necessidades de cada 
-um". .. 

,. As comuni dades cristãs e os gru­
pos de vida religiosa consagrada es­
tão bem conscientes da urgência de 
tal partilha. Onde não existe verda­
-deira comunidade espiritual que se 
transforme em partilha dos bens, não 
há verdadeiro cristianismo. Sabemos 
'que muitos cristãos e inúmeras co· 
'munidades religiosas marcam pas­
'sos no ' progresso espiritual porque 
vivem um espírito de cobiça e estão 
imersos ria . mentalidade da socieda­
de de consumo e se tornaram insen­
.síveis ao apelo de fraternidade do 
Evangelho. Até que ponto nossas 
.comunidades se aburguesaram? Se­
.rá que não estamos apenas revesti· 
dos de um vemiz de cristianismo? . . 

Será sincero o uso que fazemos da 
- .... . "'" ,expressa0. lrwao em nossas assem-
bléias? O mundo saúda com entu­
siasmo os exemplos de comunida­
'des cristãs ou religiosas que vivem 
despojadamente e e!l1penhados na 
luta pela fraternidade. 

c) A comunidade dos ·batizados , 
se reune para rezar e para romper 
o Pão da Eucaristia em memória de 
Jesus Cristo ressuscitado até que ele 
venha ·novamente., Os cristãos reco­
nhecem a presença do Senhor em 
seu Memorial. Há um movimento 
entre a celebração e a vida, e entre 
'a vida e ' a; celebra'ção. A Eucaristia 
que' celebram' renova, dia a dia, o 
dom de Deus aos homens e a ação 
de graças dos fiéis pelos benefícios 

,recebidos. A comunidade ama e es. 
.pera. Ama os ' irmãos e espera a vin­
,da do Senhor. Parti1hando o Pão da 
Eucaristia a comunidade é convida­
da a inventar fórmulas múltiplas de 
partilha de tal .sorte 'que ninguém 
esteja na necessidade . . 

. d) ' A ' . comunidade persevera no 
ensinamento dos apóstolos e de seus 
sucessores. :É apostólica. :É também 
. apostólica no sentido de sentir o 
apelo de ser reenviada com a mis­
são de anunciar a Boa Nova sem ex­
cluir ninguém, atingindo 6ituações 
novas e culturas diferentes. Sempre 
.de . novo as comunidades precisarão 

- . . , - .. 
questlonar e re"er seu carater apos-
tólico. Aquilo que foi objeto da pre­
gação dos apóstolos continua sendo 
o alimento das comunidades de ho­
je. Sabemos da urgência da perma-

. nência do ensinamento dos apóstoc 

los para que se realire a unanimida­
de da fé. Será urgente também ve­
rificar o senso missionário presen­
te ou ausente dentro de nossas co­
munidades concretas. Até que pon­
to podemos dizer que nossas comu­
nidades estão , imbuídas de um efe­
tivo desejo de anunciar Jesus Cris­
to? Não estariam elas em gueto, co­
mo grupos isolados ou ilhotas de 
pseudo~segurança? Até que ponto a 
comunidade cristã está se empe­
nhando em atingir o mundo dos 
universitários, operários, o campo 
do lazer, da política e da técnica? A 
Boa Nova não pode ser "domesti­
cada". A Palavra tende a continuar 
sua corrida. Ela precisa de instru­
mentos capazes de descobrir novos 
espaços onde produza frutos. 

e) As primeiras comunidades ti­
nham o santo orgulho de darem um 
testemunho de fé; A análise que fi-
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zemos chamou atenção para um tes­
temunho quechegou .até o martírio. 
Conhecemos incontáveis exemplos 
de ontem e de hoje, de comunida­
des que chegaram ao · dom da vida 
na fidelidade ao amor a Jesus Cris­
to e seu Reino. Conhecemos tam­
bém comunidades ou agrupamentos 
de cristãos · que não têm a coragem 
de ·tirar as últimas conseqüências de 
sua fé. Falta-lhes a audácia do tes­
temunho. Por outro lado, estamos 
assistindo ao fenômeno de grupos 
constituídos de pessoas pobres que, 
na simplicil1ade de suas vidas, tes­
temunham abertamente Jesus Cris­
to e seu mundo novo. Há sempre a 
necessidade de questionarmos e re­
examinarmos a qualidade de nosso 
testemunho, mesmo que para tanto 
possamos ser levados aos tribunais 
ou à morte, não porque defendemos 
ideologias mas por sermos arautos 
de um mundo novo. Certamente a 
história cristã da América Latina te­
rá páginas chiei as de vigor escritas 
pela vida de comunidades escondi­
das e cheias de energia. 

f) Saudamos com imensa alegria 
e enorme esperança a todas as cO:­
munidades de ·base existentes em 
nossa terra. Esses grupos sempre se 
mostraram muito afeicoados à co-

• 
munidade descrita no livro dos Atos 
dos Apóstolos. Já se disse, com ra­
zão, que as comunidades de base, 
são os "Atos dos Apóstolos" da 
América Latina. Tais comunidades 
exibem ·todas as características da 
comunidade primitiva que tentamos 
analisar . :nestas páginas. Sabemos 
que muitos olham para êstas comu­
nidades como a esperança da. reno­
vação para a Igreja no Brasil e na 
Américll Latina. Transparece nelas 
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o júbilo pela fé cristã. Sabemos que 
lá não se . vive uma comunidade idí­
lica, mas a unidade é . construída no 
meio de . desafios e confrontações. 
Nelas efetivamente está sendo escri­
ta ·a história da aventura da comu­
nidade cristã entre nós. O documen­
to da Santa Sé sobre a liberdade 
cristã e a libertação assim se expri­
me sobre as comunidades l1e base: 
"As novas comunidal1es de base e 
outros grupos de cristãos, formados 
para serem testemunhas deste amor 
evangélico, são um motivo de gran­
de esperança para a Igreja. Se vive­
rem ve~dadeiramente em unidade 
com a Igreja local e a Igreja uni­
versal, serão uma ·autêntica ex,pres­
são da comunhão e um meio de se 
construir uma comunhão mais pro­
funda. Serão fiéis à sua missão na 
medida em que tiverem o cuidado 
de educar os seus membros na in1Je. 
gralidade da fé cristã, pela escuta da 
Palavra de Deus, pela fidelidade ao 
ensinamento do Magistério, à or­
dem hierárquica da Igreja e à vida 
llacramen tal. Sob tais condições, sua 
experiência, radicada em um empe­
nho pela libertação integral do hO:­
mem, toma-se uma riqueza para a 
Igreja inteira" (Instrução sobre a 
Liberdade Cristã e ·a Libertação, 
Congregação para a Doutrina da Fé, 
n. 69). 

R:esta-nos esperar. que as comuni­
dades de vida consagrada, que já 
começaram um belo trabalho de re­
novação, possam se tOrn'ar cada vez 
mais um grito profético neste mun­
do caótico 110 final do século XX. 
Que a força profética de nossas c0-
munidades possa ser sentida por um 
mundo em muitos pontos distante 
do Reino! D 



OS RELIGIOSOS NO BRASIL 
NOS ÚLTIMOS 20 ANOS 

PARA UMA HISTóRIA DA CONFERêNCIA DOS 
RELIGIOSOS DO BRASIL 

A Vida Religiosa não está destinada a fazer qualquer 
suplancia mas, 'a partir de seu carisma, tornar • 

presente a destinação escatológica de . todos os cristãos. 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 
Brasília, DF 

'111. O VATICANO 11 E A VIDA RELIGIOSA 
NO BRASIL (1965-1970) 

1. Os anos posconciliares: 
assimilação do Vaticano 11 
e "renovação" da Vida 
Religiosa 

A abertura dos Religiosos à Igre­
ja foi um passo importante, início de 
um processo. Levou a renova­
ção intra-sistêmica, atingindo de mo­
do particular as estruturas. Contu­
do, não se colocava ainda uma ques­
tão mais abrangente: a presença da 
Vida Religiosa dentro do mundo, 
nem se havia formulado com preci­
são o problema da relação da Vida 
Religiosa com o Povo de Deus. AJém 
disso, não era ainda suficientemen­
te explícita a consciência de que não 
basta inserir-se dentro da Igreja, das 
suas estruturas, se não fizer-se tam­
bém sensível aos problemas do po-

vo cristão, da sua religiosidade, da 
sua sede de p~rticipação e fome de 
justiça e libertação. Os anos pós-con­
ciliares vão abrir novos rumos e 
perspectivas para a Vida Religiosa 
nesta direção. 

A deolaração final dos Superio­
res Maiores na Assembléia Geral de 
65 chamava a atenção dos Religio­
sos para esta nova dimensão: -
"Para todo revigoramento da vi­
da e da ação sentem os Religiosos 
a necessidade da adaptação ina· 
·diável, conforme às orientações e 
inspirações do Concílio, às condi­
ções de tempos e lugares, que lhes 
permitirá um diálogo prudente, inte­
ligível e sem ambigüidades com o 
mundo a que servem (. .. )". "Na 
vivência cotidiana da ação apostóli­
ca, abrem os olhos e o coração de 
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forma especial para todos aqueles dentro de uma visão nova, "ilustra0. 
que, pelas circunstâncias cios temo.. da", e promover uma práxis adequa­
pos ou dos lugaresi · pelas dificulda,. ·.da· às . exigências dos . novos tempos_ 
des da vida e situações ingratas se Esta caminhada começou a ser feio. 
encontram em maior necessidade, ' ta CoI11 entusiasmo. pelos Religiosos, 
pobreza ou condições ' de màlor ur- . e determinou um momento de ver­
gência, pretendendo assim dar as dadeira "euforia". ~ o momento da 
suas preferências àquelas do Salva- "modernização" da Vida Religiosa 
dorqiieveio·.pára evimgeliza·r os po~ . que atingiu, ' sobretudo, as ' 'formas 
bres e curar os doentes" (32). . . externas de ' vida e de presença na 

. . sociedade, o tipo de relacionamen-
Por outro lado, I!a~a . .os .Rehgl<;-. • to intracomuni.tário. e·,o exercício da 

sos que de ' fato s~ mse:l~am na· v~7'" . '::profissâ6 • ou· da·, íinVidáde apostO-
da e na pa,st9rar.d.a Igre~a .10q?l~ fpl~ ; ~JiCa·. . :. .•..... :. ,< . . , . 
se dando progresslV'amente' o encon- ' .. . . ..... . .. . . . . .. . . . . " 
tro com a sociedade e a descoberta Não se trata de analisar aqui to-
dos mecanismos nela vigentes. .dos os passos desta caminhada. En-

.' '. tretanto, há dois aspectos que me-
O mundo ~ue a VR de~,cobre ~e~; . .. . J;yóem ser destaéados, pela projeção 

se momento e o ~un~o ·,~oderno · que' tiveram nas fases posteriores da 
- o mundo téCnico-cIentIfIco urba- renovação dos Religiosos, como um 
no, que passa por grandes e profun- . . todo, e da CRB na sua atuação: 
das transformações, e cuja caraote- . 

- o ' fenômeno das .pequenas co­rística é a secularização. Isto cons- munidades e sua evolução proces­
tituiu em grande impacto para aVio. sual, com suas conseqüências; 
da Religiosa, acostumada a mover- . . 
se' ' predominantemente dentro de ---,- o movimento que se articulou 
quadros sacrais e ' com . toda . 'uma em torno ao tema de reflexão e es­
simbologia. ligada ao mundo sacral. tudo lançado pela CRB para a As­
Por isto, o fenômeno da seculariza- sembléia Geral de 1968. : 
ção exerceu, nesse momento, parti0. 2 
cular influência sobre a renovação • 

o feriômeno da.s Pequenas 
Comunidades e sua evolução 

da VR, Pedida pelo Concílio. 

. . O . confronto com o mundo mo­
derno levou ainda a VR a perceber­
s'e "atrasada". e isolada do seu con­
texto e do seu momento histórico'. 
Daí o· urgente esforço de "aggionar­
mento", entendido especialmente ' co­
mo adaptação ao "mundo moder­
no", que se impôs aos Religiosos co­
mo . tarefa ineludíve1, e no ' qual. a 
CRB' levou, : ém ' muitos aspectos; .a 
iniciativa e. atuou ' como força de ins­
piração e ' de propulsão. Tra'tava~e 
de repensar ' toda a: Vida Religiosa 
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Não é possíwl $ituár ' com toda . _ . . . 
·preclsao.;· no tempo . e 'no espaço, o 
movimento das pequenas comunida­
des. ~ um movimento que ' não se 
explica deterministicamenle por ,ne­
·nhum fator. Participa da liberdade e 
criatividade de grupos .de religiosos 
atentos · à marcha da história e ao 
sopro . imprevisíVel do Espírito. Isto 
não significa; pOrém; que .teriha des­
cido ' do ' céu setn interferênCia iuJ.­
mana . . ' Há . um . contexto '. sócio-ecle, 
sial .onde este' movimento mergulha 



süas :taízes ' e 'do :qual ;ex;trai:sua: sei~ 
-va, como '.:de' húnrus féttil 'e dadivo­
'.'lo', Ao (;Ontextó 'eclesial ' nó~referi­
mos Íintes, Trata-sé 'de uma ,Igreja 
em ' ptocc'sso 'de "renovação "ad 'Jh' 
lra" e ''''ad extra".: Pelo, que, se refe" 
Te 'ao contex;to' social, ci começo:, da 
'déCada , de sessenta ,' é ' marcado, 'por 
intenso , debate ' ideológico," 'e : pelo 
questionamento radical das ,' ,estrutu­
ras sócio-econômicas do' Brasil, 'Vin­
dó : .- dos 'anos,'- anteriores, 'o ' processo 
de, 'indústtializÍição e 'urbanização: ti~ 
'Verá seus ,reflexos , sobre o processo 
político, e suscitára fortes discussões 
em 'torno do desenvólvimentoe de 
suas fórmulas, e foi adiante não sem 
grandes custos sociais. A ,situação se 
deteriorou , 'progressivamente ' ,a par­
tir darénl1ncia de J. Quadros" nu­
ma ,mistura éX!plosiva de questõe.s 
políticas, motivos ideológicos, exa­
cerbação em tomo ,das tão discuti­
das 'reformas de base, e' a' crise eco, 
nômica com seus inevitáveis reflexos 
sociais. A "revolução" de 64 provo­
cou um verdadeiro colapso: nas ins­
tituições "políticas, mis aspiraÇões 
sociais e nas reformas de base. üs 
primeiros anos ,qUJe se, seguiram, de, 
senvolveram-se ' entre a tentativa de 
retomo ao estado de direito e o re-, ' 

fluxo irremediável para o estado de 
exceção. A 'partir desse momento, a 
deterioração da situação social e o 
recrudescimento da repressão polí­
tica serão a condição para a ' fabri­
cação do" mihigre econômico" (33). 
Este ' solo eclesial e social revolvido 
receberá e alimentará o crescimento 
das Comunidades ' Eclesiais de Base 
e" concomitantemente, das pequenas 
comunidades de religiosos e, sobre-
tudo, de religiosas. ' ' 

, " Quando ,o ' movimento ' apresenta­
va já 'cerrá consistência; e começa a 

sé configurar ' com: (laracteristicas .- no­
;Vás, a ,CRB 'lançou ,uma pesquisa"Ge 
âmbito , nacional, procurando, ,< obter 
o .. :mâximo' de, ,informações ' qualitati­
vas, que '. 'possibilitassem 'uma . visão 
adequada do fenqmeno" ,,(34). Nesta 
pesqüisa'; ' petgüntava-se<pelas peque­
'nas" 'c()mtmidades '''criadas nas ' Pró­
'víilcias '!l 'patiir ,de 19ç5.Entrétan' 
~o, 'co11l6 jáobservainos,há grupos 
'anteriores' a, esta' data; A comunida­'ele deN.ísiaFi01~t!Sia, p()r exeinplo, 
a, 'que nós f!lferimosimteriQrmen1x:; 
conir;:çou em 1963; A pesquisa .cons­
'tatou 'á existência de , 50 pequ~nas 
C011lunid,ades' (sendo ,38 ,-feIiJ.ininas) 
)lã regiãdnordeste; , 6i (51, femini~ 
nas) na , região .lesre 'e ' centro'oeste; 
58<45 feminillas)na região Sul'. o 
~urgimento destes,' grupos obedeceu 
'a , 11m processo crescente: até ' 1965 

, , 

foram criadas 5,3% das pequenas 
comunidades: de 66 a 67 houve 
um acréscimo de 18,3%, e no perío­
do de 68 a 69, o aumento atingiu a 
taxa de 63,4% (35). Ainda de acor­
do com os dados da pesquisa, dois 
tipos de justificativas estavam na 
i'aiz destes grupos: um prepondera­
damente "ad intra", e outro voltado 
mais"pàra fora". Is,to é, havia aque­
,les que buscavam prioritariamente 
novas formas de vivência do proje­
to religioso nos seus elementos estru­
turais: melhor relacionamento fra­
terno, maior realização pessoal, no­
vo estilo de exercer a , autoridade e 
viver a obediência. E havia quem 
desejava atuar na pastoral direta­
mente com o povo e para isto bus­
cavá estruturas ' comunitárias mais 
adequadas. Analisando o fenôme­
no, o Pe. Comblin escrevia: "AntJes 
de' tudo, as comunidades ' pequenas 
cohstituem ' fenômeno negativo: re­
jeiçãO das' estruturas tradicionais. Os 
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ReligioSos que por · aí entram · não 
sabem o que querem positivamente, 
mas sabem muito bem o que não 
querem, ou seja, as formas tradicio. 
nais de vida religiosa" (36). . 

. Independentemente do juízo glo­
bal que sobre estas comunidades 
possa ser feito, das vicissitudes da 
sua evolução, e dos impasses e cor­
reções necessári'as que se impunham, 
é difícil negar que se trata de um 
fato histórico · que marcou de ma­
neira irreversível a figura da vida 
religiosa no Brasil. 'B verdade, como 
dissemos, que, inicialmente, surgem 
como um movimento renovador" ad 
intra", mas por trás das primeiras 
intenções transpareciam já os sinais 
de aspirações por um tipo de vida 
religiosa mais simples, despojada e 
evangélica, e mais inserida na reali­
dade do povo. 

1l certo também que só no decor­
rer da década de 70, sobretudo sob 
influxo de Puebla, estes grupos vão 
se configurar como Vida Religiosa 
inserida nos meios populares, a par­
tir da opção pelos pobres, consti­
tuindo uma forma alternativa de vi­
vência do projeto religioso. Mas já 
nos começos há uma busca de res­
posta ao Espírito nas contradições 
da história que aponta para a meta 
a ser alcançada mais tarde, ainda 
que de forma obscura. 

3. O tema de estudo 
da Assembléia Geral de 1968 

Outro aspecto significativo desre 
momento foi. constituído pelo estu­
do, reflexão e debates em torno ao 
tema da Assembléia Geral de 68 -
"A Vida Religiosa no Brasil de ho­
je",. que representa a sistematização 
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básica di:> que se estava vivendo em 
termos de "aggiornamento" ou "mo­
dernização" da vida religiosa .se­
gundo as orientações . concHiares 
(37), Queremos observar que o 
mais importante nãQ é tanto o texto 
escrito, senão todo o processo que 
antecedeu a sua elaboração, envol­
vendo grande parte dos religiosos do 
Brasil, bem como o processo que se 
seguiu 11 sua votação na Assembléia 
Geral de 68, uma v\}z que o texto 
aprovado foi assumido pelos Supe­
riores Maiores como texto a ser es­
tudado e aprofundando nas bases 
das próprias Ordens ou Congrega. 
ções. 

O ·histórico · do texto e do proces­
so que ele desencadeou entre os re­
ligiosos, consta da introdução ao 
anteprojeto de texto, '!ipresentado 
para estudo na Assembléia Geral: 
"Como organismo a serviço das Or­
dens ou Congregações do Brasil, a 
CRB orê seu dever convidá-las a 
uma reflexão nacional sobre a teo­
logia e espiritualidade da VR no 
momento em que choques de men­
talidade, insatisfação 'ante as estru­
turas, interrogações sobre a eficácia 
da ação apostólica dos religiosos, 
crise vocacional, trazem aos Provin­
ciais e Superiores Maiores novos e 
angustiantes problemas (. .. ). O 
texto proposto hoje pela ·Diretoria 
Nacional para estudo, votação e 
aprovação dos Superiores Maiores é 
fruto de uma longa e intensa refle. 
xão sobre a vida religiosa nas con­
dições concretas do Brasil." 

O caráter teológico do texto é ma­
nifesto, desde que enrendamos a 
Teologia como "intellectus fidei", 
i.e" como busca de comp~eensão de 
todas as causas na · luz dõ-mistério 



de Deus e de sua comunicação com 
os homens. Refletindo sobre o mun­
do e sobre a convivência humana, 
deseobiinios que o Povo de ' Deus é 
conduzido . pela Palavra e pelo Es­
pírito de " Deus na luta incessante 
contra o pecado e na busca de uma 
plenitude de vida. ' 

. O te~to articulava-se em quatro 
capítulos: 

- O primeiro procurava confi­
gurar os processos sociais existentes 
no "mundo de hoje'~, situando a vi­
da religiosa no seio de uma Igreja 
em renovação . . 

- O segundo abordava a situa­
ção concreta do Brasil de 1968: a 
ânsia pelo desenvolvimento, em 
choque com obstáculos de toda or­
dem. E perguntava qual a tarefa que 
compete ao Religioso num país que 
deseja e pode desenvolver-se. 

- O terceiro considerava a VR 
em si mesma, através do seu caráter 
comunitário, cujas raízes profundas 
se situam no pr6prio mistério de 
Deus. Insistia em que as casas reli­
giosas devem propiciar as condições 
e estímulos indispensáveis para que 
os religiosos sejam pessoas realiza­
das, capazes de se integrar no pro­
cesso de desenvolvimento ·do país, e 
para que o seu testemunho na ,pobre­
za, castidade e obediência seja reco­
nhecível pelo povo a caminho de 
sua plenitude histórica. 

O quarto capítulo, finalmente, 
enfocáva a vocação e a fOlmação em 
vistas do processo de desenvolvi­
mento. 

Quanto ao objetivo pretendido, o 
texto assim se expressava: " ,Pro­
cura-se um caminho de autêntica re­
novação. No conhecimento cada vez 

mais prof.undo · da ·· realidade ' social 
que a · todos envolve, e · no conheci­
mento cada dia mais existencial do 
·Evangelho, a Igreja e ·nela a VR en­
contrarão os 'marcos que definem 
sua caminhada histórica para a con· 
sumação final" (38). 

A marca da época tl'anspareae 
não só na materialidade de um tex­
to carregado de referências aos do­
.cumentos conciliares, mas no espí­
rito entusiasta, típico daqueles anos, 
no estilo do documento e nos temas 
abordados. É a descoberta teórica 
do mundo, que pellnite e exige uma 
compreensão diferente da Vida Re­
ligiosa e levará de fato ao "aggior­
namento". Mas o centro de gravida­
de é ainda a própria vida religiosa 
"ad intra". Não se pode esquecer 

. que, na ocasião, o Brasil vivia um 
dos momentos mais duros da re· 
pressão política. Alguns religiosos 
experimentavam já as oonseqüências 
do seu compromisso com a causa 
do povo. A Igreja, com o documen­
to da Comissão Central da CNBB 
de 1967, "Missão da hierarquia Ca­
tólica no mundo de hoje", iniciara 
uma linha de denúncia profética 
que se faria cada vez mais explíc1ta 
com o desenrolar dos acontecimen­
tos. 

O documento da Assembléia toca 
SÓ indiretamente esta candente ques­
tão. Seu eixo articulador é o "de­
senvolvimento", e é nesta linha que 
o texto coloca questionamentos e 
desafios para a missão profética dos 
Religiosos. 

A declaração dos Superiores 
Maiores no final da Assembléia foi 
mais explícita e mais incisiva: "Os 
religiosos, comungando com as mais 
profundas aspirações dos povos por 
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:1,1m!! .. ;soeiedil,de,: b;lseada na justiç!je 
,na fraternida~e" participe1ri com 
,discernimento e , coragem, dos movi­
,mentos de con~cientização do povo 
,e' de pressão moral no sentido, das 
,transfoI'lIlações sociais baseadas na 
justiça e na f~atJemidade". "A fim 
de não favoreCermos com ' nosso 
:apoio situações injustas de estrutu· 
'tas e pessoas, propomos fazer' uma 
'revisão de nossas relações com aque· 
"les que detêm o poder político e 
econômico, rejeitando compromissos 
que nos advenham dos pnvi.légios e 
'ajudas que buscamos e recebemos" 
(39). 

, Com a aprovação do texto - "A 
Vida Religiosa no Brasil hoje" -, 
a declaração final dos Supeiores 
Maiores e as demais decisões da 
Assembléia Geral de 68, a CRB en· 
trava numa fase de decidida anima· 
ção e dinamização dás diretrizes 
conciliares, visando à renovação da 
VR. , .. , , .. .' 
" Numa carta aos S1'5. Cardeais, Ar­
cebispos e Bispos do Brasil; em ou· 
tubro de 1969, o Pe. Marcello de Cal'. 
vaItIO Azevedo, SI. novo Presidente 
da CRB, expunha a nova política de 
ação da CRB e suas prioridades para 
os próximos anos, entre as quais se 
incluía a reflexão pela qual "a vida 
religiosa, sua , teologia, sua inserção 
,na Igreja, sua irradiação no mundo, 
sejam continuamente repensadas 
'com a desejada profundidade, à luz 
do Vaticano n" (40). 

Na mesma carta, Pe. Marcello ex· 
,plicava também a reestruturação ad­
'ministrativa realizada na Conferên­
cia, para dar cumprimento àS deter­
minações da Assembléia Geral, vi­
',sandoo melhor desempenho de sua 

426 

Missão específica" 'e que, :em , sínte­
,sei : consistia , J:lestes , pont9s: 

, ' , 

.:.... A separação nitida entre a 
CRB propriamente dita e os servi­
\:os de ordem materia por ela ' pres~ 
tados como fonte de .recursos. ' 
" . . . 

- A necessidade de dar uma es­
trutura própria e racional a cada 
'um dos serviços ' prestados pela 
CRB, tomando-o singularmente au­

,to-suficientes e independentes uns 
.. dos outros. 

- A necessidade de enquadrar 
todos esses serviços dentro da legis­
laçãovigente no país (41). 

Outro importantJe aspecto da 
atuação da CRB neste momento foi 
,a assessoria teológica e jurídica aos 
Capítulos Especiais que, por deter­
minação do Motu Proprio "Ecc[e­
siae Sanctae", as Congregações re· 
ligiosas começavam a realizar, em 
âmbito provincial e geral. 

4. Características deste períOdO 

Um duplo movimento de signo 
oposto caracteriza este período, con­
figurando-o como inevitavelmente 
tensional. 

, 

Por um lado; a descoberta da 
Igreja Local com a conseqüente 
participação dos Religiosos na vida 
e' missão da Igreja, e a descoberta 
do mundo moderno com ' todas as 
conseqüências que, se seguiram, de­
sencadearam um processo de abertu­
ra, de superação de antigas barrei· 
ras, de agilização e flexibilização de 
estruturas, inédito na vida religiosa. 
Em poucos anos introduziram-se mu· 
,danças , num modo de viVer que ti· 
,nha , resistido durante séculos aos 
:emba:tes dos acontecimentos. Proli-



feraram as experiências :de vários ti­
pos, e . . se multiplicaram as iniciati­
vas de caráter renovador.. . 

Por outro lado, a novidade do 
,processo,_ o ritmo acelerado das mu­
danças, a complexidade dos. desafios 
provocaram não poucas resistências, 
manifestadas . em . apego às · formas 
tradicionais, rejeição do novo, "con-

· flito de gerações", oposição sistemá· 
· tica às mudanças,e fizeram surgir 
· uma série -de impasses~ 

No interior. das Congregações, o 
entre-choque das mentalidades, os 
diferentes ritmos na assimilação do 
Vaticano lI, as diferentes concep­
ções de Vida Religiosa, a desigual 
captação das transformações em 
curso, geraram tensões muitas vezes 
profundas e dolorosas. 

A CRB, que se propusera ajudar 
as Congregações nesta caminhada, e 
criar condições para que a renova­
·ção da vida religiosa pudesse efeti­
var-se no Brasil, teve também que 
pagar o preço da sua posição pio-

• . !Ilelra. 

. Em julho de 1969, através de al-
· guns Bispos, chegou às mãos do en­
tão Presidente da CRB, Pe. Marcel­
lo Carvalho de Azevedo, SJ. um in­
forme da Sagrada Congregação dos 
Religiosos (Prot. n.O A.G. 2585/ 
68), datado de 4 de janeiro de 1969 
e assinado por D. G. Nardin. O do­
cumento tinha o título geral de "As-

· pectos alarrnantes da vida religiosa 
no Brasil", e se dividia em 5 tópicos 
sob os títulos seguintes: a) "fontes 
de informação"; b) "alguns erros 
mais difundidos"; c) "atitudes da 
CRB"; d) "outras .pessoas e situa­
ções ·.embaraçosas"; e) "sugestões 
para remediar-se a situação". . . 

. , O documento, depois de citar as 
fontes infolmantes, . passava a fazer 

.. uma · série de denúncias e acusações, 
em cada um dos 5 tópicos, inclusive 

sobre .as pessoas que compunham a 
Diretoria e as assessorias da CRB. 
· ci texto da Assembléia Geral de 68 . . 
· . "A Vida Religiosa no Brasil ho­
je" - havia sido enviado a Roma 
nas suas 3 fases de redação, e era 
·alvo de violenta crítica. Entre as 
medidas para remediar a situação, 
sugeria-se uma intervenção de Ro­
ma na CRB; a substituição dos qua-
· dros dirigentes por outros de orien­
tação . segura; a divisão da Confe­
rência em masculina e feminina, 
tendo esta a tesouraria e li secretaria 
em comum com a masculina, mas 
devendo ter direção responsável di­
ferente e assembléia própria (42). 

,Posteriormente, o documento foi 
publicado em revistas européias e 
só então a SEDOC publicou o assun­
to de forma complexiva: o do­
cumento da Sagrada Congregação e 
.a resposta da Diretoria da CRB, 
que consistia de uma carta dQ Pre­
sidente, Pe. MarceIlo de Carvalho 
· Azevedo, dirigida ao Prefeito da 
Sagrada Congregação para os Reli· 
giosos, Cardeal !ldebrando Anto­
niutti, e de um longo texto respon­
dendo a cada item da acusação. 

Este fato ilustra bem como are· 
novação da Vida Religiosa no Bra· 
sil naqueles anos foi tensional e co­
mO a superação dos impasses exigiu 
uma forte dose de lucidez e . de co­
ragem evangélicas, aliadas a uma 
grande capacidade de ·perdão e. de 
i'ecbnciliação; 
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IV. A CRISE. ECONôMICA E FINANCEIRA, DACRB,SUAS 
CONSEQÜ~NCIAS E INCID~NCIASNA CAMINHADA DA 

. VIDA NO BRASIL (1970-1984) . . . 

,. . , 

. . Na opiniã6 de alguns observado­
rt;!s,a CRB, no . iníCio da década de 
'70 enírentando-se com a enorme , . 

crise econômica e financeira que so­
bre ela se abateu, ' e superando-a, 
.nasceu de novo, ·passou por uma 2." 
fundação. Foi tal o volume do pro­
.blema, que atingiu toda: a,s dimen­
sões internas da ConferencIa, amea­
çando-a seliamente, e se projetou 
em âmbito eclesial e social, minan­
do de forma devastadora a s6lida 
base de cred1bilidade construída pe­
la CRB ao longo dos 17 anos de 
existência. 

O desdobramento da crise por se­
te anos consecumos, levou ao sa­
crifício de todo o patrimônio imo­
biliálio e mobiliário da eRB, e ao 
encerramento de suas atividades na 
área não especificamente religiosa, 
excetuada apenas a procuradoria. 

Somente uma ação lenta e pacien­
te, conduzida com perseverança e 
dedicação integral por uma equipe 
apoiada fortemente por Províncias 
e religiosos de todo o Brasil, per­
mitiu sanear radicalmente todos os 
ângulos da crise, restabelecer a cre­
dibilidade da CRB no Brasil e fora 
dele, na Igreja e fora dela, e relan­
çá-Ia inteiramente nova e orientada 
totalmente p/l!ra a sua missão (43). 

Por isso estruturamos esta última 
parte do artigo em tomo a dois el-

• • • xos prmclpaIs: 

1. A crise e sua superação. 

2. ü relançamento da CRB para 
a sua missão específica e sua inci-
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dência ria caminhada da VR no 
Brasil; sob o' signo de Medellín e 

. Puebla. H

.' '. .' 

De fato, os dois aspectos são si­
multâneos e, muitas vezes, interrela­
ciomrdos. Mas a natureza diferente 
dos mesmos permife · distingui-los 
para facilitar uma visão mais clara 
deste último período. . 

1. A crise e sua superação 

Em outubro de 1970 a CRB co­
nheceu a mais dolorosa experiência 
da sua hist6ria. Devido a erros ad­
ministrativos que se precipitaram 
.nesta fase, revelou-se uma clise eco­
nômica e financeira de vastas pro­
porções, que causou ingentes pre­
juízos a muitas congregações . reli­
giosas, e levou à borda do colapso 
a pr6pria CRB (44). 

"No final de 1968, a CRB con­
tratara uma fi,rroa especializada 
"NOR ASS", para análise e reestru­
turação da parte administrativo-eco­
nômico-financeira. Esta análise da 
manutenção da CRB levou a Dire­
toria a uma revisão das funções da 
Comissão Executiva, buscando atri­
buir tarefas específicas a cada pes­
soa, para que o objetivo da CR!!, 
promoção, ariimação e coord~naçao 
da VR, se fizesse sempre maIs pre­
sente" (45)_ 

Em carta ·aos Srs. Cardeais, Ar­
cebispos e Bispos, em outubro de 
69, Pe. Marcello Azevedo, Presiden­
te eleito na Assembléia Geral de 
68, comuniCava as mudanças ope­
radas ria CRB: 



"A, 3 de outubro · de 1970, .a Di­
retoria Nacional da CRB descobriu 
o caos administrativo ·.e · contábil, fi­
nanceiro e econômico, a que foi le­
vada a Conferência pela má gestão 
de propostos seus, à revelia d·a Di­
retoria NaoiOlial e com positiva de­
formação das informações que lhe 
eram devidas. Todo o processo de 
destruição s'e desenrolou rapidamen­
te, em pouco mais de 3 meses, ju­
lho, agosto e setembro de 1970" 
(46}. 

Em outra carta aos Srs. Cardeais, 
Arcebispos, Bispos e Prelados do 
Brasil, datada de 18 . de dezembro 
de 1970, portanto 3 meses depois 
da eclosão da crise, Pe. Marcello C. 
de Azevedo· enumerava os seguin-

• • • tes ·motIvos que, a seu ver, preCl:pl-
. . 
taram a cnse: 

- Excesso de encomendas junto 
aos fornecedores, por parte da Ge­
rência Operaoional, sobretudo nos 
três meses mencionados, gerando 
compromissos de 90 a 120 dias, en­
quanto a mercadoria seria vendida 
em prazos de 12 a 24 meses. 

- Para fazer frente a estes dé­
bitos, a Gerência Financeira recor­
reu, sem qualquer consulta à Dire­
toria Nacional e, portanto, sem sua 
aprovação, necessária nos termos 
dos Estatutos, ao crédito bancário, 
que, por sua natureza, é um dinhei­
ro caro e obtido, em geral, em pra­
zos relativamente curtos. 

- Como ,garantia de tais opera­
ções ofereceram-lle aos Bancos as 
duplicatas das vendas de mercado­
rias das Filiais. Conseqüência disto 
foi a imobilização destas duplicatas 
nos Bancos. Por um lado, eles não 
as descontavam e, por outro, não 

se dispuseram a cobrá-Ias 'por · se­
rem, na sua maioria, de praças que 
não a Guanabara. Retendo-as, po­
rém, como garantia, ficou também 

. iDipedida a cobrança direta, em tem­
po Mbil (47). 

. Conhecida a situação, a Direto­
ria Nacional, juntamente com o 
P·residente, passou .praticamente to­
do o mês de outubro em reunião 
permanente, com a ajuda de asses­
sores qualificados, acompanhando e 
ativando o trabalho da Auditoria 
que havia sido contratada em fins 
de setJeinbro. Tomou todas as pro­
lVidências necessárias e cabíveis pa­
ra fazer frente a tão grave proble­
ma. Foi levantada a hipótese de 
uma Assembléia Geral Extraol'<liná­
ria, que foi descartada em razão de 
dificuldades de ordem prática que 
a faziam quase que inviável. Foram 
então convocadas Assembléias Re­
gionais Extraordinárias para o mês 
de novembro em vários Regionais. 
Nestas Assembléias, além da infor­
mação ampla e pOllllenorizada so­
,bre a situação, foram tomadas im­
podantes decisões que respaldavam 
a atuação da Diretoria Nacional. 

Havia naquele momento, a espe­
rança de que até a Assembléia Ge­
ral Ordinária, convocada para julho 
de 71, a situação estivesse sob con­
trole. 

Durante esta Assembléia Geral 
Ordinária os Superiores Maiores fo>­
ram de novo informados detalhada­
mente do andamento da situação, 
através de um minucioso relatório, 
que incluía também as propostas 
da Diretoria para o prosseguimento 
do trabalho de saneamento da crise. 
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As duas propostas da Diretori.a 
Nacional . . de um lado, o plano fl­
nanceiro 'para a superação extra-ju­
dicial da crise da CRB, e, de outro, 
a organização de um Fundo de Ma­
nutenção dos futuros .programas de 
animação e promoção da Vida · Re­
ligiosa foram objeto de cuidado­
so ellame por parte da. IX A.G,O., 
que contou com a varlOsa assesso­
ria e colilboração de um grupo de 
aproximadamente ·trinta EcônomoS 
ProVinciais, para esre fim especial­
mente convocados. 

Depois de longos debates, marca­
dos por diversos momentos de dra­
mática angústia, a IX A.G,O. se de­
cidiu; mediante votação explícita, 
com apenas um ' voto contra, pela 
solução extra-judicial da crise eco­
nômica da CRB, e pela constituição 
de um Fundo de Manutenção que 
atendesse não só aos futuros progra­
mas de animação e promoçã? da 
Vida Religiosa, mas também a su­
plementação de numerário elP- or­
dem a evitar novos levantamentos 
'de empréstimo. Foram outorgados à 
Diretoria Nacional os suficientes e 
necessários poderes para, neste sen­
tido, tomar . providências cabív:eis, 
seja eoi ordem à superação da crise 
da CRB, seja em ordem à constitui­
cão de um fundo de manutenção. • 
Entre estas providências constavam 
as seguintes: . 

"Suspender, desde já e em defi­
nitivo, toda e qualquer atividade 
comerci!ü da CRB, quer direta quer 
indiretamente, e, em seguida, tão 
logo isto se tomasse juridicamente 
possível; eX'tinguir . as empresas cria­
das mediante o cancelamento dos , . . 

respectivos registros junto aos com­
petentes órgãos públicos, ou, se 

430 

eventualni.ente · viesse a ser· .. viável, 
alienar o controle acionário das' mes. " .. . mas empresas. . . ., 

.. . . 

"Estabelecer normas e critérios, 
com o objetivo de evitar que o sis­
tema de adminístração do Fundo de 
.Mariutenção empreste à CRB nova­
mente a figura de lima firma comer~ 
eial, em desabono de 'sua frnalidade 
exclusiva de promoção e animação 
da Vida Religiosa no Brasil". (48). 
Este fundo foi criado no dia 3 de 
dezembro de 1971, como "socieda­
de Civil de direito privado, sob a 
denomi~ação ELO - Cooperação 
e integração", e se rege por estatu­
tos próprios. 

O problema parecia . definitiva­
mente' encaminhado. Entretanto, as 
proporções da crise e as dificulda~ 
des encontradas no ' momento de 
operacionalizar as decisõ.es -tomadas 
e os planos elaborados,flzeram ~om 
que a 'situação se prolongasse amda 
\Vários anos, exigrndo da Diretoria 
Nacional . dos Assessores especiali­
zados' e: sobretudo do Presidente, 
inteira dedicação e um trabalho pe­
noso e exaustiVo. Merece ser desta­
cada aqui a figUra dó Presidente 
Pe. Marcello de Carvalho de Are­
vedo que,- munido de humildade e 
de coragem a toda prova, colocou 
todos os dotes da sua rica persona­
lidade a serviço exclusivo da caus!l 
que assumira . em plena .responsa~l­
lidade: - superar a crise por Via 
extrajudicial, evitando a falência da 
CRB, e deste modo viabilizar o re­
lançamento da Conferência, .de uma 
forma totalmente nova, para o de; 
'sempenho dos seus objetivos. espe­
cíficos. 

Segundo o seu depoimento, :'es!e 
período, conhecido na ConferenCIa 



, 
simplesmente como a crise, foi para­
'Qoxalmente, o ,acontecimento cen­
'traI da história da: CRB. Constituil1-
se sem sombra de dúvida, na mais 
'profunda experiência 'espiritual que 
a: CRB viveu em ' cada um de seus 
membros e sobretudo em cada um 

,daqueles que a dirigiram e serviram 
diretamente. Foi um válido e palpá­
vel 'dom do Espírito à vida religio­
sa no Brasil, neste período. Esta fa­
se foi marca?a por uma profunda 
pobreza espirituaJ e material, por 
uma radical humilhação e descon­
fiança e, conseqüentemente" pelo 
esvaziamento de toda e qualquer 
modalidade de' prestígio e de poder, 
sob qualquer aspecto, na Igreja ou 
fora dela" (49). 

Nesta difícil conjuntura, o P. Mar­
cello teve o apoio irrestrito da Di· 
retoria constituída e do Secretário 
Executivo, Fr. Constâncio Nogara 
OFM que, em estreita sintonia com 
o Presidente, assumiu com grande 
dedicação e competência a dinami­
zação da CRB, na sua ,dimensão de 
animação da Vida Religiosa. 

Durante a , Assembléia Geral de 
74 e dépois de her6ico esforço para 
contornar dificuldades de toda espé­
cie, e levar adiante o propósito de 
superação da crise pela via extra­
judicial, Pe. Marcello apresentou aos 
Superiores Maiores um detalhado 
rellit6rio de mais de 100 páginas, 
intitulado: ' "Relat6rio das providên­
cias tomadas pela Diretoria Nacio· 
nal, em cumprimento às delibera­
ções da IX Assembléia Geral Or­
dinária, em ordem à superação ex­
trajudicial da crise ecoriômico-finan­
ceÍl:a da Conferência ,dos Religiosos 
do Brasil" (50). A crise estava pra­
ticamente superada, conforme' se 

deduz dó's dados apresentados. Res­
tavam apenas . algul)1as providências 
de pequeno 'porte a serem tomadas, 
para a superação definitiva e 
tolal da crise em todas as áreas em 
que ela se manifestou; A infórma­
ção era exaustiva . e convincente, e 
suscitou aplauso e admiração da 
Assembléia. Três anos mais ' tarde, 
na Assembléia Geral de 77, Pe. 
Marcellci deixava o cargo de Presi­
dente da CRB, que desempenhara 
durante 9 anos, os mais adversos na 
história da Conferência, entregando 
'a administração da mesma semne­
nhum vestígio da drástica situação 
que lhe tocou assumir e superar. 
,Foi substituído pelo P. Décio Ba~ 
tista Teixeira, Salesiano, que duran­
te os anos da crise colaborara di~­
ta e intensamente com o P. Marcello, 
no cargo de Vice " Presidente da 

'CRB, : e que, com decisão e firmeza, 
irá potenciar os novos rumos da 
Cànferência, abertos precisamente 
nos anos tumultuados e decisivos ' da 

• cnse. 

2. O relançamento da CRB para 
a sua missão especifica, e a 
caminhada da VR no Brasil 
sob o signo de MedeJlin ·e 
puebla 

A 10 anos de distância, podemos 
,dizer que a crise econômico-finan­
ceira di! CRB teve de fato, a função 
de crise, no sentido etimológico do 
termo: levou a uma puri·ficação e a 
um crescimento. Em 1.0 lugar levou 
a . CRB a tima 'rigorosa reorganiza­
ção administrativa que incluía, além 
da redefinição de -atribuições de ti­
tulares e funcionários, o ,pontual 
atendimento às ' exigências de uma 
moderna organização e da legislação 

, ' 
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vigente em todos os níveis. Foram 
supressos todos os lierviços de tipo 
comercial - "Unllojas", "Exitur" 
-, conservando-se apenas a Pl'o­
curadoria, também ela .profunda­
mente reorganizada. 

" Mas, sobretudo, a crise levou a 
CRB a reformular-se inteiramente 
em relação à sua própria identida­
de, e a colocar-se totalmente em fun­
ção do seu objetivo específico: 
"Promover e animar a Vida Religio­
sa no Brasil e coordenar as ativida­
des que visem este objetivo", E 
aqui a tarefa é imensa, Precisamente 
nos 7 anos de superação da crise e 
de reestruturação administrativa, a 
CRB teve aumentado de modo subs­
tancial o volume dos seus projetos 
e promoções na área específica da 
Vida Religiosa, 

"É que precisamente então, a Vida 
Religiosa no Brasil entrava numa 
das suas fases de renovação mais in­
tensas, na busca constante de um 
caminho aberto ao futuro, sob o im­
pacto do processo histórico e das 
grandes opções da Igreja no Brasil 
e no continente, e sempre profunda­
mente enraizado na grande e me­
lhor tradição da mesma Vida Reli-

, 
glOsa, 

Os dois grandes acontecimentos 
eclesiais do Continente nesta época 
- Medellín em 68 e Puebla em 79 
~, com o dinamismo que suscita­
ram e desenvolveram nos vários se­
tores da Igreja, -vieram questionar 
também "a VR na sua globalidade, 
colocando novos desafios, especial­
mente para a sua dimensão proféti­
ca e as suas práticas. 

Precisamente por captar esta rea­
lidade, a CRB, na pessoa do seu 
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Presidente, criou em 1971 a Equipe 
de Reflexão Teológica da CRB Na­
cional, agrupando 12 teólogos reli­
giosos de categoria, com a tarefa de 
tentar pensar com amplidão as ques­
tões suscitadas pelas bases, e acom­
panhar com a reflexão os novos ru­
mos da caminhada dos Religiosos. 

11 interessante perceber como, se­
guindo-se o fio condutor das refle­
xões deste grupo, ao longo dos seus 
15 anos de existência, refaz-se nos 
seus grandes "traços, o itinerário da 
VR entre n6s, e das suas tentativas 
de, a partir do seu núcleo funda­
"mental, situar-se na Igreja e rela­
cionar-se com o mundo de forma no­
va, atenta aos sinais dos tempos. 

2.1. Secularização e identidade 
da Vida Religiosa 

J á vimos como a problemática da 
descoberta da Igreja Local e da in­
serção na Pastoral de Conjunto se 
coloca para os Religiosos do Brasil, 
antes mesmo de iniciar-se o Vatica­
no Il,por influência do Plano de 
Emergência, produzindo já certas 
aberturas na Vida Religiosa. Vimos 
também como, nos anos posterio­
res ao Concílio, entra a temática da 
secularização que vai determinar 
um lento mas persistente processo 
de mudanças nas formas exremas de 
viver dos Religiosos, e que encon-

~ , A'" • o. trara uma ressonancla teonca slgm-
-fi cativa no documento "A Vida Re­
ligiosa no Brasil hoje", texto polê­
mico e significativo do momento em 
questão. 

Ambas as problemáticas invadem 
a década dos 70, configurando uma 
crise na identidade da Vida Religio­
sa. Criara-se uma consciência nova 



. .. . 
. face ao mundo e face à Igreja, fren­
te às quais a VR precisava se auto­
definir (51). 

Esta problemática, que assumiu o 
caráter de "modernização" da VR 
como antes indicamos, foi, durante 
algum tempo, objeto de reflexão dos 
teólogos da CRB. Na IX Assembléia 
Geral, em 1971, um dos temas de 
reflexão foi precisamente "Vida Re­
ligiosa e Secularização", e outro, 
"Vida Religiosa e testeruunho pú­
blico". O aprofundamento na iden­
tidade da Vida Religiosa a partir 
destes questionamentos levou a per­
ceber que a identidade do Religioso 
se afinna precisamente na convi­
vência e no confronto com outros 
carismas eclesiais e que a consagra­
ção religiosa não significa apenas 
reserva para Deus, mas também e 
com a mesma força, um envio por 
parte de Deus no meio dos homens. 
Deus tira do · mundo para enviar 
mais profundamente ao mundo. Ser 
consagrado a Deus implica princi­
palmente sentir-se consagrado por 
Deus num serviço da Igreja e do 
mundo. 

Em bem da wrdade é preciso 
lembrar porém, que entre nós o fe­
nômeno da secularização não teve 
o mesmo alcance nem as mesmas 
implicações que nos países do pri­
meiro mundo. Se é certo que não 
foi só algo episódico, no fundo dis­
pensável, é certo também que a teo­
logia da secularização, entre nós, 
nunca foi dominante, nem consti­
tuiu, como em outros países, a cha­
ve única de leitura da sociedade mo­
derna. Intetferia aqui a presença de 
outro dado da realidade: o submun­
do .dos pobres: 

A reflexão e · as práticas eolesiais 
suscitadas · e alimentadas pelo acon­

. tecimento eclesial de Medellín orien­
taram-se decididamente nesta dire­
çao. 

Nesta mesma Assembléia de 71, 
e suposta já a caminhada de inser­
ção na Igreja local, a questão foi 
ex,plicitada e debatida, com a pre­
sença de D. Valfredo Tepe. Cha­
mou-se a atenção para o fato de que 
a Vida Religiosa não está destinada 
a fazer qualquer suplência, mas, a 
'partir do seu carisma, mais da or­
dem da vida que da organização, 
da profecia que da institucionaJida­
de, tornar presente o Absoluto de 
Deus e a destinação escatológica de 
todos os cristãos. Os impasses mais 
experimentados naquele 'periodo pe­
los que viviam esta inserção, eram: 
o risco do nivelamento dos caris­
mas, com a redução do religioso a 
agente de pastoral, e o risco da do­
mesticação da Vida Religiosa pela 
própria Hierarquia, e, para a Vida 
Religiosa feminina, o risco de uma 
nova fOlma de c1ericalização da vo­
cação religiosa. 

2.2. Missão prafética da Vida 
Religiosa 

Na medida em que a Vida Reli­
giosa se inseria na Igreja local e na 
sociedade, colocava-se para ela, si­
multaneamente e com mais agudez, 
a questão da sua Missão profética, 
num contexto conflitivo. O tema 
da Assembléia Geral de 74 foi exa­
tamente "A Missão profética do Re­
ligioso hoje". Com isto se definia a 
orientação de fundo, relativa à pro­
fecia interna à Igreja, radicalizando 
as exigências evangélicas, e interna 
à sociedade, vivendo antecipadamen-
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te uma utopia de ', fraternidade e 
_serviço, que é ao mesmo tempo 
anúncio e denúncia, que a toma so­
cialmente significativa e lhe confe-, . 
re teor CrIttco. 

, "Esta nova consciência da Missão 
,- entendida prioritariamente como 
envio e, mais concretamente, como 
envio ao empobrecido e injustiçado 
da nossa realidade, levou a VR a 
querer reencontrar seu lugar dentro 
de uma Igreja que não s6 mudara 
a sua relação com o mundo, mas 
que começava a se converter a uma 
nova maneira de ser Igreja sobretu­
do nas comunidades eclesiais de 
base. 

A percepção do submundo dos 
pobres colocou uma pergunta an­
gustiante para os Religiosos: de que 
lado estamos nós? A quem servi­
mos com nossa missão? Que inte­
resses defendemos? 

A assimilação de Medellín veio 
reforçar estes questionamentos, aju­
dando os religiosos a compreender 
os mecanismos geradores desta si­
tuação estrutural de miséria coleti­
lVa, e a querer situar-se, com sua 
Missão, de maneira crítica e evangé­
lica, na realidade ambígua e confli­
tiva em que se inseriam. Foi nesta 
época que, como ressonância da 
Evangelii Nuntiandi (1975), se pro­
-duziram na Equipe de Reflexão Teo-
16gica 'bons textos sobre a evange­
lização libertadora, seja em referên­
cia ao sistema capitalista imperante, 
seja em articulação com a Igreja lo­
cal, seja em atenção especial à reli­
giosidade popular. 

Nesta época também intensificou­
se o processo do deslo camen to de 
forças apostólicas, em direção às 
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áreas mais necessitadas do país. Es­
te processo foi objeto de pesquisa e 
acompanhamento por - parte da 
CNBB e da CRB. O resultado da 
pesquisa foi publicado sob o título 
"Colaboração inter-eclesial no Bra­
sil", na coleção "Estudos da CNBB", 
n,O 39. 

O fenômeno das Comunidades 
inseridas nos meios populares to­
mou um grande impulso, ultrapas­
,sando a fase dita das "experiências", 
para ir-se constituindo numa verda­
deira alternativa de viver o projeto 
religioso, em total coerência com 
suas raízes evangélicas. 

2.3. Os Religiosos na realidade 
ecIesial e social de hoje 

A inserção profética na realidade 
levantou para os Religiosos questio­
namentos sobre a sua presença e a 
sua prática nesta realidade. Esta foi 
a grande questão que ocupou a As­
sembléia Geral de 77, com a temá­
tica "A Realidade Nacional e Ecle­
sial do Brasil hoje e a presença dos 
Religiosos nela", abarcando a di­
mensão histórica, sociológica, polí­
tica, econômico-financeira, cultural, 
eclesial e de vida religiosa. Sobre 
esta análise e interpretação se ope­
rou o juÍZo teológico e se buscaram 
pistas para melhor situar a práxis 
dos religiosos a partir da sua iden­
tidade. 

Trat!lva-se de uma leitura da rea­
lidade a partir da ótica dos pobres, 
em Cel'to sentido antecipando-se às 
conclusões de Puebla. E a conclu­
são se impunha: a opção religiosa 
deverá ser ' uma práxis libertadora, 
reforçando o pólo mais fraco que é 
aquele dos pobres, seja com a pre-



.sença evangelÍz'adora no meio deles, 
seja buscando reorientar as próprias 
obras e instituições para esta fun­
cionalidade. Evidenteme.nte tal pos­
tulado continua provocando muitas 

• • • cnses, mas constItUi um consenso 
teórico vastamente secundado pela 
Vida Religiosa animada pela CRB. 

2.4. As opções de Puebla 
' . ~ . 

e as praticas 
dos Religiosos no Brasil 

Não basta a análise da práxis co­
mo atuação global, embora seja im­
prescindível. Também ' as práticas 
concretas, nos distintos setores e di­
mensões, devem ser avaliadas e es­
tudadas. Este é precisamente o as­
pecto mais imediato e que, portan­
to, invade o dia a dia do religioso, 
preocupado com atualizar, nas me­
diações . concretas, suas grandes op­
ções de fundo. A XII Assembléia 
Geral, em 1980, tentou ajudar os re­
.Iigiosos a fazer isto, ,ainda sob o im­
pacto de Puebla, concentrando-se 
.em três temas: "opção preferen­
.eial pelos pobres"; - "opção pelos 
jovens"; "vida religiosa inseri­
da" . . ,Frei Leonardo Boff; OFM, ex­
plicando este processo, assim se ex­
pressa: ' 

"Como se depreende, a reflexão 
incide sobre !práticas concretas, 
dentro de conjunturas bem defini­
das. Superou-se a perspecüva empí­
rica que apenas vê os fenômenos em 
si mesmos sem o seu enlaçamento 
no sistema. A análise do sistema fi­
ca como algo já conquistado e pano 
<:Ie fundo que orienta a análise das 
situações concretas, . onde os. religio­
sos são chamados a uma presença 
de libertação e · de testemunho pro­
fético, Especialmente a inserção nos 

meios populares recebe especial. ên­
fase, pois mais e mais a Igreja toda 
.se · encontra num pro.cesso de des­
locamento do centro para a mar­
gem. Muitos religiosos se encon-

. tram na base da Igreja, junto à pas­
toral popular, no seio de comunida­
des eclesiais de base. Abre-se aí um 
caminho novo para a Vida Religio­
sa, de enriquecimento do carisma 
f.undamental e servindo à fé e à es­
perança dos mais pobres. As conse­
qüências que este ensaio trará à 
Vida Religiosa são ainda imprevis,í­
'Veis. O que poderemos avançar é 
certo: emergirá uma Vida Religiosa 
mais evangélica, pobre, solidária 
com a caminhada do povo e com 
forte densidade espiritual" (52). 

Em todo o processo de renovação 
da Vida Religiosa nestes anos, a 

. CRB teve uma atuação marcante, 
embora sempre subsidiária. Isto não 
s6 através da Equipe de te6logos, 
mas através de uma ampla eperti­
nente rede de iniciativas e ativida­
des que constitui a sua chamada 
"programação religiosa". Já aludi­
mos ao papel importante que a 
CRB desempenhou, através de suas 
assessorias, na realização dos Capí­
tulos Especiais de Congregações, Sc>­

bretudo femininas. Ao longo destes 
anos, e atendendo aos apelos da rea­
-!idade, foram mantidos ou criados 
e dinamizados grupos de reflexão e 
de intercâmbio de experiências nas 
áreas da educação, saúde, profissio­
nalização, VR inselÍda nos meios 
populares, fOlmação inicial e perma­
nente. Numerosos foram os Seminá­
rios realizados nas diferentes áreas. 
.Por sua importância e repercussão 
nacional e internacional, merecem 
destaque algumas destas iniciativas: 
a formação inicial intercongregacio-
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nal, que vem das origens mesmo da 
CRB; o CETESP (Centro de. Estu­
dos Teológicos e Espiritualidade), 
visando a fonnação de lideranças 
para as Congregações; e o PRO­
FOCO (Programa de Fonnação pa­
ra Contemplativas), visando o "ag­
giornamento" e a fonnação das Re­
ligiosas de vida contemplativa. Nes­
te último caso, trata-se de iniciativa 
pioneira e, pelo que conhecemos, 
única no mundo. 

Os rel!ltórios trienais apresenta­
dos pelo Presidente ou pelo Secre­
tário Geral em cada Assembléia Ge­
ral, apresentam de fOlma bastante 
ex;pressiva esse ingente esforço de 
dinamização e animação dos Reli­
giosos no Brasil. 

3_ Características deste período: 

3.1 A redefinição do lugar so­
cial da Vida Religiosa 

A vida Religiosa no Brasil está 
passando nestes últimos anos, sobre­
tudo pelo impacto de Medellín e 
Puebla, por um verdadeiro desloca­
mento do "centro" para a "perife-. " rIa . 

O movimento caracterizado como 
"inserção nos meios populares" tem 
sua origem, como vimos, sobretudo 
na segunda metade da década dos 
anos 60, com o fenômeno que en­
tão se ·denominou das "pequenas co­
munidades", ou das "experiências". 
Passando por um processo evoluti­
vo, cujas fases guardam entre si 
uma inter-relação orgânica, este mo­
v,imento apresenta-se hoje como 
uma nova alternativa de viver o pro­
jeto religioso. A CRB 'Procurou 
acompanhar este 'Processo com' a 
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·pesquisa e com · seminário de estu­
do (53). Publicou também interes­
santes subsídios de reflexão (54). 

No Nordeste, realizaram-se dois 
encontros das Comunidades inseri­
das o primeiro em 1981 e o se­
gundo em 1984 -, que tiveram 
muita repercussão em todo o país. 
Neles não só se analisa, senão que 
se celebra a caminhada destes gru­
pos. O conteúdo do primeiro encon­
tro foi publicado com o título "Ca­
minhada das pequenas comunida-
d " es . 

A "novidade" que caracteriza o 
Jenômeno "parece consistir em que, 
pela primeira vez, este processo é 
captado como uma totalidade hist6-

• • , • • A • 

fica, e la emergIU a conSClenCla ex-
plícita de que as mudanças pelas 
quais atravessou à VR são mais do 
que adaptações ou. refOlmas. :e a to­
mada de consciência histórica de 
um começo novo: a VR deixa de 
se compreender a partir de si mes­
ma ·para recriar-se e configurar-se 
(humana, espiritual e estruturalmen­
te) em função da missão, isto é, 
afirmando a sua originalidade como 
uma maneira cristã de existir (na 
Igreja e na socied!lde) e adaptando, 
em função disto, as suas "tarefas" 
como exigências apostólicas de uma 
opção evangélica sociologicamente 
detenninada: a inserção decidida 
num meio social e no projeto histó­
rico - necessariamente inacabado 
- de uma sociedade concreta, den­
tro da qual se ousa tentar viver o 
compromisso l'eligioso (55). E pre­
cisamente a partir deste processo que 
se pode falar em redefinição do lu­
gar social da Vida Religiosa. 

Trata-se, antes de tudo, de uma 
nova maneira de a Vida Religiosa 



estar presente e relacionar-se com a 
sociedade, a partir, decididamente, 
dos pobres e oprimidos,isto é, de 
uma nítida mudança nas práticas 
dos religiosos. 

Neste sentido, a inserção nos 
meios populares, com tudo que sig­
niHcou, é, ao mesmo tempo, causa 
e conseqüência de uma dupla toma­
da de consciência por parte dos Re­
ligiosos: a tomada de consciência do 
submundo dos pobres, isto é, da po­
breza como "empobrecimento", com 
.resultado de uma sociedade estru­
turalmente injusta, e a tomada de 
consciência da própria prática como 
prática social, isto é, do caráter in­
teressado desta prática em relação 
ao conjunto da sociedade, a favor 
de determinados grupos ou forças 
sociais. O "outro não religioso" e, 
mais concretamente, o "outro em­
pobrecido" aparece como agente so­
cializador da Vida Religiosa. A re­
lação é mútua e dialética: - ao 
mesmo tempo em que a Vida Reli­
giosase compromete com o "outro 
empobrecido", é levada a .tomar 
consciência do seu papel na socieda­
de, e a questionar-se, sendo levada 
também, por esta mesma tomada de 
consciência e questionamento, a 
comprometer-se mais decididamente 
numa ·prática pastoral com nítida 
percepção do caráter confliti:vo e 
dissimétrico da sociedade, visando 
à h'ansfonnação da realidade, em 
direção a um ideal de justiça e fra­
ternidade para todos_ 

Neste processo podem se distin­
guir diferentes passos ou momentos: 
o dos interesses, o das experiências, 
o da inserção_ 

- No primeiro caso passa-se a 
optar pelos interesses sociais dos 

pobres e oprimidos, o que supõe lo-
. ' -'glcamente, uma separaçao e nega-

ção dos interesses ' das classesdomi­
nantes. Neste sentido são conheci-

. das iniciativas de um setor de Reli­
giosos, de colocar suas obras e insti­
tuições, de fato, a serviço dos inte­
resses dos empobrecidos. 

- O 2.· caso exprime-se através 
da busca de experiência!! concretas 
de viver o lugar do pobre. As ex­
periências têm conseqüências seja na 
ordem do conhecimento dos proble­
mas e interesses dos pobres, seja na 
ordem do compromisso efeti'Vo. No 
primeiro aspecto, servem de corre­
tivo a muitos vícios bUTgueses de 
compreensão e valoração da reali­
dade. .. No segundo aspecto, con­
firmam a opção pelos pobres atra­
vés da vivência concreta. 

- O terceiro caso implica uma 
saída . do próprio lugar social para 
assumir o lugar social do empobre­
cimento com todas as conseqüên­
cias. - E mais que uma solidarie­
dade afetiva; é o compromisso real 
e efetivo com a causa e a luta do 
pobre; compromisso este que só é 
possível por uma presença ·perma­
nente que, vivida como experiência 
de fé e interpretada à luz da análise 
crítico-científica (não ingênua) da 
realidade, produz uma vevdadei.ra 
conversão: o religioso é capaz de 
reconhecer e dar nome à· ideologia 
que mascarava até então a sua visão 
da realidade, e de abrir-se para uma 
compreensão da história e da socie­
dade vistas a partir da perspectiva 
,dos oprimidos. 

Assim entendida, a mudança do 
"lugar social" constitui-se numa au­
têntica opção de fé através da qual 
se vivencia a radicalidade evangélica 
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do . projeto religioso. Constitui·se 
num verdadeiro processo de con­
versão, de despojamento, de êxodo 
espiritual, alimentado pela Esperan­
ça no Deus· da libertação (56). 

3.2 A busca de uma nova 
espiritualidade 

As transformações que levaram a 
VR no Brasil a uma redefinição na 
SUa autocompreensão e nas suas 
práticas, levaram, e estão levando, 
também à vivência de uma nova es­
piritualidade que, mergulhando suas 
raízes na mais lídima tradição es· 
piritual da Igreja e da VR, respon­
da aos desafios da nova situação, e 
possibilite aos Religiosos uma cons­
tante escuta do Espírito e um dis­
cernimento lúcido dos caminhos do 
Senhor nas contradições da história. 
Ainda que esta busca esteja dando 
passos iniciais, já se podem identi­
ficar alguns traços desta espirituali­
dade (57): 

a) - Rezar a vida: Para as pes­
soas que já assumiram esta · nova 
forma de orar, a oração vem sem­
pre caracterizada como ".vi'Va", 
usentida'?, H.yivencialH 

J H engajada", 
"inserida"; 'inão-alienad'a". Dá-se aí 
a integração oração-vida · proposta 
por Puebla' (cfr. 727, 729, 760). Há 
uma fórmula que eX'prime esse esti­
lo novo de oração enquanto integra­
da na vida: "rezar a vida", "colo­
car a vida diante de Deus". A ora­
ção é exatamente isso: a exposição 
da existência face a Deus; é v1ver, 
proclamar, gritar a própria realida­
de em face do Senhor. ~ assim que 
aparece a oração na Bíblia: nos Sal­
mos, nos · Profetas e especialmente 
em Jó. 
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. b)....;.· Mística evangélica das bem­
aventuranças: O · otimismo da. fé p<>­
,pular, sustentll'do . 'no seio de uma 
vida o mais das vezes trágica, edifi­
ca e nutre a fé das próprias Comu­
nidades. Não lhes passa desaperce­
bido que o Povo, ainda que na pior 
situação, tem expressões · como es­
tas: "Nossa situação vai melhorar", 
"Com fé em Deus tudo se alcança", 
"Só mesmo com Deus e mais nin­
guém", "A gente vai conseguir, se 
Deus quiser", etc. . 

Notem-se aí dois traços: primeiro, 
esse contentamento secreto e ,real­
mente "do outro mundo", que se ex­
perimenta no seio das situações mais 
'precárias, é a alegria das bem-aven· 
turanças que se afirma sobre o mun­
do das contradições e que é a essên· 
cia mais íntima do Evangelho, pe­
rene Boa Nova para os pobres. E o 
que exprlmiu S. Paulo quando dis­
se: "Somos considerados como tris­
tes, nós que estamos sempre alegres'~ 
(2 Cor 6,10). 

Depois, observa·se essa confiança 
radical e profunda em Deus, o Javé 
dos "anawin". Esses pobres, não 
tendo onde se agarrar, agarram.se 
em Deus, e nele encontram a cor!!, 
gem e a resistência nas situações 
mais adversas da sua existência. 

, . 

c) - A energia pascal: A alegria 
das bem-aventuranças vem da ener­
gia pascal. Pois uma e outra são es­
sencialmente . paradoxais. ExperF 
mentam·se sempre em contraste: a 
primeira ·em contraste com a opres, 
são, a ' segunda em contraste com a 
morte. Mas no · fundo é sempre a 
mesma realidade - a: realidade ale­
gre do Reino, a fórça ,escatológica 
do mundo definitivo; experimenta-



'da já dentro desse "'sistema mau" 
(Gál 1,4). 

Nesta perspecti'Va, li Cruz de Cris­
to não é mero dolorismo piedoso, é 
realidade do dia a dia. A Ressurrei­
ção ganha novas dimensões. A VR 
em processo de encarnação liberta­
dora vive mais autenticamente a es­
trutura pascal de toda experiência 
cristã. 

. Tudo isto permite identificar 1Ima 
nova espiritualidade que está des­
pontando, e que nasce das práticas 
religiosas em ·.contato com o povo, 
com sua religiosidade e maneira de 
fazer a síntese entre vida e fé, e 
que, melhor elaborada e articulada, 
é devol'Vida para ser alimento que 
enriquece as práticas. Neste contex­
to faz-se .mister rerer toda a grande 
Tradição da VR em função das no­
vaS urgências, colhendo as críticas, 
aprofundando dimensões pouco ex­
ploradas e aproveitando de tudo 
aquilo que se mostrou válido e evan­
gélico. 

3.3 Busca de uma Formação 
. adequada à nova situação 

Este constitui . talvez o maior de­
safio neste processo de mudanças da 
VR nos últimos anos. Não se pode 
desconhecer .que está surgindo um 
"novo modelo" de VR que coloca 
exigências. muito sérias para a for­
mação. A este propósito, a XIII 
Assembléia Geral daCRB de 1982 
assim se pronunciava em ·suas con­
clusões: 

"Que a CRB anime e promova a 
formação integral dos religiosos, 
adequando seus prograinas aos no­
vos valores da VR, às eXigênCiasl 
eclesiais e sociais do atual momento 

histórico e sobretudo à opção pre­
ferencial pelos pobres. Neste senti­
do, procure favorecer: 

- uma · espirltualidade mais en~ 
camada, de modo a integrar contem' 
plação e ação; . 

_ . o . aprofundamento do verda­
deiro espírito missionário · que bus­
ca atender aos sinais dos tempos; 

o fortalecimento do senso crí­
tico que leva a uma adequada lei­
tura da realidade e a uma ação 
transfonnadora; 

- o crescimento na maturidade 
humano-espiritual, pessoal e comu­
nitária; 

- uma nova visão de autorida­
de e obediência na linha da corrés­
ponsabiIidade, do discernimento e 
do serviço, em vista da missão; 

. , 
- o aprImoramento contlllUO e 

sempre mais profundo dos fonnado­
res" (58). 

Como dissemos em relação com a 
nova espiritualidade, estamos ape­
nas no início de uma longa caminha­
da que certamente abrirá para a VR 
perspectivas promissoras no futuro, 
apesar dos inevitáveis obstáculos e 
dificuldades do momento. 

3.4 Participação e Comunhão 
intra-edesial 

Pode-se destacar ainda como ca­
racterística deste momento, a cres­
cente comunhão entre a CNBB e a 
CRB, entre Bispos e Religiosos. Vi­
mos que esta dimensão de comunhão 
intra·ec1esial constituiu sempre uma 
preocupação de ambas as partes, e 
conheceu momentos positivos e mo-
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mentos ' de impasse. Com a crise e 
sua superação, ', sobretudo a [Jartir 
da segunda metade da década dos 
setenta, conseguiu-se, em termos 
jurídicos, umá fórmula de relacio­
'namento que, ' sem fugir às orienta­
ções do decreto "Mutuae Relatio­
nes" é original do Brasil, e que se 
tem mostrado eficaz e construt1va 
de unidade, possibilitando, em ter­
mos de mútuo respeito e colabora­
ção, um clima cordial, que viabili­
za o diálogo, o entendimento e o 
apoio mútuos. 

CONCLUSÃO 

Acabamos de ver como a Vida 
Religiosa no Brasil, nos últimos 20 
anos passou por um 'Processo de 
transformações inédito na sua his­
tória, e de conseqüências ainda de 
todo não previsíveis para o futuro. 

Vimos o papel relevante que nes­
ta trajetória desempenhou a Confe­
rência dos Religiosos do Brasil, co­
mo organismo articulador e dinami­
zador da Vida Religiosa no país. 

Embora o processo se dê a dife­
rentes ritmos, e passe por inevitá­
veis tensões, emerge cada vez mais 
uma figura de Vida Religiosa que é 
pensada e refletida pela atual teolo­
gia da VR, num esforço de articular 
o dado da experiência com o dado 
do pensar teológico. 

Com a opção pelos pobres, e so­
bretudo, com a inserção nos meios 

populares, aVR atingiu um marco 
relevante na sua evolução: -:- Como 
a própria Igreja, a VR passa a se 
conipreender a partir da missão. Há 
um deslocamento do eixo central da 
Vida Religiosa, agora 10caHzado fo­
,ra dela mesma, no envio ao mundo, 
especialmente aos pobres, que leva 
a uma redefinição da próp])ia iden­
tidade e das próprias práticas. 

Lucidez crítica e inarredável fi­
delidade às suas raízes evangélicas 
,e eclesiais são os dois eixos em tor­
no aos quais gravita o ingente esfor­
ço de ' fazer frente aos desafios da 
caminhada. 

Muita coisa se fez no decorrer 
destas últimas décadas. Muito cami­
nho resta ainda a percorrer. O avan­
çar neste processo poderá continuar 
a'carretando para os Religiosos con­
tradições, tensões, conflitos e a pró­
pria experiência martirial. 

O Evangelho lido na ótica dos 
pobres confere à Vida Religiosa to­
do o elan que lhe corresponde como 
vocação carismática e profética na 
Igreja, como caminhada de radicali­
zação da experiência cristã. Em tu­
do isto o Religioso experimenta e 
visibHiza aquela dimensão da radi­
calidade, de disponibilidade, de en· 
trega incondicional ao Reino, que 
são a marca mais clara da sua vo­
cação no meio do povo de Deus, a 
serviço deste mesmo povo. 

NOTAS 

(32) Cf. RCRB - XI (1965) 531. 
(33) Cf, PALACIO CARLOS, Uma cons­
ciência histórica irreverslvel, em CRB, 
10 anos de Teologia, CRB - 1982 -
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94-101. (35) BRITO SEBASTIANA DE, 
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da CRB para estudo, votação e aprova­
ção na VIII Assembléia Geral - Julho 
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14-15. (40) MARCELLO DE CARVALHO 
AZEVEDO, 'circular aos Srs. ' Cardeais, 
ArcebiSpos e Bispos 27/10/69 - Arqui­
vo da CRB. (41) Cf. MARCELLO DE 
CARVALHO AZEVEDO, circular aos Srs. 
Cardeais, Arcebispos e Bispos, 27/10/69 
- Arquivos da CRB. (42) Cf. Aspectos 
alarmantes da Vida Religiosa no Brasil, 
em SEDOC - 11 (1969-70) 1385-1418. 
(43) Cf. AZEVEDO MARCELLO DE CAR­
VALHO, CRB, 25 anos, em CRB, 10 anos 
de Teologia - CRB/1982 - pág. 44 a 
58. (44) AZEVEDO MARCELLO DE CAR­
VALHO, o.c . pág. 54. (45) Cf. Relatório 
trienal da Diretoria nacional da CRB, 
em SEDOC 4 (1970/71/865). (46) AZE­
VEDO, Carta aos Srs. Bispos e Prelados, 
Sacerdotes e Párocos - credores da 
CRB - 18/01/72 - Arquivo da CNBB' 
- 05243. (47) Cf. AZEVEDO MARCELLO 
DE CARVALHO, carta dos Srs. Cardeais, 
Arcebispos e Bispos de 18/12/70 -
Arquivos da CRB - RJ. (48) Cf. Rela­
tório das providências tomadas pela Di­
,retoria Nacional, em cumprimento às de­
liberações da IX Assembléia Geral Or­
dinária, em ordem' à superação extra­
jUdicial da crise econômico-financeira 
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da CRB. Arquivos da CNBB - 15404. 
(49) AZEVEDO, MARCELLO DE CARVA­
LHO, "CRB: 25 Anos", em HeRB, 10 
anos de Teologia" - CRB/85 - pãg. 
55. (50) Cf. Relatório das providências 
tomadas pela Di retoria Nacional, em 

' cumprimento à deliberações da IX As­
sembléia Geral Ordinária, em ordem à 
superação extrajudicial da crise econô­
mico-financeira da CRB. Arquivos da 
CNBB-15404. (51) Cf. BOFF LEONAR­
DO, "lO anos de Teologia na CRB", em 
"CRB: 1 O anos de Teologia" - CRB/ 
1982 - pág. 15 a 31. Toda esta parte 
referente aos acentos da reflexão teoló­
gica, que se segue, inspira-se no artigo 
citado. (52) BOFF LEONARDO, obra ci­
tada, pág. 30. ,(53) Cf. CONVERGÉNCIA 
- XII (1979) 621-640 e XVII (1982) 
195-203. (54) PALACIO CARLOS, SJ. 
uVida Religiosa inserida nos meios po­
pulares"; BOFF CLODOVIS: "Os po­
bres são nossos mestres", entre outros. 
(55) Cf. PALACIO CARLOS, "A Vida Re­
ligiosa inserida nos meios populares" 
- pAgo 17. (56) Cf. FREITAS MARIA 
CARMELlTA, O novo lugar social da VR 
no Brasil e a {ormação permanente, em 
Formaçao para a VR hoje - VARIOS 
AUTORES CRB, 1982. (57) Para toda 
esta parte, confronte-se: Cf. BOFF 
,CLODOVIS. Os pobres são nossos 
mestres. em Formação para a VR 
hoje, CRB/82. O texto de F. Clodovis 
Boft, como , ele explica na introdução, 
está "baseado nos depoimentos de co· 
munidades religiosas inseridas no meio 
do povo. (58) Cf. CONVERG~NCIA, 16 
(1983) pág. 630. O 
. , 

' . 

Elementos construtores de ,comunidlade , , 

Ensinamento dos apóstolos, comunhão ira terna, fração' do pão e a 
oração em comum. A comunidade não tem seu saber e seu existir de si mes­
ma. Há uma força que a constitui. Há uma autoridade que a norteia. A 
existência serena e firme da comunidade se concretiza na fidelidade à Pala~ 
vra. Leia à página 412: "A força profética das comunidades cristãs pri-
mitivas." -
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PESSOA E CUL MODERNA 
NA FORMAÇÃO . PARA 

A VIDA RELIGIOSA HOJE 

11 ALGUNS ELEMENTOS ESTRUTURAIS 
DA CULTURA MODERNA CONTEMPORÂNEA 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

o mundo em que hoje ·vivemos 
apresenta características marcada· 
mente diversas do mundo em cujo 
contexto surgiu o maior número de 
nossos Institutos Religiosos. É ver· 
dade que as fases da história têm 
o seu tempo e são, por isso mesmo, 
transitórias. Por outro lado, há qua· 
se sempre na História que continua, 
um resíduo permanente das fases 
históricas que passam. Nosso mun­
do atual se assinala pela aceleração 
de transformações, nas suas expres­
sões de ação e de comunicação. Pa­
radoxalmente, porém, esta rápida 
mutação do fenomenológico decor­
re de certos postulados de fundo da 
cultura moderna. Estes se têm reve­
lado mais duráveis e, ao que pare­
ce, menos reversíveis. Sua evolução 
se faz no sentido de uma certa con­
tinuidade de intuições e numa linha 
de coerência interna que vai sempre 
adiante, em profundidade . e ditu--sao. 

Para melhor compreendermos es­
tes elementos estruturais da cultu-
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ra moderno·contemporânea, ajuda 
ter presente a caracterização da cul­
tura não-moderna. Estas duas for­
mas de cultura não se prendem ne­
cessariamente a períodos cronológi­
co-históricos. Podem ademais convi­
ver simultaneamente dentro do mes­
mo espaço sócio1leográfico. 

A). Caracterização do 
não-moderno como cultura 

O 1. A cultura não-moderna dis· 
tingue-se por uma unidade orgânica, 
uma integração quase-sistêmica do 
todo sócio·cultural. Assim, as di­
mensões políticas, econômicas, nor­
mativas, técnico-instrumentais, de 
parentesco e propriedade, lúdicas e 
religiosa se articulam, de modo in­
terdependente. Não raro, a dimen­
são religiosa atua como um catali­
zador e unificador dos demais, 
dando-Ihes inteligibilidade e legiti­
mação. (Assim é, por exemplo, no 
Irã do Aiatolá Komeini, como nas 
tribos ou sociedades de micro·esca­
la na Africa, na Oceania, entre al-



guns indígenas da América Latina; 
,assim, foi em boa parte do cristia­
nismo medieval). 

02. Segue-se daí uma concepção 
totalizante do grupo ' e das pessoas 
dentro do grupo. Os indivíduos se 
entendem a partir do grupo e em 
'relação a ele, vivem em conformi­
dade com o lugar e o papel que 
lhes é atribuído pelo grupo. Este 
exerce uma função supletiva em re­
lação às opções e decisões do indi­
víduo. Tal suplência decorre da su­
bordinação natural do indivíduo ao 
todo do grupo. - (J! o que se veri­
fica, p. ex., na s~tuação original do 
sistema de castas na !ndia, no 
"apartheid", da África do Sul, na 
oposição de escravos e livres, nas 
sociedades de vários tipos ao longo 
da história, na discriminação aberta 
ou velada das mulheres, dos negros, 
dos índios ou dos pobres, em 'Várias 
sociedades de hoje). 

03. Esta concepção e organiza­
ção totalizante e a subordinação a 
ela das pessoas no grupo, em decor­
rência de sua posição no todo, con­
figura e manifesta a o r d e m. Esta­
belece e define os planos e hierar­
quias no contexto dessa ordem e 
trata de mantê-da. A estabilidade e 
permanência dessa ordem são consi­
dera das condições prévias de conti­
nuidade e funcionamento da socie­
dade. Pre-estabelecida, como um da­
'do; ela se sente sempre ameaçada 
pela mudança, pela opção singular, 
pela pertuvbação da unidade orgâni­
ca. - (Daí a necessidade de cons­
tantemente explicar e justificar a ra­
cionalidade desta ordem, criando as 
estruturas de plausibilidade que per­
mitem aos membros do grupo assi­
milar e assumir os paradigmas de 

suas vidas, mantê-los e defendê-los, 
motivar·se para passá-los adiante às 
gerações que se seguem). 

04. A viabilidade de tal perma­
'nência na ordem assim estabelecida 
pressupõe uma relativa homogenei­
dade e continuidade 'na cultura. To­
mo cultura aqui como o conjunto 
de significações e sentidos, de valo­
,res e modos de ser e de fazer, de 
expressões sociais e simbólicas, que 
dão consistência à identidade e ao 
etos cultural e tanto condicionam 
como explicam as opções e a vida 
,do grupo e dos indivíduos neles. -
'(Daí, por exemplo, a rigorosa tute­
la dos membros do grupo, em rela­
ção às influências perturbadoras; 
daí, a censura e limitações na infor­
mação, como é o caso na quase to­
talidade do bloco comunista hoje; 
daí o controle do processo educati­
vo ao nível familiar, escolar e dos 
meios de comunicação, especialmen­
te da televisão). 

, 05. Segue-se ainda como carac­
·terística da cultura não-moderna -
última que desejo mencionar -, 
uma concepção estática ou mesmo 
cíclica da História. Cíclica, como 
em determinadas cwilizações apoia­
das numa visão cósmica da história 
e da vida, com ênfase sobre ele­
mentos condicionantes e determi­
nantes do Homem. Estática, enquan­
to a tônica retrospectiva dominante 
na abordagem da história, tende a 
conCebê-la sobretudo como repetiti­
va ou de muito lenta evolução. Esta 
visão da história que privilegia e 
idealiza o passado, faz então do re­
curso à história um instrumento de 
garantia da oMem dada e o critério 
de controle da mudança. Faz-se ir­
relevante, pois, a ação do homem 
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·sobre o "ptesertte e quàse nula uma 
atitude prospectiva. ·' Daí, uma per­
cepção e vivência 'da história, como 
algo de imposto ao Homem e ex­
,tl'Ínseco a .ele,. .. com uma conotação 
.·de' dominação inexorável. (As­
sim se explica, por exemplo, muito 
do substrato . imobilista ou fatalista 
de tantas culturas, a resignação de 
povos . inteiros diante de Deus ou 
sua subserViência aos homens. Daí 
também o não admitir iniciativas 
que visam conf.igurar ou transfor­
mar o mundo ou o próprio grupo. 
Típicos, por exemplo, neste contex­
to, são as . ideologias da Segurança 
Nacional na América Latina e o 
contl'Ole lento e gradual da volta a 
uma situação de direito, em um pl'O­
cesso ao arbítrio e critério dos que 
detêm o poder). 
. . 

B). Elementos de caracterização 
dlo moderno-contemporâneo 
como cultura. . 

01. A cultura moderna se veio 
formando lentamente a 'partir do 
fim da Idade Média e se definiu e 
afirmou sempre mais pelas revolu­
ções científica, industrial, tecnológi­
ca e informática; pelo Renascimen­
to, Iluminismo, Liberalismo e Mar­
xismo; 'pelas Revoluções Francesa, 
Americana e Soviética; .pela Filoso­
fia a partir de Descartes e pelas 
ciências naturais e ~ociais; pela ideo­
logia econômica a ,pal'tir da revolu­
ção monetária, comercial-mercantil, 
da: tarda Idade Média até mais da 
metade do século 18, e de sua te­
matização teórica, de Mandeville a 
Mani, de Adam Smith a Milton 
Friedman; pelos sistemas sócio-polí­
ticos é econômicos de cunho capita­
lista ou socialista, em todas as suas 
'Versões, matizes e ' módelos de con' 
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:cretização · ·histórica, ' nos " últimos 
dois · séculose&pecialmente; pela ex­
pansão colonialista e pela pressão 
neo-colonialista,. de cunho econômi­

. co ou político. 

Ao longo de fodoeste processo, 
firmou-se a distinção e separação 
dos divers'os domínios 'ou áreas do 
todo sócio"cultural (o econômico, o 
político, o normativo, o religioso, 
etc.), passando cada um a evoluir 
por ' -sua conta. Geraram-se assim 
universos distintos, com diversas 
epistemologias e metodologias, vo­
cabulários e discursos, códigos e 
símbolos . específicos, rompendo a 
unidade cultural totalizante e orgâ­
nica do não-moderno. Daí a caracte­
rização fragmentária e pluraJista da 
cultura moderna; a autonomia do 
homem e das instituições ' da socie­
dade, em relação à componente re­
ligiosa. Ainda quando não tenha re­
pudiado ou esvaziado o sagrado e 
sua valorização, tirou-lhe a hegemo­
nia de legitimação 011 de fonte de 
inteligibilidade. A isto se ' chama 
secularização. A formação e evolu­
ção da cultura moderna é toda ela 
um processo, praticamente ÍlTever­
sível,de secularização 'do Homem e 
das instituições sociais. - (Daí de­
corre a autonomia da pesquisa e do 
método cientffico com suas conse­
qüências, a modificação radical dos 
sistemas normaüvos e legislativos, a 
separação de Igreja e Estado)_ 

42. Neste complexo cultural, o 
indivídno encontra inteligibilidade 
em si mesmo e não a partir do gru­
·po. No indivíduo reside a raiz da 
ação, da decisão, do direito. Em ca­
da indivíduo, recapitula-se, de certo 
'modo, a humanidade. Há uma re­
jeição progressiva das decisões su­
pletivas do grupo · e . uma passagem 



do dadoao escolhido, em plano in~ 
dividual, em, relação a opções fun­
damentais ,da vida, !Ílis como o , es· 
tado civil, educação, vocação e pro­
fissão, ,mobilidade social e posição 
poIftica, sindica'! e outras. 

03. Secularização e pluralismo, 
de um lado, primado do ' indivíduo, 
por outro, rompem, pOr dentro, a 
ordem pre-estabelecida e estável do 
un~verso cultural não-moderno. Se­
gue-se, como inerente à cultura mo­
derna o caráter competitivo, confli­
tivo, crítico, ins'tável, funcional, o 
ímpeto transformador e a marca do 
provisório. A ordém, pois, não mais 
pode ser dada ou imposta. Ela será 
construída, na superação possível 
dos conflitos, pelo consenso ou pelo 
compromisso, trazendo consigo a 
exigência de flexibilidade e a quase 
promessa ou certeza de instabilida­
de. , (Assim, todo o processo le­
gislativo no Estado Moderno, as re­
lações internas na sociedade de 
classes - , partidos, sindicatos, em­
pregadores e patrões, empregados e 
operários ou funcionários, l'elações 
de capital e trabalho; assim, a busca 
da paz na negociação internacional). 

04. .Q caráter temporário dos 
papéis e das funções, o aspecto 
transitório das pessoas, nas conste­
lações periódicas das hierarquias, a 
índole auto-propulsora de uma tec­
nologia intimamente vinculada à 
ciência, num processo de mútua rea­
limentação, explicitam a mudança 
'como elemento indissociável do pro­
cesso moderno. Por outro lado, a 
fragmentação do universo cultural 
se espelha na multiplicidade e di­
versidade de sentidos e significações, 
de valores e modos de ser e de vi­
ver, de expressões sociais e simbóli-

cas. ,Est,a plUl;aHdade dilui, confun~ 
de ou compromete a identidade_ Ela 
relativiza as certezas, torna impera­
tiva a , crítica e o discernimento, ,e 
imprescindível a hermenêutica e in­
'terpretaçã(). Há, ,portanto, uina ero­
são instintiva da pretensão não-mo­
derna de segurança e permanência. 
- (Daí a insistência no máximo de 
informação e a aversão , ao segredo 
exacerbado; daí a normalidade da 
,discussão e partiCipação, o impera­
tivo das avaliações, das revisões e 
,das releituras, das críticas e auto­
críticas. Daí a cautiela nas afhma­
ções e negações e a resistência ao 
dogmatismo; a relutância ou o cui­
dado frente ao anúncio de posições 
absolutas; a difícil aceitação de nnr­
mas imutáveis, a perplexidade ou 
medo aos compromissos irreversí­
veis, ao perpétuo no tempo. ' Daí a 
compreensão ' face à :diversa forma­
ção das consciências, o 'espírito de 
diálogo, a perspectiva ecumênica)_ 

05. Finalmente:, a este conjunto 
soma-se uma concepção da História 
que é linear e ' dinâmica e, portanto, 
nem :cíclica, nem estática. História 
que se constroi e avança sempre, é 
teleológica e irreversível. A tradição 
judaica e a síntese cristã nos põem 
diante de um mundo que tem início 
no tempo e, no tempo, caminha his­
toricamente para o seu ",eschaton". 
Aqui, Deus e os homens são os ato­
res. A tradição e as correntes ou 
concepções modernas da história, 
sobretudo a marxista, são de algum 
modo h'ibutárias da inspiração ju­
deo-cristã de uma história que ca­
minha e não se repete. Mas em boa 
parte de tais concepções modernas, 
ainda quando entre si contrastantes, 
,a utopia se confina ao imanente e 
intra-terreno e encerra o homem em 
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seus próprios limites, · sublinhando 
muito embora fortemente o seu pa­
pel de construtor e protagonista da 
história. - (Daí, toda uma nova 
percepção do sentido do tempo, do 
crescimento possível, da organiza­
ção e planificação necessária, da 
produtividade e eficiência. Daí a 
mensuração do tempo e sua valori­
zação econômica. Isto muda por 
completo o comportamento dos ho­
mens como pessoas e como grupos. 
Isto afeta as dimensões gratuitas e 
contemplativas ou sapienciais da /Vi­
da. Daí toda uma atenção à inicia­
tiva e à criatividade, às forças de 
conHguração da História, daí a rele­
vância da praxis). 

C). Cristianismo e Cultura 
moderna. 

,o Cristianismo, em sua versão 
institucional na Igreja, se estruturou 
e se organizou enquanto realidade 
humana, em termos não-modernos, 
a partir sobretudo do século IV. No 
entanto, o Cristianismo e a Igreja, 
como portadores da mensagem cris­
tã, estãosUl'Preendentemente ,à raiz 
da formação e da inspiração da cul­
tura moderna e de muitas de suas 
intuições mais válidas. As concep­
ções de . liberdade, de igualdade, de 
fraternidade, de justiça, de paz, de 
universidade, de direitos humanos, 
do primado do homem, de solidarie­
dade e partilha e tantas outras que 
marcaram os programas e as metas 
das sociedades e culturas modernas, 
têm no Evangelho um vigor poten­
cial primigênio e maior, uma exi­
gência mais radical de coerência do 
que o conseguiram obter na concep­
ção e realização sonhadas ou logra· 
das pelo homem moderno. A im­
plantação concreta ou o desvio e 
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pérversão · de ',. tais instituições mo­
·dernas ao longo da história, encon­
traram a Igreja relutante, defensÍlVa 
ou .agressiva, ausente ou omissa por 
vezes. O reforço do paradigma não­
moderno de insti tucionalização mar­
'Ca em boa parte a obra do Concílio 
de Trento. Este teve grande impor­
tância para o ulterior desenrolar· se 
da vida da Igreja. Concretamente 
aprofundou·se nos últimos quatro 
séculos o processo divergente da 
evolução de Igreja . e de Mundo. 
Dificultou-se seriamente o relacio­
namento mútuo, tomando sempre 
mais inadreq uado o processo de evan­
gelização do mundo moderno e 
contemporâneo. 

Nos anos recentes de pre- e de 
pós-Concílio Vaticano 11, uma apro­
ximação de Igreja e Mundo se deli­
neou em parte. Não só ,Gaudium et 
Spes, que o faz explicitamente, mas 
também intuições subjacentes a vá­
rios outros documentos conciliares 
ou 'pontifícios após o Concílio ope­
ram em base a pressupostos cris­
tãos evangélicos, de fato assimilados 
pelo mundo e pela oultura modernos 
pu por eles pos·tulados. Tais são, por 
exemplo, o ecumenismo, a liberdade 
religiosa, o papel dos leigos, a par­
ticipação mais ampla nos processos 
de decisão e outros. 

Esta aproximação de Igreja e 
Mundo, porém, não se pode fazer a 
alhos fechados e de maneira sub­
missa por paNe da Igreja. Pelo con­
trário, a Igreja tem condições de . . . " . pOSICIOnar-se 'Como uma lnstancla 
crítica em relação à cultura moder­
na e às suas conseqüências sobre 
o mundo e a humanidade. Ela o de­
ve fazer por dentro deste mesmo 
mundo, sem rejeitá-lo em bloco ou 



por antecipação, ,sem mesmo abso­
lutizar uma visão pessimista em re­
lação a ele. A Igreja o tem feito, 
principalmente em relação aos im­
pactos maiores da modernidade so­
bre o homem, ~ais como: a injusti­
ça estrutural da organização sócio­
político-econômica, que oprime, pro­
duz e reproduz a pobreza e a fome 
em larga escala na população mun­
dial; a violência institucionalizada, 
seja pela criminalidade de grande 
porte, também em sua versão terro­
rista, seja pela arbitraliedade ou re­
pressão incOl'porada aos sistemas 
normativos sem adequadas instân­
cias de controle e de apelo, seja, en­
fim, pela corrida armamentista, con­
vencionaI ou nuclear, que gravemen­
te compromete a paz; além desses 
campos, a Igreja enfrenta a erosão 
ética que confina o homem ao limi­
te das coisas e o trata em conseqüên­
cia sobretudo biologica, tecnologica 
e economicamente. 

Neste mundo, marcado peia cul­
tura moderna, em suas áreas de ori­
gem ocidental, mas também de di­
fusão impositiva ou indireta, a nível 
mundial, e nesta Igreja que nele vi­
ve e o deve evangelizar, a educação 
da fé e a formação cristã das distin­
tas vocações, entre as quais a da 
vida religiosa, são um sério desafio. 

Não vejo qualquer futuro em uma 
l'etomada unilateral do paradigma 
não-moderno e em uma regressão 
defensi'Va a modelos e estruturas his­
tóricas do passado. Elas foram bem 
sucedidas talvez em outros tempos, 
mas são não raro inadequadas e 
certamente anacrônicas para os nos­
sos. Tampouco vejo sentido numa 
abertura ingênua e acrítica a uma 
indiferenciada . modernização ou a 

unia atualização · apenas . superficial 
de . métodos, técnicas e processos. 
Vejo como a-histórica e, portanto, 
realisticamente insustentável, a pre­
tensão de revoluções· nas estruturas 
·sociais passagem, por exemplo, 
de sistemas ou modelos sócio-econô­
mico-políticos capitalistas a siste­
mas socialistas e/ou comunistas -
que escapem aos pressupostos cultu­
rais modernos acima indicados. Ca­
pitalismo como Socialismo, em suas 
versões teóricas, como em suas con­
cretizações históricas de muitos ma­
tizes, são ambos fundamentalmente 
modernos, de um ·ponto de vista cul­
tural. 

Vejo certamente, 'Como urgente e 
incontornável, uma educação da fé 
e uma for.mação para a vida religio­
sa que se alicerce na formilção e 
educação da liberdade da pessoa, 
em sua capacitaçao crítica e lúcida 
para o discernimento, como atitude, 
método e processo imprescindível no 
caminhar constante e coerente nes­
te mundo. Trata-se, de fato, de um 
mundo de transformações e de pres­
sões decorrentes de sua própria es­
tl'Utura interna; de um mundo de 
manipulações e conflitos, de plura­
lismo e ideologia, um mundo denso 
de realidade e potencial positivos, 
·sob tantos aspectos, porém, impre­
visível. Este mundo se fundamenta, 
como dissemos, numa cultura que 
secularizou o homem e as institui­
ções, pluralizou critérios, sentidos e 
valores, tornou setoriais e, com fre­
qüência ideológicos, os conhecimen­
tos e os processos de ação e de co­
municação . . Tudo isto, enfim, se fez 
em ba·se a princípios e dinâmicas 
que, por um lado, se fazem sempre 
mais irreversíveis;. por outro, se­
guem seu caminho em frente, sub-
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jacentes às , evoluçõ~s '110 paradigma 
,c,ultural moderno, qualquer que seja 
P nome.ql!e se, dêàsnovasJases de 
,tal evolução: pós-moderno, pós-in­
dustrial e outros. 

, Negá"lo é Inútil e se faz ridículo. 
Rejeitá40 liminarmente ou nele ver 
tão ,somente ou sobretudo o negati. 
vo, é esterIlizante e se revela rapida­
inentecomo a"histórico e/ou anti­
histórico. Viver nele, posicionar-se 
criticamente em relação a ele e pro­
ceder paciente e livremente dentro 
dele e com ele, a partir do que de 
bom, humano e divino existe nele, 
como em todas as ' demais culturas, 
é o único modo de evangelizá·lo, de 
construí-lo, de , reorientá·lo e trans­
formá-lo. Só por aí se pode dar-lhe 
sentido e apQntar-lhe o rumo verda­
deiro e definitivo de sua teleologia. 
Esta se reinsere na perspectiva de 
Deus, do Deus, de Jesus ,Cristo. Deus 
transcendente e próximo, pessoal e 
relacional, generoso na criação e to· 
talmente gratuito na Aliança, miste­
rioso em criar livre o Homem e mais 

" , 

misterioso em seu respeito coerente 
à liberdade que criou 'e resgatou 
através de sua Páscoa. 

D). Formação para a vida 
religiosa, fé cristã e 
cultura moderna. 

Fonnar para a vida religiosa hoje 
não é repetir materialmente formas 
e procedimentos bem sucedidos no 
passado. Não é tampouco tomarpo­
sição negativa o,u pessimista, defen­
siva ou agressiva, que nos leve a re­
jeitar em bloco o mundo concreto 
que aí está ou a dele distanciar-nos, 
11uma perspectiva sectária e alienan­
te. Não é finalmente definir critérios 
efórmuIas de ação e comunicação e 
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imobilizá-los , no , presente, em busca 
de segurança e garantia em nossa 
vida e ,mtssão. ' ' , , 

, Formar 'para a 'vida religiosa ,hoje 
é 'atingir o nível mais prolundo da 
pessoa, o :da educação, qualificação 
e amadurecimento ue sua liberdade; 
em ,plano individual, como a nível 
de relações ' interpessoais, comunitá­
'rias ' e institucionais. Ê fazer com 
que a vida religiosa seja vivida em 
termos de resposta ' consciente, livre 
e coerente, ao dom da fé, fé relacio­
'nal que se abre a Deus e à Sua ação; 
fé relaCional que se abre também aos 
outros, irmãs e irmãos; fé que se 
articula com a vida, plasma e trans­
forma a pessoa e o seu contexto só-
Cio-cultural. ' , 

Formar para a vida religiosa ~oje 
é tecer neste processo uma ge­
nuina liberdade interior. Ela se si­
tuará sem , medo no mundo em que 
se vive e que se quer evangeli­
zar. Esta liberdade esclarecida e ali­
cerçada na fé torna viável a reta 
atuação da consciênCia crítica na 
análise e avaliação da realidade. Ela 
se faz condição e mediação de dis­
cernimento face a um mundo impre­
visível, porque em mutação constan­
te; mundo que exige sempre novas 
opções, decisões e posicionamentos 
adequados, para que possa ser evan­
gelizado, por dentro mesmo e a par­
tir de seu substrato real, sócio-cul­
tural. 

Formar para a 'Vida religiosa ,hoje 
é ajudar a construir e crescer pes­
soas cristãmente livres, em plano in­
di.vidual e social, no contexto atual 
e prospectivo de Igreja e de Mun­
do. À, luz do que foi dito na primei­
rae segunda partes, vamos aprofun­
dar esses pontos na terceira parte. O 
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Rua Alcindo Cuanabara, 24 - 4~ andar I 20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante : Rio de Janeiro, RJ 
1 de setembró de 1986 

A me lhor maneira de fazerem as pessoas voltarem a seus lugares e ficarem quietas 
é botar o trem em movi mento. Q uando o trem pára, as pessoas tendem a se levantar. a 
sair à plataforma e a falar mal da companh ia de estrada de ferro. Mas observe o óbvio: 
para pôr o trem em marcha e prosseguir será preciso saber primeiro 'para onde se quer 
ir. A questão do destino é o que, realmente, importa tanto ao maquinista quanto aos 
passagei ros . A boa ordem aparente ou a inexistência de confusão é preocupaçãQ 
superf icial e, até, cética, com relaçao ao essencial. 

O trem é a Comunidade, a Provincia, a Congregação. Os passageiros são os(as) 
seus/ suas religiosos(as). O maquinista: oCa) superior(a). O destino : o SE R rel igioso(a) , 
o SER da Vida Reli giosa, não as suplências que, eventualmente, possa concret izar. 

Nas Comunidades, nas Provincias, nas Congregações , o destino da viagem 
prec isa interessar primordialmente a todo(as) e a cada um (a) dos seus membros, sob 
pena de transformar sua Congregação - um corpo apostólico - numa empresa de 
mera prestação de serviços. Não pode ser responsabilidade exclus iva do maquinista a 
ratificação do destino e dos meios para atingi- lo , sobretudo quando se chega a en ­
cruzilhadas, ond.e a sensibilidade a múltiplas influências cria nevoeiros - um brejal 
de idéias - tão f reqUentes em nossa época . De todos(as) e de cada um(a) se requerem 
disposição e coragem para encarar a realidade de frente. Cada qual é responsável pela 
miss~o com um e dela participa com a riqueza de seus dons e das caracteristicas laical 
ou sacerdota l de sua vocação. 

Por vezes, todavia, pensa-se em viver, como SOlUÇa0, uma sí ndrome de projeto­
pi loto e de delegação. Faz-se uma experiência, out ra, outra mais . O que deu certo é 
descartado . Vai-se à próxima novidade. Quem p re fe r~, entretanto, avanço seguro a 
aventuras sabe que a evoluçao parece provir da aceitação crí tica daqu ilo que deu cer­
to. Nem sempre o novo o é pelas suas novidades mas, às vezes , por mera inabilidade 
em despertar as virtual idades do antigo . Baseand<>-me na analogia mecânica do pên­
dulo , osci lando de um lado para outro do tempo, ouso afirmar que a otim ização da 
prática presente se define, em síntese, como suma do passado - a desejada seguran­
ça - e do futuro - a indispensável audácia. 

Nesta tarefa das Congregações e de suas Provinc ia~ e Comunidades de envolver a 
todos(as) no esforço infat igável de presença e ação pessoais para fixar-se no rum o da 
ind isr ensável identidade e agi r em conseqüência, a Conferência dos Religiosos do 
Brasi é insubstituível ponto de referência . Todos recon hecemos sua legitimidade en­
quanto inevitável caixa de ressonância de tudo o que afeta a V ida Religiosa no Brasil. 

A lei tura, mesmo parcial e seletiva, de seu Relatório de Atividades, 156 páginas, 
mostra como a CRB tem sido fe l iz em combir:~r , com talento e persistência, todas as 
pontas do mosaico teórico que configura o perfil teológico da Vida Religiosa em seu 
SER e em consolidar seus mecanismos institucionais. Com verdadei ra liderança, a eRB, 
n"o presente, pensa na geração futura. Faz os seus planos, com as idéias , os sonhos 
e as utop ias dos(as) Rel igiosos(as) que a constituem . Apresenta-se com atribuições de 
fomento, não de substi tu ição, fa lando a língua que os(as) Rel igiosos(as) entendem e 
querem ouvir . l eia sempre Convergência e as Publicações eRR. Comprove minhas 
alegações . 

Sempre ao seu intei ro dispor, com fraterna amizade, subscrevo-me , 

atenciosamente 

u 
CRB 
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